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' Convocação de sessão. coujnnta para apreciação de vt)tO 

, O Pro:>tctente do Senr,do Fe1el'al, nos têrtn06 do Mt '10, pa.rt1gr:1!{\ a.~. 
d.t\ OO.natttulçâ.o F'edcnu, e elo art. 4a do Reg1m~t1to comum, convoca a.s 
duu casas do congrCS.."' Nactonat para. em sessao conjunta a. reaHzar-ae 
no d1a 10 de- aezembro. as 21 horas. no edificlo tia Câmara ctoa Dcpuoactos. 
eonhecerem do veto prcsi.dencltü ao Projeto de Le1 m. -t.o:n, d.-e 1953, na 
"â.mara doa Deput:ldos. e n.0 134, de 1958. no Senado Federah QUe dispõe 
.Obre 0 pS.gnmento e ap!lcação dos recursQs orçamentártos destlnado:s a 
ltducsçfio primária complenlCntn.r. 

Senado F'ederal. em 19 de na\'embi'O de 1958. 

Apolônio Sale8 

Vice4 Presidenle. no exercíc~ da Presiclêncla 

Instalação da 5.• Sessão Legislat.iva E:ttraordiuária da 3: LegiJJatnra 

Convocado o Congresso Nacional, nos térmo.s do art. 39, paràgralo 
UW.co da ConstitUição Federal, por mais d.e um têrço da. Câmara. dos 
J>eputa.cios. conforme comunicação constante do ofício n. o 1-58, de 18 de 
t'lovembro findo, do Presidente dR Câmara dos Deputados ao Presidente 
d.C> Senado tpu'ollcado n~ Diárw rJo ConfJTtBso Nacional, 8eçã·> II, de 21 
(lo meSiilo mês, páglha 2.248). para se reunir extr-aordinàri:unente de 5 
• 31 de janeiro de 1959, faç.:.. púOUco que o :lto inaugural d1 ses.qão legi.! .. 
lativa extraordtná.ria. assim co:wrcada ~all1,Jl'...SC;á u .. a data 1nLCit.l dêsse p• 
tlOdo, ~ 15 ho1·M, no Palácio Tiradentes. 

Senado Fetleral. em 1.0 de Uezembro <l~ 1958 

Scnndor ipulônlo Salles. 

v;cc-P.:·esidente t!.O e.""<crcfcJo da Pt't:Bidêecla. 

do Senado Federal 

37." Sessão Conjunta 

4.' Sa::;são Legislativ_a Ordinárit. 
3." Legislatura :.."'~~: 

~;i,{ 

Em 1 O de Dezembro de Hl:-,8, ;\s 21.00 horas, 

no Palúcio da Câutara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 

I - Veto prc.:.,if.-t-ncial (pat•cit.Il no ProjútQ-__:~. ü~i n." 47fi, d:e _1951. 
na Câmara dos Deputados e 101. de 1956, no sertiáo Federal. qu.e d13?ÕI) 

sôbre o código do Mtni.stório Público do Distrito Federal e dá outras pro ... 
'Vidências; tendo Rf'latót:iu ~o}J n." 19, de 1958, da Co-mtssfr.o Mista deslg• 
na1a de acôrélo com o art. 46 do Rcg,cmento Comum, {Elfl- continu<lçlio).i 

2 - Veto pre.'>ld-encial (total"! a-o Projeto de Lei (n.• _ 4;031. de 1958; 
na Cámara dos Deputados c n. 0 li.l4, de 1958, no Sena'd.O! que dispõe~ 
sôbre o pttgamento e aplicação .dt' recurao3- orpment.ê,;~~:_·destümdoi ~ 
.educ:;,ç&,:.. prin~á-ria e complemi':!"!t&.r. ;~~-: -J 

Cél\ula n." 1 

Clidula n." 2 

OR!ENTAôAO ?AR.~ A VOTAÇAO 

Al't, 131 

Al't. 13~ 

1.o reto 

2. • v.eto 

Cédula n. • 3 (todo o Proje<o) 

SENADO FEDERAL 
l'ri~'ta 

~'~'"tüntt - Joio OoUiarl (VlH· 
Pnlldento da Roj)d~. 

Vfcc-Pre&l4tr.te - S.'CMOr A.JIOlO­
lllo Sai!U. 

lt S<cret4rto - seaadat o 11Jllla 
llollO. 

t.• SecretdriD - S1111J,4or ruuu 
O&vl.lcanu. 

s.• SICI'et.friD • Sona<!Or VlotOrlaO -· '-' Sltlf'et4r!G - 1011040: OOmiii&GS :vouuoo. 
L• Bapllnt• - senador t.bf41u 

OlJmp!O. 
a.• BIIP~II - &<udor PI'IIOO C100 

. !Santos. 

Lideres e Vice-Uderes 
Da Maioria 

Udtr: J'!llnto llflllft, 
Vlct·Ud-t 

Oupo: vo~mo. 

LlmaOIIIDiars.. 

Otlbtrto MarUliiO. 

Ulnelrt. B!ttencourt, 

-
Da Minoria 

Lld..-: JOiO Vlll&ai'IOU. 
V!CI·Ud<t: Rlll Pa!me!nl, 

.. 

Dos Partidor 
DO PAJtTIDO SOCIAL 

DEI.IOCR.ATICO ' 
Udfl: J'!llntn MQUer. 

DO P.lRTDJO l'IUBA.LllliT.t. 
BRASIL!rulO 

Llder: Lima OUJmarlu. 
Mour&o V!Oil'a. 
S&Jao Ra111011. 

DA UNlAO DE:MOCR.A 'l'IO.t. 
NACIONAL 

Llder: Joio VWosllOU • 
Vlc&-Llder: lWl PÕline!ra~. 
DO PARTIIIO REPUBLICANO 

Ltder: AttUJo Vlncqua. 

DO P &R TIDO 11001.\L ' 
PROORESS!ST& \ 

L!dot: ltor!IIDaJdo Oaraloanll. ; 
\11o8.1Jderr Llno de Matt<ll. 

DO PARTIDO I..IBB:RTADOR ' 
Udo<: NOY&IJ .I'Uho. 

Comissão Diretora 
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Comissão de Constituição 
e Justiça 

LourlvaJ Fontea - ~:cf>l.:lent.e 
DameJ Krteget \'J.~.ie·l!l~·~«• 

~·Ir 
Ollberto Marinho. 
ReneaJto V:uaaares. 
Ga.:;:par VeJ06v, 
R11V CnrnNro •21. 
An~ennw Ceo Ftgue1redo. 
LJma Gumtaráes. 
RuJ , Pa!mE'Ira 
AU.lllo Vtvarqua.. 
Jorge Ma,Yt.alQ, 
r lr SuostJtule.o ~m,o.ràr!am~ntt 

JP n Sçnfldor João Villas.,ons. 
21 suv.~tHuJoo ~eml.)frll.IlaJ!1-;X. ... 

pe,o Se-nHdor Lametra Bttenr..ourt 
&>cretario - OClene~us Uonç&.J·•e~ 

Lel'e. 

ReunJôe6 - Quartas-felrss, SE lO,Sl 
horati. 

Comissão de Econo,..i:~ 
Cal' los Lindenberg - Pre.sid•znte, 
r•:rnaodes Távora Vice-Presi-

Õ'Wte 
Alá Guimarães. 
Lima Teix€ira. 
A1enca6tl\. Gu:.ma!'ãe!';, 
Argemiro de l'\~ue~redo, 
Juracy Magaíh§.~s. 
Lecnidrus de Me!lo. 
Secretária - 1\Iaria do Can.no !t<m­

ckv Ribeiro Saraiva. 
Reuniõ::s - Têrças-fr.üras, à~ 16 

horas. 

Comissã., de Educação 
e Cultura 

Mourão V!e~ra - PrestCiente. 
Publlo de Mello - Vlce-.l:"res\aente. 
Gl!berto Marmho. 
Mem ae sa 
t;au1o R.amo.s 
Ezecnla.ts oa Rocha fU .: 
RegJnaJOt Fernanoes 
t 1, Subst1tutao tem"PorArlament< 

pelo Sr. Att11io Vtvacqua. 
secret.ArlC: Dlve GaUOtt1. 
ReumOcs Sexta&-tmaa. U 16,3{ 

boraa. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adoipho - Presidente. 
Viva!<to L1ma - V1ce-Pres1aente. 
Le.me1ra BJttell('OUrt.o 
Axy Vianna 4 
L1ma Gmmarãee. 
Onofre Gomes. 
Paul,__. l"ernandes. 
Daniel Krteger . 
Carlos Lmdenberg 
:Mathtats Olympto. 
Parsifal Barro:;o, 
JuracY. Maialhães. 
JuJto Leit~. 
Oth-an Mãder. 
Lino de Mattos. 
Novais Filho. 
Auro Moura Andrade. 

SUl> LENtE& 

Gaspar Veloso. 
Mourã.o Vieira. 
Att1Ho Vive.cque.. 
Mem de Sá. 

·Comissão de Reda~'iô 
1 - Ezechias da. Rocha - Presi­

dente. 
2 - S•ba.stli!.o Archer - Vl.:e-Pxe-

s.idente (•). 
3 - Pilbllo m, Mello. 
4 - Rui Palmeira. 
5 - Saulo Ramos. 

r• l Substitutdo. Interinamente. 
pe:o Ee:todor Gaspe.r Vell06G. 

Secretária cecllla de Rezende 
l!artins. 

Reuni5rs - T&'ce..s-foirGB. As 15 
!:oras. 

~-'"' 
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EXPE.::DIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIFUiETOA GliRA~ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH&:P'a 00 &•AVIÇO OS PVBI..ItAÇÕ .. S CH&Fa OA GaÇJ.O ca IIIIIOA.çlO 

MURiLO FERREIRA ALVES MAURO. MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
sm.çAo n 

tmpreuo nas Oficinas do Oepartamanfo de Imprensa NacloneJ 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

ASSI.NATDRAS 

REPARTIÇõES i PARTICULARE~~· 1DNGIC::.i.RI08 

Capital • Interior I Capit•l • Interior 

Sernatitre • , • • • • • • • • • • Cr$ 50,00 ·Semestre • • • • • • • • • .... • Cr$· lfJ 00 
.A.llo o... . . . • • . . . . • . . • • Cri D4:..{JQ. Ana o ..•. , , • • . • • . . . . • • GrS .16.0(} 

Exterior 
\ 

Exterior 

&.no ·····••·······•·· Cr$ 136,00 Ano ........... •••••••• Crt 108,00 

- Excetnadns as para o enerior, que serão sempre annafs. as 
assinaturas poder~se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
,s.,Jarecimentos qu-anto à sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de lmprerisa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos ôrgãos oficiais serão fornecidos 
aos_assinantes sôm~nte mediante solidtação 

- O custo do número atrasado será acrescido 4e Cri ·0,10 e, tor 
exercício decorrid"'• co~rar-se·Ao mala Cr$ 0,50. 

Comissao de Relações 
1::xter1ores 

João Villaeboas - Presidt.7nte. 
D.;rnardes Filho - Vice-Presid~ 

te 11). 
Geor J100 A velino. 
Gilberto Mar1r h o. 
Benedicto Vall<~J.ares 
L.ourtval Fcn·,€'~. 
G(·m.e.c; de Ollveira.. 
RUJ Palmeira. 
M, urs Andr:::.de-
(1 l Substituido temporàriatiJmlte 

prelo Sr. Attilio Vivacqua. 
Secr.etário - J. B. Castejon. 
Reuniões - Quartas-feiraB, às 16 

hora.G. 

Comissão de Saúde Pública 
Regtnaldo Fernandes - PresJàente 
Alo Gmmarães - Vtce-PresJdent.e. 
Pedro LUdOVlCO 
Ez~htas C1a Rocha. 
Vivaldo Lima 
BecretAr16: Dita Gallott1. 
Reuruôee - Quarta.6-tetres, as lõ 

roraa-. 

Comissão de Legislação 
Social 

Ltma Te1Xe1ra - Pres1den~. 
Ruy carneiro V1ce.Pl'e.!:!d4G· 

te •1). 
La.metra Btttencaurt. 
Ptlmtc Beck 12) • 

Ltno de Mattos. 
Waldema.r Sactrle!, 
SVIvio Curvo. 
João Arruda 
Arlmdo Rodrigaes. 
c11 SuOS:tJtut..to- pelo Sr. R2bf'ofrtl. 

C.. a do. 
t2) Bub6tJ.tU1do Delo Sr. More1ra 

n,~p..... 

Reunião - Qu3.rtas-fe..ras. ls la 
noras. 

Secretário - P.3.iro de Ca.r1&.t.ll'l 
Müller. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Presidente. 
Caiado d.e Castro V1ce ·.PreSi-

dente 
f1ectto LUdOVICO. 
Morell'a FUho. 
Ale:'lcastro Gutma.rã.~. 
SUvlo curvo tU. 
JOrge Maynard, 
11, SUbStltuiao teml)í)ràrla.mente 

oelo sr MarJo Motta. 
secretQrta; Rotnllda Duarte. 
ReuntOea - Quartas-rf•:tra.s, As :m; 

noras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco d06 SantOs - Presidente. 
Gilberto Marinho Vice4 Pres!· 

der:~ te. 
Mem de SA. 
Caiado de Castro. 
Ar1 Vlanna. 
Carlos Ltndenberg. 
Secr~tàrla - Dy Rodligt1es Alves. 

Roeunilles - . Qulnta.s-f<llrru!. $1. 
16 horas. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras 

Púlílícas 
Jorge Ma..yna.ro - Pres:id~nte. 
Nevee da Rocha - Vi~-Pre.siàante. 
Waldemar Santos. 

Cezambro de 1958) 
l 

Novais F'llho. 4 
COunbra Bueno t•). , 
t•, Sub6titutdo tP.mpor!tr'..amentl 

pelo Sr. Frederico Nunes. 
Secretàrta Marta Cherubi.De 

Costa. 
}lleuniões - Quartas-feiras. U .~ 

horas. 

Comissões Especiais 
Comissão- de Revisão do 
COdigo de Processo Civil 

JOão Vlllasb03.3 - Prestdenw. 
oeorgmo Avenno - Vlce-Pre.stden'\t, 
Att11lo Vtvacqua - Relator. ( 
Flllnto Müller. 
secretáno; José da Silva LtsbO&o: 
Reuniões - Quartas-letras. 

\ 
Com1ssâo Espec1a1 incumbida 

de elaborar os Protetos dQ 
Códí;~o Eleitoral e do COd1g0 
Partidário. 

João VUlasbOas - Presidente. 
Mem de sa - Vtce-Presiaente. 
GMpa.r Vel.IOso - Relator âo PrO-

feto do CóC!tR<. Eie1toraL 
Gomes Cito euvetre - Rela~:r clfl 

ProJeto. do Código Part.ldárto. • .... 
Lametta Blf,tencourt. 
.Fra.DClSCO ,arruoa - SeCTetA,rlO. 

Comissão de Mudansa 
da Capital 

COtmbra Bueno - Pre.s.tdente. 
PaUlo Fernandes - Vtce-~e.stdente. 
At.tibo Vtvacoua - Relator. 
Alberto Pasauann1 tlJ . 
Llllo de Mat-tos. 
IH SubstttUiao temporàrtament41 

oe!o Sr. Prumo Beok. 

Reunlões - Qumtas-telru. 

Secretário: Sebasttlo Vetga., 

Comissão de Estudos do Pra• 
)elo destinado ao SenaiiO] 
Federal,_ em Brasília. 

CUtlha Mello - Presidente. 
Francl.sco Ge.Ilottl Vice-?~ 

doote, 
Coimbra Bueno. 
Mourão Vieira. 
Jorge Maynard. 
Isaac Brcwo - Consultor Técnicà. 
Reuniões - Quartas-feira.s, às U 

horas. 
secretária - Alva Lírio Rodrigues. 

l:omtssão de Consolidação dall 
Leis do Trabalho · -

senaa0re1 

Lima Teixeira - Prestdente. 
Ernant dátun - Vtce-Preznàeate, 
Ruy cameu-o 
Argemlrc cte Ftguetrecso. 
KerginnJdc cava1ca.nt1. 
otnon Mààer 
Aarão m.eJ!lbrocb - Rehator Geral. 
Tarso Dutra 
Jetrerson Agutar. 
CUnha Mello Presidente 
Moura Fernandes 
Ll,:Urgo LA'lte 
LourtvaJ de Aunetda, 
Raunund-D Bnto 

Comissão Esoec1ar do Vale da 
Rio Doce 

1 - Benedito V'ata.d&res - Presl• 
dente 

J - otnon M ã de r Vliii..Prlll• 
dente 

3 - Atttllo Vtvacaua. 
6 - Jorge Maynarcs. 
i - Ltma l'eutetra. 
Becretana: oectlla d.e R t 1 f a.' C" 

Mart.;..- ~ 
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• , Comissão Esp~<cial de Estudo 
da Politi · ·- de Produção e 
Exportação. 
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Lima Teixeira - Prestdenr.e. 

Al1 \1181lD&,. 

Cunha Mello. \_ 

OOt.mbra euepo.\ 
Juraey Maaa..Lh!M .. 

Btrn&rcleo FilhO. 

l'ínallzanc!o. eomunie&, ainda. a 
seus pares a designação do Oficial 
·Le-gtslatlvo Maria do_ .. Ca.rmo Rondon 
Ribeiro Sara,iva., para exercer a.s -fun­
ções de Se>:retária da Comissão de 
Econonúa. 

!n!ciâlmoo.te o Sr. Presidenf€ C:á a 
palavra ao Sr. :Mi~m d-e Sá ps.ra te-­
latar o Prcieto de Lei da. Cdttura 
n.o 33, de 1957, que altera os Qua.d::·:là:l 
da Secretaria e dro Serviçw AuxU!a .. y 
res do Tribunal de JU!3'!:iç.a Co Distr!tOor ·: · t~: 
F\7deral e dá outr:J.!5 provi<iências. ·o1 

• f;--_··.: 
parecer oonclui por uma. subemt.:ada à'~ __ 
emenda: n.0 3 contrário 8a <'t} us.- l;; ' ·:.s I Fernandes Tá.vora - Vice-Preai· 

Ciente. 

\ Gaspar Veloeo - Relator G&ral, 
Mourão Vieira. 

-
Nada mai'S havendo a tra.tar o Sr. 

·Presidente encerra a reunião, lavran­
do eu, Maria do Carmo Rondon Ri­

i beiro Sa.rahra, Secretâria, a presente 
ata que, uma vez apr0 vada, sert as~ 
sinada pelo Sr. Presidente. 

e s, e é aprcvach pela Comtssão. 1 1 

Em seguida. cem a palavra 0 Sr., ,-,.., 

Comissã() Mista incumbida de 
sugerir medidas legislativas 
que regulem a organização 
politico-administrativa, 1eg1s· 
!ativa e judiciária da futura 
Capital da República. 

Gilberto Marínho dá. parece-r faVOW.• '· 

FranciSCo Ga!lott.l 

Gllbetro Mru1nho, 

AttUio Vivacqua, 

Coimbra Bueno~ 

I Primlo Beck 11). 

I m SUbstituldo temporàr!amente 
J)elo Sr. Gomes de Ollveira. 

Searetárlo José Gera.Ido da 
Cunba. 

Sl!lNADORI!lS 

Cunba Mello - Presl!lentc, 

Gilberto Marinho. 
João V!llasbOaa. 

Bras1Uo 
?res1dente. 

DEPtJTA.'.lOS 

Macba.C.o 

Comissão de Redação . 
«.• R.EUNIAO. EM 6 DE 

DEZEMBRO DE 19>8 
C!l:xTRAoRDIN !RIA) 

As vinte E~ duas horas e quinze mi~ 
nutos, do dia cito de dezembr.o, d::: 
ano de mil novecentos e cinqüenta e 
oito. na Sala da.s Comissões, reune~ 
se a Com!ssiio de Redação. sab a pre­
sidência do Sr. Senador Ezechias da 
Rocha, achando-se presentes õs Srs. 
Senadores Sebastião Archer, Públio 
de Mello e Saulo Ramos. 

Deixa de compare~r •. Pol' motivo 
justificado, o Sr. Senador Rui Pal­
meira. 

vel ao Projeto de Lei da Câmarfi nü• 
mero 51. de 1955, que determina o. in .. 
clu.são da especi..:.lização de enge:r1htn• 
ro .oonitarista na e-numePçã.o do ar""' 
tigo 16 do Decreto-lei n.<' 9.620. -~ '() 
de jm~iro de 1946. O pM"ecer é~:<}"'! 
v·a.&J t:Rla COmissão. i 

Prooseguiodo, o Sr. Caiado de CM• 
tro lê parecer favorável ao Pro1et{J d{} 
Lel d aCli:mara n.o 69, de 1958. Que re .. 
organiza o Quadro da Secretaria d~ 
Tribunal Eleitoral do AmazOnas c di.\: 
outras providências. · ~ 

Fmalmoote. o Sr. Neves da. Roch$. 
!elata. favoràvelmente o PrOjeto-_ d_e: 
LeL da C!tmara "·'" 69, de 1958, que re .. ~ 
altera o que.dro da secretaria do Tri•1 
bunal Regtcnal Eleitoral de Swta Ca..) 
tartna e dá. outros providências. Qt 
p-a-receres são aprovados pela. C>m~ 
são. l 

.Comissão de Reforma Constitu· 
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
.Constitucional n. 1, de 1956. 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

Adauto Luc1o Card<)6o. 

João Machado, 

secretário - Miecto 
Aadra-<le. 

E' lida e, sem a.Iteraçõea, aprovada 
a ata da reunião anterior. 

A Comi.ssiio !:\prova o parecer do 
Sr. Públio de Mello oferecendo a. re­
dação f!nal do Projeto de ReSQlUÇáo 
n.o 22, de 1958, que autoriza o Sena­
dor Neves da Rocha. a participar da 
Delegação do Brasil ao 7.° Congresso 
Interamericano de Turismo, a reali­
zar-se em Montevidéu, Capital da 
República Oriental do Ur.ugua.i. 

O Sr. Presidente avoca. o Projeto., 
de Lei da Câmara n.0 100, a .. 1958'1: 
q~ cria. no Município de Santarém,, 
El3tado do Pará. o Est&belecimento , 

Att!Uo Vtvacqua - Prealdente. 

Llma Gutmara.es - Ytce-Prestdente 
Gilberto Martnbo. 

Rural d-e Ta-pajós. j , 

Atas das Cómissõe& S&ulo R4mos. 
n.u, CarneirO. 

Nada mais harendo a tratar. o Sc•4 
nhor Fresidente encerra a reunião, le•'! 
vr-mdo eu, Ily Rodrigues Alves. e;~..- · 
cretárta, a preser.te Ata que, uma v~ 
aprovada., &erá auinada pelv Sr. Pre_;j _,., 
llidenw. ~ 

Gaspar venoso. 
Lourtval FOntes. 

Catado de castro. 
;.&.lvaro Adolpho. " 

' ~o GulmarAos. 

Moreira. R.llho. 

':Argemlro de l!'lgue,._. 
JOilo VlllaabOu. 

Daniel Krle&er. 

Mem de $i. 

L1no de MattOI!I. 
' 

Antes de encel'!ar a reunião, de­
clara o Sr. Ezech1a.s da. Rocha que 

a.a- REUNIAO, EM 3 DE DEZ~mRO estando no fim do mandato, prestes, 
DE 195a portanto, a deixar o Senado, aprovei­

Comtssão de Economia a.• REUNlAO. REALIZADA EM 4 Dlll" 
JULHO DE 1958 

M 16 hora.. do di& quat<o de jul 
de 1958. 0ob e. presld!ccia do .Soohoe 
Prisco dos Santos, pn~tes os·- -5e-ol 
nhOI'IeS Gilbet:ru Marinho, Neves iiltl 
Rodm Calado de Castro. ATI VlM!a <> 
Ne180n Plrmo, rf!une-ae- a CMn 
de ServiÇo Público Civil. Dt'lxa d<l 
compvreoer com causa. justificad:\-. 
Sr. Mem de Sá. 

A3 1.6 horas. ~ob a presidência. do 
Sr. Carlos LindenOerg, pre.sente.s oS 
Srs. Lima. Teixeira, Aiencastro Gui­
marães, Leônidas Mello, A.rgemiro de 
Figueiredo e Fer-nandes Távora. reu­
ne-se a Comissão de Economia. Dei· 
xam de comparecer com causa justi­
ficada. oS Srs. Alô Guimarães e Jura~ 
cy Magalhães. 

ta o ocasião para enaltecer a pessoa 
da secretária. da. Comissfio, D. ceei~ 
lia. de RezeJJde Martins, cujas quali­
dades morais e intelectuata multo ad~ 
mira. Acrescenta. que a sua. compe­
tência tOda a Comissão unAnimemen­
te reconhece, razão por. que, valendo­
se da op0rtunidt~de, deseja fiquem rE"• 
gistraila.s em au. e.staa palavraa de 
elogio e reconhecimento. E' lida e aprovada. com alteraçõeS 

a. ata. da reunião e.nterior. 
E' lida e apr0 v a da, sem alterações, 

a ata da reunião anterior. 
As vinte E! dua.s horas e trinta -ml- Inictalm.ente 0 sr. Presidente dl.f. 

nu tos. eSgot::ula a matéria coll.stante t-ribul ...... Sr. Ne\l!S da Rocha. o Pl"'Vtt . 
de pauta, o Sr. Presidente encerra a -.. 

Inicialmente, o Sr. Presidente pro- reunião, lavrando eu, Cecilla de Re- jeto de Lei do S~nado n.0 30, de 19!>7_ 
.~ cede à distribuição do.s seguintes pro- d M t· 8 tárl QUe rtgula a contagem de tempo 

jetas: zen e ar ms, ecre a. a pre~ente serviço de !!mgfstrados fed~!ais e 
.. omissa· o Especl·al de Estud ata que, uma. vez aprovada, ser& as- outras provié:tnciaa. • OS - ao Sr. Lima reixeira. o Protelo sinada pelo Sr. Preoidonte. 

dos Problemas da Sêca do de Lei de Câmara n.• lU. de 1958. Dando lnfcfo à pauta. o Sr. P~!~ 
que concede isenção de direitos de tm- dente n~l1.ta. favoràvelmente o -p 

Nordeste. portação, mats taxas aduaneiras e Comissã de S · Jeto de ui d" Câmara n.• !OS. dd 
ImpOsto do consumo para mator!als 0 ervtÇO 195!. que cr!a no hlUnlelplo de 801!'-

Gaapar vou- _ Preoldoltlr.. Importados pela s. A. Rád!o Tupi. Público Civil tarém. ~,,.,.., do Parâ. o est•bel«l,ó, 
< Be"'~ald _ d com sede no Distrito Federal; e 7.• RBUNIAO, REALIZADA !IM 25 mento rural de TapaJ6. A com;...,ilil 

.~ o •~man es - V!ce.~ Dlll JUNHO DE 1_ 8 aprova o lJ'I!l.'Oer do relat<>r. 
lldent<t. - ao Sr. Leônldaa MeU,. o Pro1eto ~ -

de Lei do Senado n.• ._ 116 1968, que M 18 bol·aa do dl& vint. • eiDco Pr<l6Se!{l!lndo. o Sr. Ar! VU!.nr.o JC 
Jor11e Mayoard - Rtla.lor Gemi. dã !nterprot~Ao ao art. 7.• da Lei nd· de Jllllho de mU DOVe<lellloo e cin- oeu - favorãwl. aprovado pel 
R111 Carnetzo. moro 2.0115. de 13 de novembro de qiionta e o!to. aob a PMS!dh>Mol do Oom!MI.o. ao Projeto de te~· da ca~ 
Arlllldo Rodrlgu ... 

l!leorelár!<> Joeó 
CUnha. 

1953, estendendo oS benefícioS da cf.. Sr. Prisco dos Santot. prEWentN os m.ara n • 80 de 1958. que aut.QI'1zs d 
toda lei aos lavradores de caf~ nlo Srs. Gilberto Marinho. Ca.lado de · ' . · ] 

Otrali!O da financiados. pelo Banco do Brasil, Cs.stro, Moem de Sá, Neve.. da Rocha, Poder Executivo a. abrir. pelo .~mts,:. 
atingidoS pelas geadas de 1953 e 1955. "'ooe-ee a Oomi!rslio de Serv!ço P1). tér!o da V!açlio e Obra.s Púbhcàl!, 3 

-
Comissão Mista de Reforma 
I Administrativa 
llor&c!o Later - Preo!denN. 
Go!DOI de Ollvelra - V!OO-l'real· 

dente. 

A seguir o Sr. PiÕ.s!dente que evo- bllco Civil. ~ dlo ~ <rédlt<> eepeeia! cl.o Cr$ 30.400.0QO. 
cara. o Pr~Jeto de Lei da. câmara. n.o ~m causa. ~ustJ.~.lcada oa Sr.s. Arl para atender a despesas com a cn 
2'J, de 195-2, que regula a. emlslão de VIanna e Ntlson Firmo. çAo c:t• f'bnÇ3t's rle extranumeráiot-o-t 
cu-culação de cheque, ap1·esenta. ao :t lida e a~vaõa. a a,t. da. reunllo t 
proJeto um SUbstitutivo que '· unA- atl!J.Yior. refeiro no Depo .. rtamtmto dos COrreiol , 
ntmemente. aprovado pela, Comissão. IniciG.lmente. 0 Sr. P:tesldurh J:III'Oo e FT:lé"'lm!n'afOS e dáSrcutNras prodvl~~~-~~' 

O Sr. Presidente usa da palavra pa.- cede à seguinte dist-ribuicAo: n! .ente, O · eves a. "tt.UC.u. , 
. oferece parecer contrário A c-mend -

r& suger!r eonste dos assontamantos - ao Sr. Ne!aon Flnno o ProJet-J n.• 2. apn!!I!OnU!da em plenário •"i 
!unciona!a do O!!clal Leg!slat!vo Ily <18 Lei da C4ma•a ,. 112. do lUSa. Projeto de Lei do Sooado n.• 3o, d"' 
RodrigÔe$ Alves um voto de louvor qu~ altera o Quadro da Secretaria do 1957. 0om o qual a. Comissão 'co . 

· Trlbunal ~oglo!W Elo!toral <I& Pa- •m·cn. 
pela dedlcaçlo ~ eflcléucla com que raíba. e dá cutrrus. provtdénclc.s; -
d nh fu õe •- à Nad.!l mal.s havendo a tratar, o Se 

' . . .-~ 

Gumvo C&panema - Retat.>r. 
Atonao Arinos - Relator. 
BU&o Ptnt<>. 

Ba.ttsts. aa.moa, 
Fltinto MUJJor. 

esempe ara; suas nç s junoou - ao Sr. Calíldo de Castro, o Pro- nhor PN!6idente encerra a reunião. 
Comissão de Economia. feto de Let ãa C4mara n.o 116. de lavrar.do eu IlV Rodrigufil Alvef__.. .• ···.'~.· .. ~.:.~.';~;.• .. ·.; 

A ComlssãQ, por unanimidade, !958. que cr!a cargos no _Quadro do P4'-.... ,...4rie., a presen~ Ate. que. UI.P.t 
Pff:to~J da Just.lçn do Trabalho da- 2.8 vez J\provuda. &P.rá tlMI.n9dl\ pelo_ S' · 

aproYa a sugestão do Sr. Presidente. Reglão. e d:.\ -outras providêndatJ. I nhor Pn!eidente. . - . 
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As 14 b:tu e 3'!) minutos a.chnm ,se l 
pNsEntes c~ s.·.:::. S.,u.t<:ort:s: l 

l'ivaltlo L;ma - Mour,~o ~ietia -71 
Prüu.:0 . dVB Sa;~to~ - LU11t-tlra Bl•­
tencourl - Seba.st:éio An~her - V'­
~torino F1·etre - Públio de Mell(l -1 

\Valdemar Santo3 - Mathias Olym-~ 
p%0 - Lconidas .-1fcllo - Onojr3 Gv­
mes - pm·sifal Barroso _;_ Ferna:tdes i 
Tâvora - ircrgi12aldo Cat.'<llctJnti -

1
' 

.neginal!h Ferua1!l~es - Ruy Car­
neiro - Argem.iro de Figu,eir_edo -~ 
Apolônio Salles - Novaes Fzlho -, 
Jarbas Manmhâo - Ezechia_s. da R_o-1 
cJw. - .IWi Palmeira ~ Juizo Lezte 
- Jorge liJayuard- - Lourival Fon­
tes - Neves da Rocha - Lima Tei­
~eira - Carlos Lindc11 berg - Atti­
Víva.cQue - Ary Vianna - U ar_ eira 

OIARIO DO CONCRES60 NACIONA'" {Seçlie 11)' 

A'I'A DA 189: SESS-{0 DA 4.' SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3." LEGISLATURA; 

EM 9 DE DEZ:t:MBRO DE 1958 

PRESIOENCJA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES 
E DOMINGOS .VELLASCO 

Sll!l'lárío 
PROJETO .WRESE:..iTADO 

' 

Pro;do <it R<"wluçiio n." 23, de 19:-I'S. GUe tsrirbJlec,- o ~,·onnlldatt~eDto dt prect !HH todo~ 
O~ !i:!Citl!>Hl~ Jo S~n:":dO, TIO inicia CU. fu:l. d<" pt.tio.do. \(gi.t~ ... tl'l\.'-

DISCURSOS PROFERIDOS 

Senl!dor 
Senador 

Jantl<o. 
s,,:ldot 

u!erido. 

..-1lenc.Hfn> GJ.im:lrãe~: Consider.t~õe!l de ardem ~:conôt:lico-fiuanceün. 
Vic:o,ü·J<:o F1cirt: Denúncia de J.,tcos fdta pdo C«rdeal Arccbl~Po do Rio Je 

Arlindo llo&igues: Justific~nd.o o Projeto de Re:.oluçiio n." l3, de: 195&, antes 

S('nador Mrm de SJ. Lima Guif:Tar~cs. Alô Guimarães e Coimbra Buçr:o: Oi,-tuss.iiQ es­
ptr;-ial d::.s emendw'! com subcm~ndas do PHljctu de: Lfi J.-. C~roara n." 13, de 19~8. 

!>fATSRIAS VOTADAS 

R.e~erimentol: 

• 
DaHmbro de 1!t6f ) 

Parecer n. S85, de 1958 
Reâaçdo Jina.Z do Pr·~1eto 

.Resolução n.o 72, d~ 19-58, 

R~lato1·: sr. Públio de. l\4iell·). 
A · comissã-o apl'isenta a redaçáQ­

f1nal (fl. an-~x.a) do Projeto de Re­
sOlUÇão n. o !l2. d-e 19'~. de jnici&tiviirl 
d.o Senado Federal. 

, S~a. das CoiJ:).l.asõ~s. €m 8 de de• 
'~nnbro de l~.S. - Ezechias tla .aa .... 

'

' cha, Presidente. - Pú.blio de M eUoq 
R-elator. - Sebastiá0 Ar-cher. - Sa1f.• 
lo Ram.0 s. ' 

1

1\NEXO AO PAI'!EOER N e 5aõ DE 
ll>"J1! 

Reda.çáo fit•al do Proj€to afJ 
Resolução 11·" az. d-e 1'&53. ! 

Faço saob::r que o Senado .FedeJ.'sl 
aprcvc.u e toU u(;/3 têrmos rl) art. 27, 
letr~ n Un RegimentJ Jn:er::1o. IJ!'Q• 
mul:ço â Sf'gtlint-e 

r..ESOL'U'Ç'ÂO 

:. Filho - Pat<lo Ferua11 des - ~rlm_do 
·Rodrigues - Alencastr0 . Gurmaraes 
---..caiado de Castro - Gllberto M~· 
Tinho - Be11ediCtu Valladares - Li~ 
ma Guimarães - Lino de. Mat·tos -
Moura Andrade -- Domingc-s vellas­
c..o - Coimbra Bueno - Ped~o I~tf- N.u - lg58 
'1

0,.,·ca _ .lr!aria Motta _ Joao Vil- . - n." 550, do Sr. Sylvio Curvo, tl'~' prorro-,)"'>Go de ikn1-;a. (Aprov.Jd.~). / 
"'' 1 - n.<> ,;1. do Sr. L,meira l3itt~r:(ourr. do!> dispensa de interstício p.1ra o Prcojcw de ; 

lasbóas - Futnto Müller - Ot LoT RdQ=a Con5 titucion<:J n." 2. qc 1956, para inc!us;io em on\ec do dia. (Aprct'ad"i· I Autoriza O Senador Neves de 
Mild-er _ Aló Guimarães - Ga.spa.r - n." 55?. Uo Sr. PJ!in~o Müller e outros- St.s. Se.:J.ndoies solkitnndo ~da o SfnRdo Racha a 'JJd"tWi]Jar ft',i. Delegução 
Velloso _ GJ:imes de Oliveira- Fran- represent3do por um de ao:.us m('mbros no Conlltc5so de Tran~portâdorc"> Aé-ritos Lnttpcis Ame- do B'asil a!" 7." CV!![;Tt!SSO ]IJ .. 
ci!!co Gallotti -Saulo Ramos - Da~ ritano~. (Aprorado). terame1icano ele T1,1rismo ei1f 

S , - n.O 55:3, do Sr, Arlindo Rodtlgul.'~. de: dispe.n~a dt pt!blicaçiio para lwediitta J!scu~!3o 
Biel Krieger - Mcm de a. e Nta~oã do l't<>jo:to ci=. Ruoluç.'io n.o 22. de 1958. {Aprovado). "..tl!"Jntcvidéu. 1' 

~
.,. O SR. "RESIDENTE: · .. ----·------.-- ------ A!·t~go ún:co. l1' o secad:r Neves 

.,~: I da . Rochn. autorizado a participar da. 
~o\. list-a de pNsenç.a. a.-cusà o C<.tnl• na.à0r Gil~1·to Mal'inho, a qual p!l.S-j A emenda em ex.a.moe, manctJ. apli- \Delegação. do Brasil ao _7. v c.::-nvresso 

p&Tedimento de 54 Srs. Senad~res. scrâ a ter a t'fguinte redação: 1 car nos Conselheiros as inc0mpati~ InUramenca~ de T~nsmo, f!' r-eall• 
llfi.vendo número lt'g'a.l d&rlaro aoer- i.' tit - 1 b_ilidades e sanções estatuídas no ar~ ;_ar-~e em ~~ont;vidtu. <:apltal ~ 
ta a sessão. I ''Acres-conte-se à Co .s uiçao tlgo 48 da Constituição. nelas com· .t~pubUoa. Ol.eokl.l do U1Ugtlai. 

Federal o seguinte: 

~ 
. preondida, portanto, n perda. do ti-

. V.ai ser lida a .ata. · . Artigo único: os ex-P.r-e.siden- tulo no caso de infração do alud.do\· Paercer n. 58;3, de 1958 .._ 
. 0 Sr. 2." suple.nte .. scrvin~o~1 tes da. República terão, com Q íll'tigo. 

. de 2. o se~ttrio. pr~cede à ~el... titulo de conselheiroS da. Repú- I Redação final d.o Projeto "' 

. t~'-"" da. at-a da s-essa.o anten.cr. bllca, assento no Senado Federal, 1 &5spondexã0 os const.>lhriros daj· Le"i do Se;:ado ;;.Q 31. de 19-57, 
-~ - é em €em direito d.e votar ou de .se1· 1 Repúbiica. nos crin.1es c0mun.:;, per:an- R~la.tor: Sr. S·ebaSLiã.; Arcl1€r. 

que. poita em discussao. s 1 I 
uebato a·prova.do.. 

1 

yota.do, nem d-e apresent~ pro· te o ~up-:-en:o Tnqunai Federal. E' j A comis~'ã::> a;Jl-esent.a a red.açãc:J 
Jetos oU em-endas. Gozarao, de.s~ oUtra. m_ovaçao introd~zido n_a emen- final. •fls. a11 ·x~) «o P~c:j~Ct de Lei 

o Sl'. ol.o Seoret.ftrl...o, sm'irdoj de a poSSe, da-s prerrogath:as as· da. modificativa. !era0, ass:m, nc:-1 n." 31 de l!fS7, ori.gin:hio do sen.a-
de 1. o, lê 0 seg'Uinte .s_egura.das aos S~n":dor~s noS _ar-, SCli delitos, em raza0 da elevada dJg~ /do Federaí e -em-endado p--:1a câmara 

_ . i ;1gos 44, _ 46 e 47, f~c.arao sujeitoS· nida~e de seu c_~rgo.' 0 m~m~ !.ôn d·:s Deputadcs. ·, 
~ ·' Expediente j as di~poSJçõ-es do aJ:~l!N 48 e .seus: espeCial do Pre.s1deme ct.:t n.cpubnt.::a.. 1 Sal!l das cornj:...sõ.;--s, P':ll 9 d~ de .. 

1 :parágraf. oB. doS ~tlgos 49 e 51,

1 

(art. BB da Constituiçã-o). I z-:·mb:ro d-e l!Ki8. _ Ezeclnt!S da Bo..,. 
Telegram..a Qo secretario ~ral da a.s normas prcscrltas no Regi- De 1 t 1 ~s'dent""' "1 ~--0 Ar 

~ s 
8 0 

c i -a.ç i 
0 

La.Un0 -Americana do menta Interno e respond·zrão ,noS c a.rou~se, exprest;amet~te, qu~ fi- 1 c w.. ... 
1 

• - "· ,. ,:,_eo-asota "' 
-Tr-s.nSilot"i:J&S Aéreos, com .o seg\llnt-e crimes comuns, perante 0 Sup-::e~ ·carão .sujeitos às normas do R.egt-l clzer, :r;e-atl)!'. - Ptvolzo. de 2Ifello., 
~: mo Tribu11al Federal". mento do Senado, 0 que, como nr3t~ ~- Saulo Ramos. - Ru: Palmeira. 

nalamos em nosso Parecer ante.rbr,, AN'EXO A.O PAREOER N" .n 536 DE 
1 INIA!OD SQ.:Rl-2 Süntll!.g-ochile 00~~ O Pl'o,ieto inicial concede aos Con- se Rch.a.va. imp!fcito no texto d.'ll 1958 ' . 
40 5 4MJP}.-1 seiheiros da Repúbllca as pret>rcga.- Emenda Consf..ituclor.al n.o !!. 1 · 

i I..tr Presidente Cbllra senador-es! ~ta: : ~~i~:e~~ ~~~o~enadores. exw Não se faz mister r~pr0 duzir, n~s'e Lefr:~~çâ;enlzi:z-:l n~~o 3.f,rv!z~to1'dõ~ 
Rio. A emenda ora aprtciadu, firmada momento, as razões que fundsm?n· emt?11(lado pela. Câmara dos Depu ... 

~, Oordi8.-!m~llte formu:J.an108 1nVl~a· p 0r 42 sigl).atá.rios. concl!ia os di ver- taram a instituição dos Conselheiros 1 tad0 s, ((lte prl)rroya a vipt11cia dO 
'e!on u:- pal·lamentario su corprora.clon SoS pontos de \•ist.a e. em especial. dn República. expendidas brilha'"Jte·' Lei r." 1.300, de de7.;tnnbro d• 
asi.st-o. (.On~ç:eso transportadores a-e- as divergên<:las no tocantr: à outorga, mente pelo ilustre autor da Emenda./! 19fi') (L-::i da Inrtu.tlinat0 ) e dd 

'reos Latin.ç·Americu.nos -en Montevi- pe!n projet-o. aoS Consdheu0 .c; da &e- Constitucional e sus:tentad.a.s pelo Re- ·outras providéncias. .$ 1 
••w 4 _ d'"""'s'et""" did-embre Plazn Ho~l pública. dns imunidades parlamenta- lator e pbr outros colegas que, com j 

u""'U u • ..., .. 1 - - tes sua. -·bld" autort• • 0· a J O 0 0 na'!'.,;sso Nacional decreta: 1 ' .•objeto tratar JU'oblemas urgen res . .,Previstas n 0 art .. 45 da. Const~- idéia."'"'" .... ...,a\,e-, ap :>.a.J.' m a <!Y" 

t
ini, t.e "~O yunto aloja.núento y tuiç~. Surgiram, SUS\!ttada.-; PoT em~- Art. 1. o o prazo de vigência ela 

n.spor a" · - estl• nente.s membro.s desta Casa. re.!t.rr- Nio temos a r,-ebater nenhuma oh- Lei u.o 1.3\l{l. d-e 28 de d-ez-'.;!;nbro clll 
pasa.je a...:reo })'tüpOrciora.ran nu 0 ções a. esta 0utorga, com fundamen- jeçlo nova, digna de nota, contrária 19.:10. referido no art. 1." da Lei ml• 

~il.-flli.adrs punt:> favor confirmar. to de que as imunidades d~_ neõrdo ao P~njeto. nlém das qu-e Já. foram mero 3.33C. de 10 U·:- dezembro de 
V S etál'' Gerf.ra.l com a sua indole e a trarução da exan11n!'-das em nosso parecer e na 1$·57, fica Jr.:"01'l'o-P..;a<lo nté 31 de de ... f Rene Pa.iroa eci 10 ~ regime democrátieo. são peculiar-es ao di.!cussao da matéria. no Plenário. zembro de 19-50. enm as a.!teraçôe;& 
Mtnterino A.sod.aç.ic.>n Latin-oo.m-C':rieatla mandato. legi.slatiYo, não~ c-e d-evendo o n.elator.. todavia, em homenagem c::nst!l:1ff'.'\ déf:te último di:p1cma e <la. 
\~nnspo-rte-s .A.Ef'>i\)6. estendê·la.s a quem nao tem ~a ao.s que disse-ntiram d.:t 1n1clativa do pre&..''nte lei. . 

,. 1 "i"Jtt.ir 
08 

condf~fio.- como oColT~ com os Coa- een!U'Io fn.stitutindo 05 Conselheiros .~rt. ?·~ Os cont~·atos de l(;C-3.çõea 
. \ St1o l~ c 11

U<V a 1111· selheiros da. R.epüblica, que não inte- da R~pública, reserva-se para . fazer, rcsJdencH:.]S CJIJl a clál.l.WL\ de au• 
s-ettuintes parecere:s: grru-ão a composição do Senado, · eon.s.1deraçõ-2s sôbre 0 a.ssunfo, na.! m.ento ~:16dico do aluguel !lâO po~ 

· Acordou..:se em atribuir-lhes a- ga- prime.ira oportunidade re~tfrnentàl. I dcrf<?, . el~ hipótt!Se..;_e_:;~hàma, fix.a.r 

~ Pa•ecer· n 584. de 195B rantia do artigo 44 - a dfl. lnvioia- A -e.preE:enta--.. 1\o •" ~. end•,. ora perc.nt.ag . .._m Ue a·_.e>::; ..... no supetic: 
' • ' bil. ' d d h • f ~. Lat " I<ta e no esemp.:.n o a.e su::os un~ ~m exa.m~. obe~-eceu à-~ e::ü;tmelasl a 5%. (~inca por cento}, p:r ano d-e 

. l para çõe-3 - por suas opiniõe.; e palaVra.-:s. ~ formalidades constituclonrds e re· v!g-ânma. ~ 
' Da Corniss5~> EspecJa . Considerüu-se. para isso, que. entre vJmtmt.,1s 
admitir pa-recer sôbre o P[OJeto as finalidade& prinçipais: do Pro,iet0• " ""' ·. · Pru:ágrJ.f<:J U,1·k>o. ~ã,, se aplica. O 

" 11 i .... ~ Co~lS.S~o Especial. ante o r-x-1 di5posto no pres-ent-e .artigo ll,::; lo;::a-
de B~Jor1T'...a Con.sUtu.ci0 nal n,o ~·I est.._ a de assegurar-. les uma ma.n~ p . ...,.f:o, htnnifesta~s~ ~la aprovação ções re.sldenciats de ;Uugl~el snperJor 
d 1968 que --utorga " titttlo ~~ gfvel tribuna, não E_o para colaborar da Emenda modifiCatit·.?. ao Projeto a. crS 2(•.000,00 (v1n~e mil cr~i· 
e · 0 

1 

no estudo e cliscu~san doS problemas de ... Refo1'ma Constitucional n.o 2._ de ;:('s.) mt-nsais. 
Conselhetro da Re-públfca !(Oi ~· naclonaJ,s e .. em toda.s os traba!hQs 19;')8. ·Art. 3.c Qu:mrJo se tratar de pré ... 
~Presidentes da República. ctBBil" ~a f Ca.sad Alta. mas tambélu ~'lra a Sala das Ses.sC:-c.s. E'm 8 de dezem- dia em ue 0 locador é condômino. se 
gurando-lhes prerrogativas· e van- e esa 0 programa e atos e !-'iilU bro de 1°58 - Rui Palme•ra. Pr 0 alugu-el mens~l fôr inf<:ri.)r ur- dUO-

. govêrno. "'id-eri e ~· · . ,. • • e~ ., 
tagens dos senad0 res. . Em face <k1. nova orienra-::ãn dada Jlb -. Att!l!o l wacqua, R-ela_t0r. décimo do imp-õsto predial ou à_ so-

! lt-elator: Sr. At.tilio Vivacqua.. ~ 
ao Projeto. foram especific<ldCs 05 - G •• erfro. /lfan!lho. - l-{nVaes Fllh-). ma dêSte c:m fgUal parcela Uas des .. 

. . . 1- ·Joa~ Vzllasboas, vencldo. - Run nes~s normrtis pagas atuaTm':'-rt.e pelo 
pTeooltos constltucJOnais sôb!·e prer~ \ r:rzt~neirc. - Daniel Kr?eyer. _ 1~'1.- Condômino 0 1o~adnr Pnd:! eHrvá-lo-/Do. de)?at-e ~~m tôrno da Emen_d.a. rogativa'3 cxter..sixas aos Côn~~l11"'1!'o:;l j»_'"":lrtt_ n:ttCr:c0urJ ..- Arpr.mir"' de a.té aquêle nív-el. acr&e:c.d 0 cle 10% 

t,()onstitUCloDal. n.o 2, de _1958, ac;rta ·dn Reptiblica, merdor..nndo~.."e :l~n- ~v "'ue::~õ.") -· P::1·lio dp !Jf,•Jln. -- td-éz Pnr ce'ltJ). . 

f eEta C~m1ssão Espectal, ~e~u~~u -., .. - .• ,,_,. J i ~'11"'il o V''""'l1nr1'11'f'<' _ -J.-,rgr- J!{á·1,-; Art. 4." E:"'\ I.<>i ~nt!'_'-l'á f''n n~or 
entendlme-nto pa.ra D?-OdifiC3.çao1 tro deste_ Crltéllo. 0 <'I,ado ar-.,._) L·: ~-:-.:r. -- c;~npar \r"e?.l?so. ~ vivald:J,na d'lta d<> sua nub:l"..!l·::·. revogadaS 

teor da proPoSlçap do Ilustre S.·· e o.s artlgos 46, 47. 49 e 51. ,L•ma, ~ as disposiçõt>S em co:1t:::arn. 
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IIESIDENTE I sua eaus_a está nos vultosoa dejic?ts, Se ·:alcalarm.o~,.o Valor desses titules Não .se quer, p8·ri.:m, diz~r. Sr. Pre. 
O SR. p : O'overnamentais que lançam em ClT·; em tênnoo; de sa.urio :minimo, d-e custo Bidente, SJ.·s. Senadores, que essa CCll· 

:Está finda a leltUl'a. d.o expedl-.',lte. coulação 0 papel moeda. para pn.gar 1 c.l-. v1cta, veremos a. granrle Clpoliação diçíi.Q invalide a encnne relevância da 
1 1 construção da Volta Redonda. NãD. 'I' p!i1avnie I obre &mador I despesas do Govênw, para. pagar des- l•e q•le ram \'_tlmas . aquelê.S que Afirmo apen.as que ela se poderia 

Ale~~!st:o Guimarã~s, 
1 
pr:m~!J. o C.!~.- IJ'2SM impr.Jdut~vas ou, _se 11ii.o ,PSl':l • courmr1a.m sua.e ((':Ono:illlR$, ao; Estalio realizar sem ser hú1ac1cnária, se_ apt ... -­

dOr inscrito. i investlmE1ttos :-.o recupaláveis a .. ongo I brasüE".lO. 1á.s.semcs para nossH.S cccnomias~ ga .. _, 
O SR. ALEM CASTRO GUIMA~: prazo. Jl..s.sim, Sr P:·eside11te, !)!:; qu-e- p~{'-l rantind{l-lhes a renda capaz. de }ttl'a_i .. 

R!ES: -· I . _ ~ ; tendem r~ut:uu&r em!t1w.lo pap~l-~las e, scJ.n:e~'-:du, mm.Lnd:J cstá._yel _o 
_ . . , 1 Amda. naJ se pôde - e :1aça? 21-, moeda pnra p~garem desp~sas im.~ pcder aquisitivo da. moeda. . .. 

tNao /Ol rer1..s.o pelo or.ador1) _ -, guma em tempo nlgrun consegum -! prcdutiv:1_,, vêem aí, nes.sa expolia~ No caso de Volta Red-r:nda ha.JU~) .. 
Sr. P~eeidente, __ cuv:mcs. _l~a a.gu .. ns ac;Ierar o cr~cim_ento d~ um. p:lis ção, com.~ êsse d:nheiro foi ob!ld,) :\,da um. aspecto ma_is gnlVe: deco-·eri->. 
dia.o.:;, cl~r~ e Iucrda ex.pO.SlÇao d? Se. alem de. c~rt:cs llmltes. A capa.mdade I custa do ::.ncrifiCiç. de mUhare$ d-2' ero- dos ca~crze cu qmm:e n.nos fie SU& .... 
nhc.t· Uimsu:o da _Fa_zeJ.lda, a re&!.lelt.o de crt.scunento de um país a.S?eme- nomír.1~, a corr:f"çar pC>r aquelas c~11 f1n~ funct~ça-o, qmmdo a m~cd~ se dM .. , 
da sit1:ação cconom:ca., fimtucc~1·a e Iha-se à ctc em s:r humano: ha um das ,_ Santàs Cas-a..s, con1.

1 
a tlv -Di3~ Vt~lonzou e_ tô<ius ::ts_ empresas-.~ ill'"'; 

monetária do Pais . Pc-r €seu. e.IC!.}(JJ1.

1 

tempo de ge.<:taçao, um tempO . de : trito Fede-J·aL dustnas pnvada-h, a. l~m ~cs dtV . .ld. e. n.· .. • .. •. 
ção c pela dcctuueni.ação tm que crescimento, uma c.onstància, um dcs que pagata!~, _?-Csdoora.::a~n. s_e_u 
s. Ex.~<>. se ba.seia, p'!irece ltU-e, a ritmo que- não pr>de ser quebi·ado. F.u ET.t Ve~üad.c-r quar.r'lt\ e-·l'l:t ycz, ~apl.~a.l em reavalluçoes de atlvos que. 
s. Ex."' se bus~Ia, pçarece <].l.le, Quando muito, no setor econõmtco, recebl reclam1<;õc:; de cmp!·egados da corl'Jgt~m o.peuas, a desvalorí2!a.~ãt: ~ 
nnnal. o Poder Executivo a-bre os i pOde s('r acelerado, ma.; nunca a!ém Sant:t C_asa. da Mi.Bcricórd!a do Rio mo1;.~tarla, Volta Redc.nda, mantem l.;- .. 
()lhos para a. d-elicida sttua.ção a que; de dcte-l·minDdo limite. <le Jr.tní:"'!'í~ COmi'~! a exlguidade de }JMJdade, o mesino vulül' para. _stl~· 
está. sendo arrastado o Brasil. 1 . . ,. , seus ~alt.IIQS. PN _prudê1:c!a e p-:-r açõe:; . .. 

A .,s,l f m . abismo não é mn.is No Blastl. e.?tamos procmando :.,.le~ costume rJ:t col'heCimer,tO !.lo fato !t As.~.r.n. quem liUb.'>creveu, patrtõti~"-' · 
qu,l ~ ~a 

060 
m im' ê;lcia J)Oi- I bl'.a.r ês.ses llmJtes, e aparentemen~e o I Admir.!stHJ.ção indag~nd 1 por que ment-e, há catorze anos, uma açãb d11. .. _. . 

uma. 
1:pdulef~e. ~· 

11
a'en'l em" •·n'1.1,,.: temos feito: mas, na reRUctade. o pro~ aquilo. &'onteê!a A re~p"~~a -q-ue me c;uei<\ emprêsa siderúrgica, no va-ID:r.~,--t\Stamo~ ~ mhH' e v<u • ·' d I d f • • d , ,-, ... ,, d d t- . . . .... t · .. 

· gresso e um a o se ~z n cus. a. o 1 veio dos rlirigcmr-s da· Santa Ca.<>a da c uzen ... s c;nzenos, _con~mua a e! 
ta. ret~ocC's.so, da decadência ou da. pa~ rvi·sericó:ct:a fo1 de pl'::uG- reconh:ci~ u.penas d~ezh-cs cr~eirc-'. Qu~m lm 

A l1~ilhantt! exnoc;lçf~o do hOnlado ral;.saç-ão de outro. Por outras. palu· meiJto dv diteito crue a.sslstla. _aos em~ ~4 anos tmll~ d€7. doJ~re.'l, hoJe tem. 
sr . .r-.·Iinbt.ro da· Fazenda evid:;·.ncia \Tas. 0 QUe &e aumenta n. mms em pr·O'anos que ernm mal narres literal· .IJ>'C'llas ~un çiolar? mew. -. 

pror,o:ç_ão num setor é à. custa do me,~te ex;)lorad.)S mas êuj~ '·s~l:lrios Aí esta, ~r. Pre.stdeute, per que n~--u~ ca.u.<>as da a~ual desintegração mo- sacrtflC!o de outros seto-re.:;. nã l fY"di:lm S('r rr•elh:>radc-s porque os I se pode fiP~lar. para a ecot~om:la J3l"~~. 
nctária do País. S. E.x.a propõ-e tam- , . ~ , . , . . · ,· 

1 
• vada, n.0 senttdo de reallzm· oJJr.a:_. 

bém providências que. a meu ver, Dll'-!:iC-á: devemos paru.l:.sar -o Pafsl· b-~n~ 1:l .nstHU:(:i!:o et~m_.eonst.tU.dtl~ dt>s.'ia natureza. .· 
num esnaç.o de temoo razoáv~l, re.- nas obrs:i julgadas indispensáveis? cl.e thtl?S da Dl't 1drt Puhhea e de pré- Ninguém de" bom senso poq~­
conctuztrii.o o Brasil 

1 

à normalidade. áo' :n u 't e . dlvs f!UJttq re11d:l!; ~-'~_tavnm ~ong·:hr!rts suuscrever açõe..o; de uma comuatibtn-~-:; 
entretanto um estudo cuida-d.cs·o das. N · N. g en _pen._oo,a, nem P«l ráiiJeht t.el do l.-.r:mllnrw.~. Por ou.ro estatal parae.~tatnl {;U d .. eOOncmiot::-. 
medidas ~pre.sentadas e dos !ates pe~~:r, el~ p-arall."!&:·. 0 P.,.l·ogl·e~o c~o lad_o: et;f!t:anto ::s rcn~a., d' jures--~:'! mistr;~., 'a não ser de form.à. simMli"OO;­
ocorrid<JS suh~eqüê•1temente, demons· Bra.'-Ul, obJetivo_ absmdam ... n,e conto:: .. - apol'"('S f' <!e c:~~~n.s flcnvam 1111-:lblh~ para demonstra.t· sua aquiescêúehi~~-
tra- qu" JlOHCo se. oodc esprrar ê.o táv:L De_vemos ~ar ao problema F.~- zada..-,, crl:'.'lCtam ''e 100, 200, 3C:), 4!)0 l pntriotimw. . . 
Plano de EstabEiza.çÕ.o ~cnetária., luç~o lógtca, t'.1.c10nal que a exper.~ em ffi(:'..sUl~') l.OOfl,'t~- ns desp-::sas a~, Outras emprêsas, ness-e perfodo _do 

~n~·.a do tempo t~m enslhado com'J 1 tõrlu O:·rd?.n, d:t S<!HtR C':ls':<. tempo, de~dcu1·auun seus capitnis·· de 
o Phmo, sr. Prc-s:drnte, emt-1ra un1ca., fecunda. e c~pa~ de. dar r< sul-~ . ~ . 

1 
.:o ,.. _ ~~ • ~.- _ rnccb que, nominalmente, em ~ru ... ;~::,· 

reduza o dcficit orçament!UlJJ I ta do. ~em c~ sa.cl'!f!_cl&,:; que, 3-tual- .1
81_- .. Pr~S1de.11 ~~·~ ~-mo) S: .. t c, e ~ ~:: 7.<'\ii:Gs, cresceram. Na rt:rtlid!l.de, pc ... · '.-::-

cnuo.;a. fundr.;ment.:~..t da inflação bra. mente, ncs silo exl.gldo.o;, ct_f_.utadn.:Jr ''11 l.P,tro fld&Sltn! 
1
COII ... , .... - rem. sob 

0 
ponto d<> Vi1ota do poder'. 

,1 . jlf, 
1·m'lta cr1 IC!o .. s ponr~< or 8 e t tu cs e <os I aquJ·s;t.t'vo _ • - · . . 8~ e~rn. - n,lo 

0 
e.L · • O P::Is com .o- de-s-"nv6lvime.,f.o ac"-1 prop-u;•tá•·i-s ct·- Imó\'eis· ~ f'm e-m < • • etn te:mo.s úe ouro, lJOr,' , 

. . · ~ ~ -· - ~ · -11 ' · · f>vem•Jlo dc,.am a seu.~ a · · tM A t 11 f!ao;::ão n5.o deconc d~ fatól~.s lerado, urodera•lr., de.'l(.rt!f'nnclo tem prejuizo.s t:•nra mu setor tmportap1:'! da Í)~:á.t-i~unÍ" ... ·' ~ · CIOlllZ~ -_ 
espect:.latiros porqu-2 o Pa-is se ::e:aha nos !cva(To R !~:emiz:::s _inculcuiáre-ls. i<:c 011 --mi:l orasi1"rra. Também fle-$S'\ crito _ '-~~:~~ 0 5nt"~~1p ~a~;{.Ull subs .. ( 
envolv!do em gr:n-·cs. crls!.'s de guenr.,Um s:mot.rs cxe.upl.> ett.dt:)ncianí quel, ma 11 P-ra se tJb!-!;.e:·am r·r:ccurs:s parA ft~rturam. · 0 P ~ml..c. am 11Clll:. 
1)U de- flage!c-s econômicos: deflui ex- o ap~:-r~~~~f'. proQ:l'P.SSo é f~lto à cusn:t as cb"!.'nt! e n.'l•a o dc~rvol;·lmemol Vém então os t.• 

1 
... 

10 
ct· o.· 

· • d 1· · ~ · · rl•' s ... , .• , • · • .. , • ·~ "' ~ 1 •· 1 ~ ~. • . L-o • .;í s e lz .. ln-cluswamente ao e lctt vrçamen~a~~o, I :· a .... t..c_~.os lll\:-cupete.V .. J:-::, l(,JC" em 
1 
que qu_r. 1.103 d-lt' no P.1t!., que !}rec!c:amos ea:rificar mais aínda. 

rrue., a?m!!nta" ?e uno para ~..O· lJL; dm. .. . . _ A Rú.-;sla, rr·rcntemciotl:', d'u-! 1 ~.; I a presente- .get\1~·:1~0, 1 ,81;~ construh• .. _ 
trouuzmdo-: ch.s.<.:ld::'er;:;.~à ~m d::t ~~ Em 1930, a dlVIda na"•_cL·D! lqtf'r11 a exe1,1 ~;lo da lmpf'ESibilidarle ele :~v::tq-1 mos o fut.u_r:J ~e n •. s.sc.s Llhc.s e nett:S, 
d~ .. agrco;{açao e " ç ~ 05 ~ oscilil'.rl por 3 t:lhõe.s de cruzeü·cs. çarmN st>m c;ac-·•ficio.!l {'11orme..o:; :r.t<·s-/ A e1:"J){'1'lêilCia, contudo. nos in~-: 
da que, ~m lodos 

05 
t mp ' f! ConV"'Ttlàos em t16l.1res 3tWlis cqui- mo. a dpsp-:>it.-. (•éssn sacr-Jfíc.,~•J, 1üc 

1 

~a. ~(r.."<. fatcs ~ demonstram, que n·.tttt' t~_dns. a.s e?oc;as·_ t.ev~ como COq.l~- ~·ale: ia n 600 milb}es Ue dóhu·e.~. Não ca. 1 ,s~~~~1iu 0 oro~--;·~s.:- d~s<"ja.:1 0 , e P·~CIS:;, sub!eca.rregar a g!ração ~0:',-. 
{]uênc;,a a mf.aç-ao ru.nosa. · foi r?SgatAdo, d,l dívidt<. um só cru- . · l_.nttn. nto ne!n lega; à do futuro -Os, · 

ze'ro; pe·manecc intacta H~ .. ''lnt.~ ou tnnta a.:-~o';, (. l!:d-t.::'do 

1 

onus Qlit' .sobre nos reca..:m. Qun-I .. ·-
0 aumento do meio circulant.c- ln·a- . SoV!etJev lanf,'CU um cmprestnno Yo- nuer C!l.Jnpo que fe abra à liberdade 

.si!{'\ro __ uma necessidade - !'pre- f!.r:.se-.s 3 bilhõe.~ de- cru.Çir:-s, conver· lUr.tá'·:o da mane,:a cnrncteríslicil QUP .d~ r-redução no Bra:•il. prontam~.nte: 
~enta. entre n6s, êste aspecto pa::n.[t!clo..-= em qualqu~r d;:;s dólares que os russo::!; costwm:m seg11'r: c.~ 11vocot! I .se e:q::-andu, pujante; at-inge a ·fmJJ .. 
dox~"Ll: aumenta-S<" n circulaç~o mo- i atualm.er.te- servt~am Prl!a ln~Idar o 1 cs s~ns subordln<l.d()s., f:&<:~ ("tnpr(i::;(l- ces Ca!)nz~ d~ ser ah&orV:idos PCl'_-~vn: 
netf.rla; entretanto, falta. dtnhc:ro valor do cruzei!'~ no do_lRr ltvre delm0 de urr. t<lnio sôbl'e r;s orrlcuad:-.~ mercadp de sd=,<;enta e cmcn mll~-a. 
pa.ra. p,/1 tran .. <;nções rea-is que dizem 140 cruzd-:os, r-·~:Jresentnna, spenPl!.le snttitios de chla trannlhador sa!n ~e habtta.nt-es. Me.smo ~s exc::s.scs_J)'O..:. 
respeito funct.amentalmente à €~on().. pouco m'!l.S de 40 milhõ s d:> dólares. resgatado 113 fin1 de tri11 rn 'no.s. Com cem .enco~trar C-jJOc~çao num rn_uu ... 

, mtn e ao desenvolvimento cconOm!co daüt10 prejuízo Uf'.!'= seus pottn.clores óa ê;;se ninhe~ro ft R~ia bnçcu-se fr:; d~ ce.dn vez mn.1-, ávido de con5u.rno. 
da' Nação. · qt!antla e.-;:uivnle:Jt. e n. 56;>, tn!Ihões dê cbtas giga. 1 t~sc :s. Ql~ v~nl realiza 1; :lo/ pe!a •. c}·e:~ente .. melhoria dos padr~ .. ~ 

dolarrs. C:llculr:.J"~ em doJare.s o custo e que, certam~u:•l lhe S:tD (Ite!.! c n<'~ de uda das ma. .. sa:;. : s~ é verdade que urna rêde õn.ncá~ 1 d 80 1 terí · T 1 
ria. lnsuf!ci<'ute e ~m sistema de cré- atua · .e crm-.e.r~. amos .. m~1a ces.sa:>HliS emcs me c.s, Sr. Presidente, dt~ 
dit-o ainda engatinhando respondem quantm qu~ r-eprest!ntarla um J.!r~JUIZ- Sr. Prf's'.denH' pnra mi)Strar A- hu-~ ~nsertern1?8• prontament~, a situa-;;.­
pela. fraca circulnçi\o do numerarro ~e tft~~ deD~~ ~ar:bs~~v~~~~::o!~: tWdade e .inaJ;:C:ide dê.'>Ees F.rtiiiciru, â~f~ :?no~n~~~:o, dfb o ussinalei. -~á-

t · é e dade ue e · · h.c. cr.rca ,·!e mr. a,,o ~"t0<1o rus..'io , · ~ una - a un1.J~ ex!~ ente, não mru!os \'r CJ per!:cia1s que p:·ett~nd-ém rnl!agre.! em it. 'J. f ·. ' 0 ..,.., , car;ilo monetária. atlibuindo-se ao·_-.~ 
a fnlta dêsse meLJ de circulação com c-eo11o:n1a. violar:do·se as 1·1s 11 aturafs: repud•.a~~ ,1~sa b~~:~~~=!r fa?.P·1~r ~=ill êsd; cruzeiros o seu valor r~al, dedutJvef. 
o atual slstema bat!-cárlo, torna ainda os assim prejudir-ados fo-ram os que qu-e ,..0 ~t·_ 0 . · 1 0 q · t das análise do fen&:nen

0 
cconthiltC'I_, 

mais ruinoso o aumento do melo cir~ im-::b1lizaram dl:lh-eiro. para ''iver-:-m apena.t ~::_,v~Jorl.zou. set!j ti_tl~l?8• lP.- simultâneamente com- a libetd~dê· 
cu1o.nte. 0 qu-a.l se evidencia como ne. das rt'nd!ts. sem trabalharem. vnudo .se~. ~port?~oiea tt·, mL.qelia. O absoluta de expcrtnção. E' pr~ 
cessãrio, quando se verificam, em N:VIo: mais injusto. Estado ru:-s.,J, P•·:é~. Elllncou um acabar-se com essa monstruosidal{e-. 
eurto espaço de tempo, os aumentos pouco maLS. re-pudiOU-OJ,.. :ra.nto,., 0 de um Pais que precisa da moeda iii>!: 
-de produ<;ão física do Pais. Em prl..!nelro lugar. attuéle.:; qu:::- cam 6 que P1'Rt1~ou o E.~tado br~sJle1ro. c .. mo ternuctonal. _que t•iv€' de chapéu_ -na 

pra~·am tt~ulo do Govêrno para vive~ o que prr.ticou o Estado russo. de~ mão A. mendigar dólares e vai a!!Ora 
:\ nossa produção de energia eltrlca rem rle ~ua. repdn. para garantia. de mcnstra que na1a se- p·ldo fnz:r nr- RGs Estados Unidos cuiPar 

0 
'po~o ê­m·êtc~ num fndlce que coloca o Brasil sua. \'ell1tc .. ou d~ entes quer!dos, em- tif:ciaJm~>nte, n<tGa parttn(to do n:u1a. 'o Estado americanos pelos. êrroa.-QU.O> 

uo tope 'das nâções ma.Js progressivas f "'las d.e •u e t tgi 
• d . pregaram n parvo: a! cono~ Sr. ~•std~t•, ••• 00·,,struço"•• qur- ccme emc-.'1, e ex r, em u·oca- de uma nes~:e Y-ent!do; a produçao e ctmen# 1 d d r•va õ • UP rr "' 1 ·- ""' so''da Jed d t ·11 ' I fi d m as. o pro Ut-.:. M t> • ç es .. q . ..,mos feito no n:JUJo Pá i~. cc-mo obr!l.3 .1 r a e, ect roca de wna n an ... 

to de ferro, de pa.pe • en m. e uma. se ohrigavam com o interê.tse de C'.li· 1"' ça QUe nã..o exiSte, supo~ aquela ú,a. ... 
jmensa. divfn'sidade de produtos, exL.. f púbhcrta, são d!~na3 d,:, orgulho do! • t' ê 

1 •• t d darem de. UtUt'<l. brasi1E'iro.~ J>Oro.LJ.e repre!'lentam soluçót'S çao a. •:on mg ncia re.su tante, noven,;- ~ ge um oorrespondenw aumen o e ct ta J)Cl' cento, dOS DOS8Cs própriOS~ 
.s1gnos monetários, de moeda c!rculaw Nttj é só. Parte OOtt.Sid~áv.ei 4os uec~ssárta._, à \-idr,: e t\ independ~!!cla desaoêrtoa. Chegamos no ponto. âo--
te para tornar pilss!vel uma produ- título"! públicos nacional& ~ de- _pro 6 da. NaC'át' in .. <:;fnuar qUi! bU&cariamos outros zn,er~. 
çã'o eficiente e nâ::. tnrerromper o seu prlert.'lde ie tn~tftniçõ·s de cn.rld!lde, cados; ou melllloitr outros pruceiros pa~- _ . 
cr2Scimento. ind!spensá\'el nAo M {l de ótfllru, fundo.'! d-e t&ta natureza A c-xpcrlêncla, entretanto,_ mostra- ra Q ncSBo d: -"".volv1mento, replldj, .. _ 
vida do País e ao seu progresso, c:omo e nãll tem efeito apenaa de gôZ:> ou nos. hoje que nó.o t'ra ner.:essárlo o sa.. ando uma u·adi~Ao de política inter-
à est-nbil!dad"' econômica. de co•,certer pr~v:légio ao seu p.)rtll· crifieio de- unm geração - e alnda nadontl. que noa foi legada pelo. 

. dor HoJ~ em o:a, os Institutos de não é- pua l'eaUzar es..~a.s-c_bnts. A ncssos antepu;tadf'A, desde o8 Impe .. ,- ._: Dtr-se~â. pot'ém. que neste& dOis Apcs .-,tat!oria i> Pensões s!lo dett'n- construção de \'olta Redonda, !eit~ radorM a todos ca Pres1dente1J --<&- -~--:~ · 
úlUmos anOs tivemos um aumento de tores de lltande QUantidade dêsse8 ti· com ~mprést!lllt intfrnacfoual, mas Primeira, da Segunda e àa. Te_r~n·i·ír. '-~~ .... t:. circulação de mai.s de trinta bilhões li d 1 1 · 1 ~ R públl ~ • 

•Uios assim como n.s I'"..OmPanh.ias de rea za o seu ca') tn cem pa.pe m""· e ' cas, -'-~·-.:.. ~ de cruzeiro5, e atribuLse-lhe, cc-mo ~ d 1 ld B u t u o s F rnl Tá ~-· ,_..~ ·~ • 1 •· !''"ã seg""', ê'ea têm ho"" "oder •qul3itl~ a. em t -o no ras , aumen o o r.. erna es vora - e. :t'lll. ·· .• - r.;.'f:(;-"-C.on.<.;equênc a. a u.l .. --s 
0

• ......_.._. J" "' meto clrcu,ante. sem, contudO,_.. au. V. Ex. um aparte? ·. -·--:: -- -, -:O•f', 
Não ~ exato, o aumen'lo de c!r~ vo que mal alca~t~á clnCG ou dez por me11tar a produ~ão. E'. pois, obl'!i\- d~ O SR.. ALENCASTRO G .- _ ~~kil 

c::u!a-çáo niio foi a causa da inflação; ·Cento do valor nal. lntlu~uc1a alt~mente 1nflM10n6.-rlft. - Po!J nl-o. . --~ ~-(-~~~ 
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o Sr. Fernandes Távora - Foi re~ 
almente estr.:1nha a atitude do no.sso 
representante na Amérie:J. do Norte, 
querendo exigir do nosso velho e Jeru 
aliado ato& que só se justificariam 
pela slncerid2.tle de ambas ns_par~es, 
não por imposiçá{) c::mercial, como 
ncs quis fazer acreditar. 

O SR. ALENCASTRO GUlMARAES 
- A~rad>ecid() a v. Ex.ll, 

DIÃR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Dezembro de 1958 

Sr. Presidente, quem quer que vtva"' O Sr. Fernandes Távora - Permite Prejudicados em sua economia, 
nesta Cidade, em São Faulc, cu nas V. Ex.a um aparte? - tem, consequentemente, orçamento• 
outr.aa Cap:tais do Brasil, verá um 0 SR ALENCA.STRO 1\ .. <1ue .são o refleXo de suas condiçõe&! 
espetá-culo c~ntraditó .. io · de 11m ta:i.J • ~ GUlMA econômicas, altamente def,citâ.r:a.a. 

1- 1 · . · · · RilES - Com mwto prazer. 1 cv aen e c:ise, ev1dente cara:stla. d!l. 0 Sr . Fernanàe.s Távora _ Já re- DeSSa orma, são obrigados a vtr. 
yida, o ~~o lut.an~o .e cla~ax;do con~ velei desta tribuna, uma vez _ 0 crela coilBtantemente, ao guictte do .Banco 
.,ra as dlftc:-zl~ade ... ctesoen.es, de ou- V. Ex.a 00 lembrará _ 0 que aconte- do Brasil implorar o socorro neccs­
..~o, 0 comerem de luxo prcsp~rando, ceu na construção da Estra<la. ae sário à .iatlsfação de suas ne .. 
\ilcejanào como nunca neste Pafa. Flerro Madeira-Mamoré. oc~'Sidadcs. 

Não há um aut:mó?el que não se Os dormente.s nela empregad~ vi e· Há um ano, Sr. Presidente, o c::t.C:.t\1 
venda. pcl' um mi~hãD e qutnhenWa ram da At_IStrál.ia, porque. 9 preço de apresentz.'Va-se em baixa.. , A %tação 

Sr. Presidente, na liberdade de ex- mil cruzeiros ou deis milhQes de cru- produção m loco, na r_egiao da Ma- brasileira, de cento e oitenta m·u~ 
portação está. um dcs fatOres para o zeircs; há SEmpre CQmpradcr. o co~ delra-Mamoré, cl'a mmto mais alto z-e1ros por arroba, nã.o pt:naitia a0 
nos.c:o comércio se desenvolver e çbter mércio de jó:as nunca foi tão alto, do g.ue o dos dorn:entes de eucallfl~US produtor. manter economia, por si 
<IS ff:!l_ursos nec~sários !io seu in- tão abundante. As transações dz vinaos da Austrália.. Podemos o-:.;.;.~ próp-ria vacilante. O GovêrDQ Fe .. 
crrmento eoonônücb e à satisfação jóias, metais e pedras precio...."'Bs, 0 oo~ alm~nte. fornecer dorm.zntt::s ao nnm- deral resolv-eu acudi-lo, c estabNt;:eu 
das nossas necessidades. mércio de luxo nas principais capi- \lo mterro; . m~s é preciSo que oS o pl'eÇ<, de trezentos cruzeiros P-.Jr 

Justiça se deve fazer ao P~der Exe- tais, raia pZia a!r·ont.a à mü:éria em: GuverJ!os pr.uneU"amente estabeleçam arroba. Simultâneamente, 0 Est.:.tdo 
cutivo que, depOis do advento do que está mergulhado o povo brasil:i- eon~iço.es locais que J>ê-rmltam essa d~ Bahia solicitava e obtinha o em~ 
ilustre Ministr<l Lucas Lopes, enve- ro. São os espeouladores dêste sistema mdustna. C<l:m a falta de trarur préstimo de trezentos milhões de cru­
ICdcu pelo caminho certo, ~duzmdo de contrôle que enriquec~m à sombra P9!.'t-es que cxlSte _na Amazonia e a zeircs, para a diferença üe caixa. 
ccnsideràvelmente cs empecilhos cem dos contrôles m:mejado~ hàbilmente d.iticuldade de mao _de obra, o dor- No primeiro caso _ tl.na:ldamcntn 
que se defronta a exportação brasi- cem a cumplicidad~ ou não das au~ mente para exportaç~ não scro. párn do cacau _ 0 Govêrno foi obrigado 
leira. Não é tudo, porém; é precis·J torid.ades enc:ureg1das de et-etud-los esta d€cada qu paxa duas oU três a emitir, por não haver disponibilida .. 
oomeçar pela abclição da Lei de Li· e pô~ los em prfl.tica. No tocante 9. décadas Postenore.s. de para esses empréstimos. Para 
cença Prévia para exporta':'ão qu~ nos exportaçãc, há espeté.C'.lios que che- O SR. A.l...ENOASTRO GUD:1A ... - soCQrrer 0 Estado da Bahia, alé-ru 
tem criadn os mai.:::res embaT·l.çcs. gam a raia.!' pelo tidfculo. HAins Muito agradecido pelo de comprar cacau, 0 Executivo e:a. 

o sr. Lima Tetxeira _ Permite v. Há pcuco.s meses. encontrei um ve- aparte de V. Ex.o.. obrigado a pagar armazenagem. Be-· 
Ex.n um apmte? lho ~i~, /ngenlleh:o .. de máquinas PoSSo alirmar_ ao nobre colega que guro e outras despesas. Se o câmbio 

~ Fiat. It~ll.ano, domi<:Iliado no ~ra- atualmente a produção de dormcn- tõs.se úniCo, VBI"dadeiro, como seria 
O SR. ALENCASTRO GUIMARAES SI.l há. mAaiS de 30 anos. Eu n~.o o ;:e.s no Vnle do Amazonas e:;;tn em diversa. a sitnnçã.o; c a Bahlá não 

- COm to,d.o o prazer. v1a há cerc3. de 15 an-os. Na efusão (;.Qndições de atingir qualquer :meÍ"- teria sido e nem seria, ainda hoJe, 

0 Sr. Lima Teixetra _ 0 ilustre do ~nccntro e no afan de saberll!os ca-do C()USUmktor c a preÇo CQmpe- prejudicada. 
Mi!li.stro Luc:.s LOpes, que V. Ex.a a VIda um do outro, .soube ~ue ele Utivo. Se, na ocasião, o cambio r~c 

b estava explmand~ urr."3. pedrell'a na -· 
acn a de citar, cri-cu um grupo de Tijuca para as c~nstruções do Rlo Hoje em a1a nada ex.Lste, naquela t-ea.l - que rep-resentava apenas s,e. 
e".tud-os que está. promovendJ medidas de Ja~eiro. r~ião, do que justificou a imp.una tenta e cineo cruzmrcs. metad<.! ao 
no sentido d~ facmtar 0 incremento . ça.o de dormentes da Austrália. câmbio de hoje - todo o cacau ela 
da ... ncs~as exportações. O mais curioso 8T. Presidente, é aquele te:npo, a borracha a.osorv1a Bahia teria sido exportado na base 

Os as.se~sor~s dêsz-2 grupO de e.s~u- 9-ue estava exporta.nd:> granito da Tl- Lodos os braços e pagava salarJ.o ele~ de qUinhentos cruz.eiro.s a arrona 
~~s Eão os -mesm.::Js que func~onam JUCn. pa:-a as Estaacs Unidos. No de- \·a.ctis::imo ao .seu produtor, tornando e .n8.o trezentos cruzeiros. Teriam 
JUnto à Comissão Especial de tr.studo correr da pa1estra, declarou-me êle ind-esejável a procura de braços para I·eoebl<to os baianos quinhentoS cru .. 
da PGlítics de P!'Oduçã.o e Exportação. que ia desistir. porque eram tantas as . a m'a<teU"a. zeiros por arrôba, ou seja ma!.s de 
qt:.~ tenho a honra de pxesitiir. Já dificuldades e tanto o trabalho, tanto • . _ oltooentos cruzeiros Por saca. Que 
tive::ncs enrujo de cuvir 0 Exmo. Sr. 0 tempo perdido, que 0 negóc:o, em- HoJe, nao há mais borracha; ae· t·epresentaria essa massa de dinhe1 .. 
Ministro d<~. AgTicu!tura, o Presidente hora. bom, nã:l compeneava; pref~r1a. aa.IXU:eccu e-orno ra,tor predommame ro no interior na aql..llslç§.o de obJ&­
da conf,z'dzraçiiJ Ru~al Bras!..Ieira, 0 tentar aumentá-lo aqui, c elevar o aa rlquez~ do . .va~c do Amazot~as. tos ntanufaturados e na liquidação 
Presidente da. Co:Jf~er3.:::áo Na.cional preço da p~dra. O preÇo 1~'!:<hc~-entc, b~lXQ em tace de dividas nos bancc:s? 
da Indústria, e espzranl:,s receber, o.a. competzçao mterna.cional. tornou 
breve. a v!sita do Przsidente da ccn- AE.tlm, Sr. Presidente, inúmer<:s , a dar-nos braÇoS ll'Vl'es. O Sr. Lima. Teixeira - Per-m1te 

- produtos brasileircs deix2m de sçrl V. Ex.• wn aparte? 
federação Nnc:cnal do Comércio e do e_xportsdcs, às vêze.<; r:la má fé, ou~ · Por out!o lado, a produção de dor· 
Exmo. Sr. Ministro Lucas LOpes. As tr2s, pior ainda, p~la estupidez dos ll1Bnte.s nao se deve cmgll'? coill<J na.- O SR. ALENCASTRO GUIMA· 
medidas de correção a que V. Exa. encarregadcs d.:a co.ntrôles, p~lo a.ca-1 ~ueJ.es ~mp~~ e n.inda hoJe, n0 sra .. RAES - Pois não. 
se refere, e que poderãJ concorrer nhamento de visã::J,. e nada pi.:~r. nada I sll, ~ P_!'cc.UEo inteira?Iente. m~nual. 0 Sr. Lima. TeiXeira _ Faz Vossa 
para o incremEnto das nos...<-as expor~ maW perigo~o. nada mais daninho do. O dQlm ... nte deve ser mdustrial.r.a.no. Excelência apreclação muito Judlclo .. 
tar;ões, estão sei:do estudas, e algumas que a estupidez hurn:ma. Sr. Preadente, não deseJo, no en- sa. O eSfôrÇo d.ispendldo pela b·.m-
'de:.:ls, serão objt.to de pr-ojeto que t~ 0 1 d b H cada baiana para conseguir 0 pl'~" 
arresentar-Emns ao Plenário. O Vale da Am'::.zônla, Sr. Pre::.iden-1 ':n","'u~h· 1.0esv ar~me O o JC .... vo de -..yu 

O AR. ALENCASTRO GUIMARAES te, é um imenso r€servatóri·o de ma.- · a o çau. de sustentação foi imenso. Na oca .. s.illQ o cacau era. cotado a. c-ento • 
- Muito agradécido a V. Exa. dciras. Não sfro poucas as t~ntativas O Plano de Es.ta.bilizaç.ção Maneta.• oitenta cruzeiros e 0 Gov-êrno 0 com-

Estou a par de.s pro\'!dênci.as que 1e expo~tação de dormentes ferroviá- na nao conseguirá elimmar o déficit ~nsava posteriormente com mats 
tê:n s!dJ to:nadns com 0 intuit<l de rios. Na Eurcpa e ncs Estad-cs Uni- ;;1·çameutárla e da balança inte;na .. cento e vinte cruzeiros. 
e!:timular a expcrtação, e tenho cer· dos esc.aseiam extra::rdinàris.mente as r.:lonal. Este vai awnentar, !lSBlm 
t~za de que alcançarão re..."'U.ltado. o madeiras para aquêle fim; na FraDça como os imp.ast.o.s; e, simultan:~a· A reaçAo do mercado foi ~ ra.~ 
lrl..Pis importante. entretanto. é que t'e ensaiam dive1·saa f0nna.s - dor- tnente, haverá majoração de salári.Qs. pida 'que, em poucu temPo, o Go"' 
sei a abolida a L€1 de L:cença Prévia. mentes de cimente;>: ou metã.li~os :- Há, portanto, continuidade de de· vpe~çl!o~ ljr~isopr~~ ~arqu: ~~: 

O Sr. Lima Teixeira - Foi êste mas ainda a técruca Ierroviârw. nao sequilibno, cuja eonsequência ratal a .L.U.LQ .,_ 

um dos pontes mencionados pelo Pl'e- encontrou algo. que ~bsUtua o dor· o prolongamento da milaçãv aceJe~ Excelêncla se refere, para o melho-
15:ctente da confE.deraçM Rural Bra- mente de madei!'a. rada em que estamoS envolvl'Qoe. ramento da lavoura cacaueira, fo1 de 
roileira. Terei muito prazer em fazer C d é d to um bilhão de cruzeirQs. AliAs, fol 
chegar à.s mães de v. Exa. o número 3: a. vez, por m, que um pro u r O caminho alnda é aquele obJetl.. a primeira vêz que se fêz algnma 
do Diário do congresso que pubrca braslleir-!l de do-rmentes ensai:a ~.a vado nos t.xês proj-etos que t1ve a coisa. pelo cacau. segundo Produto nn 
.a ata. dos noss.:s tr3.balhos, e na qual exportação, 0 n:::inimo que .se lhe d.~ honra de· -a.pres~ntar e não pUderam pe.uta de nossas exportaçõeS. ggte 

b 1 tr á 1 para - .se. o caso é no· Rio de A~a- ser considerados pelo Senado. um ano, êle deixará cêroa de cento e 
o no re cc ~ga enoon ar a op niáo neiro - é. 9ue, sendo poucos, esses dêleS· Porém, foi PoSteriormente aao- vinte e clneo milhões de dólar-e's, 
de S. Exa. dorment_es vao fazer faltt;\ à Ceutral ta.do pela Câmara do.s Deputad s quando, no ano passado, deixou perto 

o SR ALENCASTRO GUIMARAES -:io BrB1!11 ou à Lecpoldina. nesta t.::~ Por iniciativa governamental _ 0 ~ê de cem milb.ões. Me~ assim a 
~ ~lgo em ouvir V. Exa .. p:Jis te~ ma. nao permitindo a exportação, tarifas aduaneiros baseado na Bahia não tem tido qualquer com· 
:nho combatido a Lei de Licença Pré- ~etraem~se os capitais que poderiam fórmula ad valorem: pcnsa.ção. Ao contràriQ, oS nrodu· 
via no~ dois a.soectos negativos que mvcsHr numa tndústrla simples, de teres baia.nos têm sido prejudicados, 
apresenta. Vej.o Que, afjna1, está sen- organização elementar tle extremo Infelizmente, aquela pro:poatçQo como V. Ex.• a.ca.ba de acentuar. 
do reconhecid-o o mal enoTme que c:;u- baixo custo, e vão para outros fins. saiu do CongreSSo, Por sugestão oo 
;Sa. ao povo bras1leir-D. E' mais do que Ai, nem a CEntral do Brssil nem a Govêrno, ainda mantendo as duaa O SR. A.LENOASTRO GUIMA.• 
dano material; é uma lei altamente Leopoldina, ninguém tem d<rrmentet caf:e€orias de im.oortação; e, matA RAES - Agradeço a V· Ex.•. 
oorruptora e desmorallzadora. eonservava, dt'$gl'açadamente, a poli· o Senado a.ca.ba de oUvir 0 dePoi• 

São Inúmeros os casos em que se SOmente a Eurcpa nos poderia abw t1ca. dos á.gi<)S, outra causa do ace~ menta do nobre representante d.a 
pediu providências pal'a llmit.E.r a ex- sorver - segundo estudos que fiz há Ieramento da inflação, pior alnaa, Ba.hia. 0 empr~~- para financiar 

dois anQs, à titulo de curl('aidadc du- até da destru1'n" da ~-ação B =•~.., 
port ,ção de '"I ou qual produt•·, a ,..ao ... çv..,.., ra.. o cacau ali"" just'--·~" •ot de um 
Pre,;xto de a~b••tccer o mercadovln- !'ante uma viagem - de de:!: a quinze s1leira. . ~. lo':li:J.u.u.u, .... 

vc """ mllhõeD de dormente,; e os Estados bllhão de cruzeiros; aomado a.o que 
terno. Ai. ccmo conseqüência da prol- Unidos cinco milhões, com mercado Hoje. o3 EstadoS são totalmente o Govêrno Federal teve que empre.s.. 
b!çfi.o de exportação, C:Jm a negação pronto e imediato. prejudicados Pela política doB tt.gio.s, tar ao Govêl'l'lo d.a Bahia temos o 
da licença 'de exportação, " produto notadrunente os do Norte, onde se total de um btlhào e trezentos mi~ 
cai no mercado !ntf!rno. o mercado Isto significaria, por exeDlR}o, para vel'ifica saldo na balança lnternaoto- lhõe.s de eruzetroa, oS quais fOl"ani 
interno, porém. está saturado, e o o Vale 'do Amazonas, cêrca &e .ses- nal. Obtém, peJo valor do dólar de emitidos para atender à economia. 
prcduto cal mais; $tão mJ espee11la.-- senta milhões de_ dólares por ano cxportaçfu), algo muito abaixo dO eaca.uetra. de maneira a. me:recetem 
dores adquirem ês~e produto a baixo quantia que, aU derramada, dispen- real e do custo no PafB. Compram todos oB louvores. 
pTeco e vAo obter através do camér- saria totalmente o auxilio fedrral. tudo que é produzido no Pafs a uma 
cto de influência,' d(l tráfico de tn- Mats ainda, beneficiaria o a.pr,avfsfo .. equ1va1êncla 4e cem, cento e vinte Agora, o reverso, Sr. Presidente. 
f1uêncfn, a licença para a exportação. namento das estradas de ferro brasi- e cento e QUarenta cruzeiroS Pot' dó-- Se o cacâu fõSse \"endfdo no mar .. 
Sem terem trJbal:hado sem terem leiras que com quarenta mil quilô- lar· e reeebe:m na ............. - .... l!o cado livre, pelo pt"eÇõ do dólar livre 

• . · metrre, revresentam menos de 10% •. · --.-v .. ~ 0 
pl'OO~.dn coisa alguma, enriquee-em; do parque r~rr('lv'árlo norte~amertca.-1 eQl.llvalente a aes:Jdlta 0u sae.nta eru· desneee.•\sâr]o seria o Tesouro ou o 
t.:.u~taS"t-te~mente. no e Pnl'cpeu. z"''r~<: "'. ·, !' ~ ·. Banco do B;asU e seus ~t'1~~s em-
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' prestarem um centavO, porque a eco- Decorrido. tr~fano& 0 Govêrno, a e quinhentos cruzeiros ou maiS, por- tad<Ja Un'dos d ·spenderanl, ness= se• 
que o dólar dos ágios, das licitações, tor. mJ.ts do que durante tôcta a &! ... 
não val~~ cento e cinqüenta ctuZ'êir-os gunda. OuEna MU11dial. 

c.omia. cacaueil'a se baataria. titulo d.e re.sUtuir parte do que rett .. 
.Maiá ainda. ·a diferença. entre 0 rara. como d..terença cambial, realiza 

preço tl.nanciado, sus.enta.do pelo Qo.. o primeiro reajus.amento da lúa;ória 
vêmo, 8 0 pre~p real, de G.Uinhentas econômica do Brasil. Emitiu, naquela 
cruzeil'os a arrôba ,seria coberta com época, a quantia vultosa de um bilhão 
o. Intpdsto de Vendas 6 constgnaçõe.s·, e qUinhentoa milhões de cruzeiro..'\ 

para pagar a lllctade d-as dívJ:c;htS dos 
o qual, segundo informação aue na cafeicultores. Sabem t<>d.os,-1fois a 

e 0 .J?l'eJ;!o da. saca não é de cinqüen~ Já a lnflaçá<:l também mma,.: .... ,.,.,=.·.: .. ~-.-.•. ta. dólares; é superior. v ...._<.t~-. o qual vaJ.e hoje, em po-der ~!t-~o · 
Dêssp modo, o plantador vê· c "pro· naquela N-açã.0. ap.::·nRG quc.i"e.n~a. é seta· 

duto taxado na base de 80% do valor, centarcs compa:·ado coru v 1t,;Jar dti". 
situação pior. do que na Cbitl.a pré· 1839 e 1V40, 

ccasião ped'i e obtive d.o Deputado 
Rôrnulo ae Almeida, lfene:Uciaria o .hLStórla é recente, que n~m essa Pl'D­
Es:ado da Bahia com ~êrca de QUi- vidência. nem outras, conseguir·am 
nhentos milhões d'e cruzeiros. Desne- salvar 0 café· 

comunisl a. A taxação que pesa sôbre · . 
a matorla dos nossos produtos egrá- No. ~na.s_U. a6 m~i~a:> tfn<..t.mte.s i; -.. 
rios exportáveis - inclusive o café - estab!hzaçao e clarrhc~cão do ~lo. 
é IargamenÍ<P. superior às maiores tri- de t~abo.1l.ho nacrc~al sao con~ba.!.IO'f 
butações que, nOB Estados· comunis· por mércia e pass1yidade que \l"fi!'=''!.S'"': 
tas, incidem sôbre a proctução agrá-1 GÍCl1&m pela constaoc:a e ten·:i•!ft\fti.~'O" ce.ssário seria, portan:o, repito, soli­

citar em~ré.stimo ao Govêrno Federal 
ou ao Baneo do Br~il. 

O SR .PRESIDENTE - (Fazendo 
toar os tímpanos> - LP.mbro ao no. 
bra orador que resta apenas um mt. 
.nui:0 para o término d.a bora do ex­
pediente. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - <Pela 
ordem) - Sr. Presiden·.:e, reQueiro a 
V. Ex.• consulte a Casa sObre se 
consento- na prorrogação regimental 
da hora do expediente, a flm de que 
o nobre Senador Alecanstro Gutma. 
zães pOssa concluir seu ma!lDifico 
discurso. 

O SR. PRESIDENTE- O Sena.<to 
tleaba de ouvir o requerimento do 
nobre Senador Lima Teixeira. 

Os Senho..rea Benaâores t4.Ue o apro­
vam, queiram vermanecer ~entados. 
<PausaJ 

Está. a. provado. 

COntinua. com a palavra o uobrt 
Senador Alenca.str0 Guimarães. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA· 
RAES - Sr. Pres!denet. muito agra­
deço ao Senado e a meu nobre amtgo, 
Senador Lima Teixeira. 

Inaus-urou-u- em 1932, 33 ou 34 -
n~ vern a0 caso - a era do.s rea-. 
Justamentos eccnômlcos. o monopó .. 
lio cambial in.sthuido em 1931,, pelo 
então .Minis~ro José Maria Whitta.. 
ker, não tinha por objetivo dar ao 
cruzeiro fOrça artificial e, :!!1m, pelo 
conw-ôle do Govêmo, evitar os danos 
que a especulação temporária., ocasio­
nal causavam à moed·a. Não visava 
<1ar-lh~ valor real maior ou menor; 
pretendia impedir as manobr,aa dos 
e.peculadores. ccntrãria.s aos 1nter~.s .. 
ses nacionais. 

Ao temPo d'o Ministro Whittaker, a 
Jtbra, que era o padrão de moeda 
1nternacionsl, cotav&-.fe pelo seu va,.. 
lor rea-l, aproximadamente o mesmo 
d.o mercado livre de todo mtmdo. Por 
isso - creio qúe etn 1931 - tivemo& 
exportação rccorã de café de maJs do 
àesassets mllhões de saca'a. 

Loa-o após, contudo. pela seduçâ.o 
<lo contrOle - vaidade muito nOSI&, 
ele termos moeda forte - começou a 
llaver pressão sObre 0 cAmbio. 

O G<>vêrno, que controlava todo o 
ttimbio produzido ou ~lstente no 
Paí.s, começou a força.r, sucesaiv.a.men­
te. a baixa. d& libra - que então valia 
oitenta cruzeiros - até establlizá-la, 
artificialmente. em qaurenta. cruzei­
ros De pronto, mwtas exportaçõeJ: 
torna.rnm...se impossiveis. A moeda 
demasiadamente valorized,a., impedtá 
que o Mundo, naquela época ressen­
tindo-se ainda dos vestigioe da crise 
lle 1929, adquirisse produtoo brasllel-
1'06, embora de baixo preÇo em cru­
zeiros .mas muito caros em libra-s ou 
em dól:ues. 

O que mais sofreu com 1sso foi o 
taté. Vendia-se o produto por duas 
libras, Recebia 0 produtor apenas oi­
tenta e poUCos Cl'UZJelrOS por !&ca. fn .. 
sutlciente para o custeio da produ­
tão. AcumUlavam-se, então, as medl .. 
daD de sooorro aos plantadores de 
eaté, as t.a,xaa de retenção, aa mora,.. 
t61'1as. Nada di.sso, entretane,o, conse­
guia retirar o produto do abismo. 

O café veJo nessa conjuntura até 
lWQ, quando geadas e sêcas, bem 
co-mo a guerra mundial, alteando to­
dos os preços, deram-lhe, afinal, po­
sição esta.ist:.ca e pre;o.s melhores, 

Neste ponto, Sr. Presidente, cabe 
a moral da história. Se nos anos de 
1932, 1933 e 1934 o câmbio tive~e siw 
do o real, conespondente ao preço 
de duas libras, cada saca de cafÉ' re­
ceberia o equivalente a Cf$ 170,00, ou 
o aproximado do valor que tinha, em 
cruzejros, em 1929. :.\ diferença se1'ia 
apenas a decorrente da variação de 
câmbio. 

v~:nficava-se que o Estado Brasilei· 
ro, tendo exto:qnjdo doa cafeicult'"rc.s 
quatro ou cineo bllhões de cruzeiros, 
através de oscilações cambuU.s, ao fim 
de três anos lhes dava, de volta, um 
bilhão e quinhentos milhõE"s de cru­
zeiros e conservava <1s !'estantes três 
milhões. 

E' o QUe hOJe acontece oom o câm· 
bio artificial, notadamente em rela· 

são acs Estados do Norte, que acusam 
como d.i!.se, vuhos.o salt.lo na ba. 
lança internacional. Perdem êles 
anualmente, cêrca de vinte e cinco 
bilhões de cruzeiros das suas exporta­
ções; não recebem um centavo da 
quota cambial e ainda são sObrecar~ 
regados com os preços das manutatu· 
ras nacionais que preciSam adqu_irir, 
tôdas elas produzidas na base de dó­
lar de oitenta, a cem cruzeiros quan­
do para os artigos importados nessa 
base é de Cr$ 150,00 a Cr$ 160,00. 

ria. com que ~ repe.,:r.m. 
Sr. Presidente, 0 Plano de Estabf... . Se h,)uver. 9entro da. ~ILzá-çã-1) 

Iização MOn€-tária reconhece, no in· flll&L1~·:1l'a nac1~nal 1:o.s pah~oo c~ 
tr.oito do v· Volume, situação que tO· ycs e.·..:;~~e11.tos f1liactos e.? oomtul.;.;mo 
dos e.stamos fartos dP. saber: a infla .. ~nter~~crona1 . dooqonhecldoG ·.~ . oào 
ção e suas conseqüências. Fala-se em 1dentrflcad~ en~ll~a~os de ~ _;~t- ·~· 
estabilid~Lde monetária - estabillda- car a adoça,.:> ~:pto\'1dencfas q,Je r-e'* , 
de monetária quer dizer moeda única' r_am _o d~cO~!t~~a;.tH:l'"to a <iesm-J.a• 
- fa1a-s.;o em aumentar imp:stos, em lz~pao da..'i ~:e ~s ~mandos~ n.f,. 
elevar salários. Nada. se diz, nn en- . .C!h~· teremoS a t1xp1Lcaçao da per3:a ... 
tanto, sôbre a unidade monetária; tenc:a. de norm3.? na tanto IDmp..; ~n­
nada se diz sôQr11 a redução das des- drnadas e JamaiS revogaOOs. 
pesas suntuárias que vêm oneranPo Pa.recer{t. sr. Presidm.te e Srs. et .. 
o Tesouro Nacional; nada se diz sô- nadora.s. que mrliha6 pal-a.vrru:Y encer .. 
bre a deteriore.cão crescente da Fe- ram algo de fnnta5.-J.. Contudo-, .Cite .. 
deração ·srasileira através da pOlítica rei"~. nas doiG nOJLes. 
monetária. dOs ágios e outras medi· -~... · 
das. Yal~_()i a gêne.se d-e tudo q*:,·-

Assim. dre logo concluJmos. :nats aconte'~+-a~ualmente na Europa c U{f 
urna vez que não chegaremos o. re. Uriuue em re1ação ao CúmuniS.:io ·e, 
sultado além daqt:f..'~e que· pre.sa1c!a- a.o- Ocid>2nte. Ql..J.W era o Co-~ .. '1-flheJ­
mos; e Cr..qW pera pior. ro de Roo.sevelt em Yulta? - AJfred 

Hiss, po.steriorm~n.e. oandenado r<>-
Sr. Prroideate. chamo a al;lar,çã·- mo membro do ~.artido OomoolSt.R e: 

principalmente d{)s Estados do Nor- ·ã.o d l< '"uu::". 
deste, pa!'a o L1to que se calcular- espi 0 re~; 
moo - e cu fiz êsse cálculo há poucOG . O FUn~lo M-..>r;f·tâ.rio Interuac~cnal 
dias - a dif-erooc:a ootre t) dó;ar d·~ mantém a paridade rn:rJ~tá.ria, rL".âo-_ 
custo e o valor que o 'l,esoar0 Ti\ederal da deso.room monetária dos ptú$$ 
arrecad·3. vcml-endo 0 dólar dos á:JinS. CQJ11o a Ingl\l.terra. F'rao.çu.. E3p..wlh141o 
obteremos qu:Jse ~m milhões rJ~ cru- Portugal e outros. Adotou-a, t;a ba.M' 
zeíros pa:ra o corrente exercido. de trinta. e c.:nco dólares I)()t' 0nç~ o ImpfJSto de Ven1es c Cot~sig!"'a· ouro .,ou sejam trinta e um f:.l'amas,. 
cões alcançará cêrca. ê-:: Ct~ bilhões após ;l· quebra do padr!'.o em._ 1!3'~., 
de cruzeiros. Não tenho elelU'EmtOs A P~thde ma.ntt:m·.:.(! até hoje .. 
para calcul& os mais impostos esta· Conside~<io QUe o dólar, de l~ 
dua.ls. ACredl~o porém, que. direta ou para cá, perdeu a metade do valor. 
indiretamente. çs outró.S F.s:t.nOO!'!. se- chegamos à couclusão de QUe o ou~ 
riam her.,;ficiados com mais d~ cêrca hoje, está llletade mais barato; é pre-. 

sr. Presldente, como podeo a eco .. d-e auinze. bilhões de cruz.ei1'os p.1ra ciso dtJr duas vêzers mais oLlr:,. para. 
nomia resistir t scbrevlver a tama- 00 reE:p?ctivos Tesouros. 0 que signifi.. obteNJ:! a quantidade cre mer.::<LOOl'ift, 
nha espoliação? car;.a que a maiOT parte das ~m:dndes que .se adquiria em 19SV~ · 

t · á federativas. atualmt'!nte Wolvá\-.;-JG, i E' ex raordm ria a vitalidade eco. Adm tamoo. c0 mo cercos. ezpeclf!Jis• 
nômica do Brasil, que suporta, há com orç.z..mento.<; d~ficitã.rio.s. encoo· tas nmer1cancs Já têm acOnSelhado. ie 
tantos anos, essa sangria, êsse des- tra.riam nessa renda 0 necessár~o p.rocedesGe ao reajustamento. do dó .. 
vto, das suas oribens, dos produtos equilibrio. lar-ouro ao dólaJ:-rr.ercadorla., i.st, é* 
do tr.l.balho nacional. A quem l.ntere.'36a 0 crJme? que o dólar p1EEasre de 35 _.para 7~ 

Causa admlr•••- a. mu1"'"s, com J·us- ,_ • d 1 . d onca. Que acoutereria? - Os. esta.. 
...... '""V "'"' n.v Governo Ft::- ern · ma.nr.en ·o os tá · d d · ta razão, a adesão real de 1men.sa Estados s·Jbmisso6. CJUes mon.e rlOIS ·e ouro e .todôt oo 

massfl, agrárf:\ chinesa ao comunismo países seriam quebrados, insta.ntânea.:-1 
de Mao '!'se Tutlg, Em obra recente, C'..o7.emo,; <'le liberd-ade política., mas mente. -
que constitui estudo imparcial, no ~a. liberdade é uma. ficção .enC'Iuanto No caso bra.si:eiro. as n»e~ P!lS··' 
qual apenas .se alinham números e não exis.tl-r a. liberdad\1 eeo!lômica. a earlnm de 360 milhões de dóla~ p1.1ra; 
fatos, sem pa.rtida.rlsmo, certo o.grõ- independência. econômica. . 720. Haveria um alívJ.., enorme nM 
nomo fixa um aspecto que justifica, Esta. 8 reelldade atual. no.soo.s cond.içôe6. Mas ocorrel"ia. tarn-
plenamente. a adesão dos camponé- bém, pa,m a Inglaterra. FratiÇa. e 0u.;. 
ses da China ao comunismo. Por êM·~ motllfO, no P:e.no de EstA.- tros pa.í.sEe, perfeita normalidade- mo-

Ao tempo da teeirnP. capitallsta, as bilimçft:o Monetária não se cogita. de netária. rom a Eolução de- lnú.rlY.>rns­
terras perteneiw:n a poucot: proprie· unüonnizar a moeda nAo oo. J)ellGa problemas insoldveo!s ou diffçelf.i d.e 
tá . d em liberar o cvmérclo de el':portação st>Iver. 

nos, que as arren avam aos cam.. e iml)Ortat;ãô. 'Porque. do momento 
ponêses para que as cultivassem. Qo ... em que ll.')Sim fP fi~. to...i.os ~m POr qu~ se mantém eesa paridad~?' 
bravnm, entio, t:axaa que iam de igual ~il9o· igunr 0portuntd-ad~ de Quem a instituiu, em 1945·194.6? -
qua.I'enta a actenta por cento do ren .. tra001ha.r e n~ocfa.r: todos ~star!am Cham-ava-se - não se lemb1"..;.· do ·prl ... 
dimento dos campes. Nos anos bOM, situados 11nque~ princfplo !undame!"'- me.tro nom•:! - Whtte. pessoa iodic3d'!i. 
os campônios sobreviviam melhor: tal escrito na declaração ·oos patrt-a.r- pelo Presid~te Truman. de -MGa a. 
mas, noe anos rnnua, t1nham a~nos eas da lndc~naêncla. Americana. que eonfia.nça do OOvêrn0 norte ... tt.l"tíé_rjr.-.N- .• 
o necessário para não morrer, ves- é, e 9'!I'á sempre ult".a verdn.de fmor- no. AliãG, n.!llguém adm!tJrla M~ 
tlm~o-se e à sua ramilia com trapos tA.l: Dar igus.1 Gporhllli<lal.!!! na vid~ o Chefe do Executivo ('6ta.duníden.s;e· 
e allmentando-&e de ratoS ou do que ~gual e.ee~;o a tõde.s na ~ibilidWS. e scws. auxiliares comunLo'ioas 011 pro.;. • 
houvesse. Aproximavam-se, assim. da l1t;se .o feSIIltado· da llberda.de do tetorea de elementos dês~ crer.b,. F' O'>' 
animalidade. comércio de exportal)!,o e !m::rortação ram êlea, no entanto. ""'!l>."!MO&. 

O G<>vên10 comunlsta. chinl!s, ex- e da ooi~ monettlrla. Um ano depois da mort.; d~ Wlllte. 
p~-opriando ~sses P!OPrietários; c0nru Sr. Pre;~idente. hi. no uto da. ad.. no Inquérito ab"rto pa.ra veráfica-çã"o 
nista.s ou nao. alugam as terra& ao.t minlstra.cfio 1\!dere.l b-"""'~ira,. ai_.. de lealdade no csso de espi~~ CO• -
camponêses n base ~. 20% d pro n,.~u f'o"' munista. vertficou-oo que t!'r& t!Ambém. 

a 'Lolp _o o - que desejo citar M asperat'!et. de que filiado ao PartM· Comunista. e ... .wfi,. 
duto. Dessa forma, a. geraçao de ca.m- seja ob)etoO de medftaçllo de peoqu!- vlé ""' -
ponêses chlnésea, que viveu rnlsér!a sa. e Blrvo P,..... liíterpretOr -o q"" 100 te so t!oo. i 

horrorosa em outros tempos e agora momento c~. e (!ue. no tunllo. taJ.. Sr. Pratidente e senhores Settld8o 
tem o que comer ~ um pouco com vez seJa a raz§.o da manutertqlu do re& Asaes ta~ sio eoneiUdêntt.t ··e­
Que .;e.stir: QUe subt~, enfim, ~ de- atual sistema <le poUt!ca ec.onô~a. ddinltivoe. :Qes6.j0 concluir mfiih& 
grau 1a ~ala humana •. não trocará monetária e ftnanoelra do Paill. oração. peàmdo a a.teno!o d04·~óbr<lf,:· 
o atual re-gimp pelo anterior. Len!ne <llzla. que a deàtrttlçílo do colegaa prtnelpe,.lmente daqueTetJ 

No Brasil, Sr. Presidente, o t>tod.u- ... q.oitalt~mo vlMet através de. ·inflaçlto. oue ctntinua.râo a nobre +:radlQáo.'OO ... · ... , 
tor de café recebe dois mil cruzeiros TJesdP 194!) IY!n.:"Jté··1 " R,r.~,.~c;·-t p~- Senedo Brasileiro, últin;J.o .e tnflj«.. ~-~.:-·.:~."~"' 

""'dO~,..... .... "''"n. ,,,..,.o:~ "'itnaf!~ .... "t~ ohl'l· vMo ~eDnSltário da digmde.dê· e>_:_(ãf;;;-,, ·:ík: 
por. saca., a Qual no mercado inWT... ~A. ,., OrM_:nte 3 fortes <'l65Pes1\.s m1- nat.rloti.mla naekmals - pa.r& -~;~:U-~:~t,~~~~~ 
naCional rcnderâ ao Govêrno set;,. m11 ~ ... ...,.,.P'l r~·~,. ~,..~:": qh~ ~, .. .,,.,,,.,.\ os ~- nt,-eJ a seguir. -.:.:""":'·::~\~~;;-~ 

.. ;-:,::_~~:~ 



• 

Nõ.o bat>tam es profUisOOs de f~ ele ~ porquánto p;:.den3. aer· ate. o intLciatló, I bre colega o clesejo.<;.sê,- ·poderia part1·j Ccns:derando que os oontimcnt.oo. re-. 
a.mor :\ Li~ró.ade, de fjdelidade a.QG_]· lüpóteM~ en1 que nft~, poderia passar c.;par da Comi.&:tio1-ftle Inqu~ritQ, po:.V !J.g:osos de UJ.-n IJO•"'. s~m distinção de 
prmcip!vs do u:st;o modo d~ \":Ycr.-, da. condlção de réu par-. a de julga.-i·O! E.~nadn e.st.fl. intei1~lme11te com·en~1 ('''''Chl n:n~ raça, e~tabeleccm nnt.l~ 
~ rr:f'r..ifo ().l:e illve-.;;tjguemo~ o ~u·,; ~~- i dor. · ! (:.ido de nue V. L.'x• náo é a pe~:soa • ~11?. e a Divincla<ie wua e~péc!e do 
:neflcia o Pafs e &quilo que o desg!'aça / ~ _ . . 1 em causn. l C"lClJ':·a:o s:clnl <;u:: as<regura as sua.:; 
prep~ando o c~minho pa.:a e".'.i.t~u·: Aztat1eço_ a. hOlll';J<?a ~nll!lanç!l em! . . ,... , . ,. 'l:.:ls c v~gor e oerenidade, cvmo I; 
~eja pOsto em }:N.-'igo o i~~lu~o dO B;·a- I m1_m d~po~~taaa pe-J(~--~~~l1Cnte n..!lllgo , O ~sr:f·"/'.llír~~o .... ~'ul.~r e }}lC1.L de Sd' ~~.c;.! o~erva!' a.t'a'o'és da h~~.t6r1<\ 
15u, que, todos sabcmOR, .deve r.t:-: t1t.:: I e 1lust1e Lldt:·r. ?a M .. 1...!.~a desta. Casa :- 1 el~~-l.tm~.h .. ; I . _ . 
e grandioso. . o Senador Fllmt-o Mull-er, ma.s, d.~ ·, 0 SR-. VICT. 0. R!NO FP.F.IP..E _. C?nsRff.:·a~~do qu~ o sn:a.1s. a_n.igCii 

- !om1a a1F;uma - t_-.. o Senado compre· p ,: ;t ""• à ev Jina .. 0 d') · Cà.:tJg.;s. desae w; tabiiH.,<; a~ M•_·Jsés, e 
Del_meu depouEento~e !?.Ço um apê-lei1derá. tx::n a minha atitude- pode- .,.,1':~ L•U·s~ ~d_..o Mourii"P -!\1:~,,1 cti! as ma. .. s vetustas naçõe:~ flor·~.sce1·am 

lo. !"l~o baverâ. soluçao pa.ru. o caro rei f;\zer pane da. ·C.· o:tli.<;S:1 1 d-e Inqtté·J ~u.,~~a p~~~~norobr~s &.na.d~r~s-' Fi:~1 sob a !m:.pira.çâQ de Deus, qUü'qu~:r 
b_raru. le1ro nnteo de adotarmcs n un~~ j r:t:. P!lrlam .. em ar para ap1nar -a de,,úr-1 r~Ja imnc~ ... e· ~~em de Sn. Qne fó~e (J feu nome; 

d~ntro <hS prir.r1plos sãot~ da e:_o:·,o- deal ·n. Jayme C!imara. 1 0 Sr. Fílinto MiU!er _ P~rm:te v.! ~n~!der.ando __ Qt}e. tôda na-:-uv ~nu. 
fwaçã.o d-.'1 dólar - uma moedr~ Eo, I ca a.n!'esel•tada pelo eminente Car· m 0 

._. · " • . . _ 

101a. .ortodoxa. Ot:J f~tos demoossnm . . , Ex'- um a.p:u-t-c't I Cei.lB e uma u.op .. a. 
qn~ não se pOdem vlolar as ks na- É bem conh~1do o mf>u pro~ea.erJ ' . , , ~.. . 
ttt.ra:IB I nesta Casa, Sr. President-e; se-m 

1 
o SR. VICTORINO FREIRE~ -

1 
c.mro.deundo qur; _r-~ 1_)3!"··- ~Jl!ll.e. 

. • irilho J Co·n prazer . nivcl do n,::S&O patrlmo:l~O e3pl!'LtUa.l 
Fora daí. Sr, Presldente, 11ã-0 !lá ! ~ " · · · J J• • • ! uma grnnde fé ncs de:! jno::; <'a ncsFa. 

~alvação; não bft s::Iução. Ha oito I O Sr. Mem de Sá- Não apohdo!j . O Sr. Filinto Milller - Aceltd a:
1
- p:itria. e qu2 a fé e um fenám~no de 

anos. desde a p'·imoeira vez que tratei O SR. VICTORINO FREIRJ.:::: -· n'<:US:l de V. Ex' a·::> meu con>'it'€' irig·cul rell""iosa; 
do probl«na, da tribuna, "~r.e.uho a~i- . , . mas sincero. !1a d-efesa do inte-l UOl'que corr.prf'encli, dc.::;de logo v! >:> • • 

naJando c mostrando - e :.nf-elizmen- ré&e público. c dcnt:o das linhas dol i;n·ande f'scrflpulo moral de que e-.<;· f Con~ld~rnr:dCI que no c.~n'-Tá-r:c:, .s 
te, PIDfetizando - a que W3Ultado meu Partido. I t:l\•a po.s.suido. Sub.:;crcvo poré:rTl . ...-,

1 
d_e-::zd~mcla ca.s naçõ2s se acha. hwto~ 

chegaríamos se não adotá'5Semns .. de , . aparlc que ac3.ba de dn1· o nobr<" 5e-' nt;r,ment2 lignda ao afrouxmr.~n.o 
11mo_ vez por tôdn.s. 0 únleo -~>J.minho ~amalS podert::nn s.cus:n-me. n~tn -!li n~d1:.r Mottra Andrl:l.de: v. E:;.i o!l/ à(ls ~eus laÇ·::J!': espirUuals como a.ccn-
.seg-u!do peles pniscs l_:Ue consegui- mtm nem a ne~nhum de meus colc~as qualquer outro senndor, ·estão acim·.t. teceu cr:m s. Grec:n hn.ró!ca e a Roma. 
ra.m solucionar suas quest0€.•;, de re~te.sentaçe.o n~sta Ca.'3a, de m·l de su.s!X'ic:!l.o. Aceite1 o C3Crúpulo do) ds César·.s· 

o momeoto é mnls gr;:tve ainda. ::orreçao · ncbr·e co!ega para. não deixã-Ie em I · ' ' 
po.rqn~ maiores ainda (fi r!Umr;ronüs- O S!.'n?tdú não está acostul1la<to a- constr:mgimento. O nohrt' Repres:-n Col~!rle:-ando c;.ue personalidades ds 
.sos e m?.i6 dificcis os probl'W..e.s. promover inquéritos parlamentare<:. / ta!ttl~ de São J_Jaulo tnterp:etou per-. r:-ncmo ur.:iversa.l, con!o ~;:éxi3 C:lrrel, 

F-êz um, no ~as-o do incid-ente no Irã. f-Etlta.r~en~e aqmlo que con.stdern me-u I ~spírito:, Io;;ual:11Cll~e cultos e msus-
Se nã-::t tomarmos atitude r~dica.l, com 0 Embatxarlor J!n~o Gouthfer -~ senhmClhO e da minha bancads tom . .:; -

n.rm o Plano de E:st\\bili'l;\?.<;ão Mone- em que foJ ao f,rr., c-o·n en~rgl::l, lislll'fl rela{ft() a v. Ex"' , proves 1Iumma as no~sa.s mentes e 
t:\ria; nem o aum<:nto de impcstos; e reti.d&o! vr gem reli_f!osa; 
nada. c·o11segui-rá resolver a t.ri.;t~ C0'1· ' 'lb '·! rJ 1 o,1,t1·• 
d . - . B .1 R t . t C í O Sr, G! e'"to Jr. a n lO - oJ<; C .d , • d . , tÇao em que v:u~ o .ra~n i.'! o !-'OVO -es a, ago,:m~ .. que o emme-n -e ar-, mento de todo 0 Senn.do. cm1 eran .. 0 que na((ues e estnr"" 
brasil~ü·o. deal Dom Jamle de Banes· Câma-ra I . . l t.o moderno e consciência g-cnuina--

r · l. decline o nome elo p<-~rlamentar en- O sr. Argemiro de F1[ft!ezredo -, . 
~! t:ó. Sr. P-resident{'. Cl.tato uem/ vohrido na negociata. para que não E'xat.J.meut-e. S. Ex~ CXJJre-s.sOu na mentç Uemoe!'átlc:L, liberlas, port.an~ 

:Muito bem.! Pti.bnas.) -paire sóbre dU3."i a..•5semblé!.as. que :-e- verdade. o pensamento do S!>nDdo. ~t'. de qualquer preeonce!t0 religio.w. 
C SR. PRESIDENTE: presentam a Nação c o po\-·o btast- O SR. VICTORINO FREIRE - ·~am0 cs Estado~ Unid";>s e a Ingia .. 

T Pal brc S ...:: .11eiro -: o Senado e a. Cârr:.ara - Lal R.c-. co.!ho as .. m. an.if.~stacõe-s do nob~·e tel'l'a, onde todos os cult 5 ..,âo livrtl.S 
.. el'D: a a-yra 0 no ~na'-~.9 1 acusaçao. S-enactor Filmto Muller e do.<; demms 0 '"' 

V rctortno Fre-1re, para exphcaçao , colegas. nesta altura da vida. depoi.o; cu tolera-dos, adotr.m esta prátlca sa.-
pe&oal.-. I Nfi.c,. pude fic:;.r no ar o ..-ame do d-e mu:to.\ anos no convf\'iú desta tu:ar, enoontrnndo nela a energia o 

O SR. VICTORINO FREIRE: pariamentar, Tem que ser dcclinadtJ Casa .com os mais eminentes e d!g- as luzes. de que necessitam para a 
. _ para que, Senador ou Deputado. a nos home1s públir..os. como () mn.~0r 

_(Para explzcaçáo pessoal) UVao Casa do CotJgr-es..<:"O a que pertcnca. galardão da minha vida públir:a e da r-::aUzação do .seu alto d-estino; 
fot revist? pelo ora<lon -. Sr. Pre· tome as provjdôncias m:cessãrias. Não minha. conduta nesta Casa. <MtlitO 
:;;1dente, ontem. a requerimento do é po.ssível ficarmos, todos nós. so-b ~~m 1 . · C'onsl.dera:ado, afin<ll, que o Briitsil 
nobre Senador Paulo Fernandes e ou- · ... h ·ta 1 • • ld 1' t ,, · 
t .. co- coA d ,. 1.1 id es.r;a m,,eguran~a. r.o es.c;a suspe1 'I 0 SR ·ARLINDO RO'lRIGUES· r n.tçao nova e ea .s a, tam.:>;;m pre-. 
~.;s ms. =na ores, üCOU cons ·1 u a que de.sm~ral;z.a 0 Congre.<;.":-0 e a • · • · n · I . . 

uma Comjssão de·. I.nquérito do Se- Na ~o "'u · · , I C!~a fo::-talccer as suas cneqpns c.sp1· 
.nado para apurar a denún-cia feita - ç ... · S:. Pr€.3!dente, .P€CO a pa!s.vra p.E.:l'a nanres Távora. - Aleneo-str0 Gulma .. 
na Voz do Pastor por sua. Eminência O Sr. Moura. Andmile - Permite Cx.;Jlicaçâo pessoaL ~f'u futtlr 
o Cardeal D. Jayme de Barros Cã.- V. Exv um apart-e? 0 SR. PRESIDENT~: 0 

-
0

' • 

ruara. O .emil!-ente Lfder do meu O SR. VICTORINO FREIRE -· T"rrt a Ml"'~a o tlcbre s•n•dor. Sdi pUO..."'il.-b roN(uT-p 
Part.ido e da Ma.ioria dC'.sta Ca.sa, Po'• lliiO. " t""" .... ~, "' "' - d d b 
Senador Filinto Müller, informou- ... , Sala dcs sessocs, em e ez.em ra 
me que me iria designar para a aiu- o sr. Moura Andrade - A atitude O SR. ARLINDO RODRIGUES: doa 1958. -- Arlindo Rodrigues. -

- •· ~ · · ~ .. . . Mourão Vieira. - l'ivaldo Lima. -diGa con1.\.sS.ãO. do nom·e colega e mteu·a.mente pes~ (Para explicaçao pess;>an (N_ap fo:l Paulo FernC::JUl.es. _ Apolonia Sal ... 
soal. V. E-Á' toma a decisão de não re~isto pelo orador> _Sr. ~es10entP.,Iles. _ Z.'rancisco Gallotti, _ Gas']XU' 

Não costumo reiYindicar responsa-/ palticipar da COmissão de Inquérito, desejo a!)er.as, dar . conhecnnento à Vclloso. _ Moreira Filho. _ Fer­
b!lidadl~s. t.ampom~o recusá-las; as·' por estar a. acusação em têrn1os ge~ Ca.Fn do se~uin .. -e proJet-o c:ue pass0 a nandes Távora. _ Alencostro G-uima ... 
sim, afirmei. de Jog-o, a S. Ex~ que nérlc-,s, por ni!.o haver idcntl!ieaç!\o lm·: rães. - Gilberto l't!arinh.o. - Wal .. 
ncelt<lria o enca-rgo. da p~a a que se imputa o crimt!. 

O Did.rio de Notídas ãe hoje, en­
t~·~.•;.rmto, afinna que o parlrunentar 
:,p)ontado na d"'núnc!u do eminente 
C~m::-:;al s-el'b rcpre.se:nümte do Ma.ra­
llhfll1. 

n;z o tópic-o daqueie matutino que 
C\!tros nQmes começarant a ser 
~%ntados, dentre os quais. no fim 
<l.u tarde. acabou fortemente marcado 
P"la maioria das informações o de um 
rel)resc:n.r:nt~ da baneada do Mara.· 
nh?.o. 

T,:r.do s!do citado na denúncia de 
Sua Bm'-nência t.nn repres::>nt!tnt:e da 

·bancada do meu Estado. estamos mo­
ralmente, impedidos de fazer parte 
<i:> Comissão Parlamentar de Inqué­
rito·. não sOmente eu, con1o os de· 
mais oompanheirM dE' representação. 

o Sr. Publio de Mello - Muito 
bem! 

O SR. VICTORINO FREIRE -
!1-iuito embora nem eu nem os dignos 

- Ser:.adore-s PúbUo de Mello e Bebas­
tião Archer. nos tivéssemos énVoh;ido 
em negócios d~ cabotagem, de longô 
curso, não poderei, de forma alguma. 
tazer parte da Domhssão, Sr. Presi­
dente. Não se decllnou o nome do 
representante do Maranhão implicado 
no csso. moti\'o po-r que sinto-me im­
pedid<J dG cohlp-t,t uma comls.c;ão de 
1nquénto p~rn. apurar a rtenüncia, 

A .swJp-eita. então, pa.irg.r1a. sõbre todos demar Santos. - Reginaldo Ferna.n .. 
os p•.rlamentare•. Proi•lo de Resolução n 23 de. - Domingos Vellasco. - Vict<>o 

Jv - • r ríno Fi'eire. -Gomes d"-" Olit-eira. -
O SR. VICTORINO FREIRE -, de 1958 Caiado de Castro. - EzechW.s do lla. 

Perdôe·me V. Ex~, mas fi. tnrpren.~ cha. Jarbas Maranháo. - Ne-
a!irma tratar~se de um rc-present.a,n... .Estabelece o wanunciaR~Ho de t'es da Rocha, _ Jorge Mayna.rd. -
te do Maranhão. w·ece pOr tcdos os membros do Lima Guimarães. - Lfma Teixeira. 

S~1Ul.do, n(J inic!o ou fim de pe~ G 
O Sr. Mem i:le Sã - NOO há a.flr- 'I"Í<do le(lislatlvo. - Publ!o àe Mello. -Onofre omett. 

mação, apenas informaçlo. Mouta AndNtde. para apoiamento. -
O congresso Na.cio:1al decreta: Leontws Mello. - Ary Vianna. -

O SR. VICTORINO FREIRE - A.rt!{ro lln1co. Fica eatabelec1d0- que, Ru! Palmeira. - Sebastião Arclter. 
CM Jornais veicularam a. noUcia. 4e na ahertura da 1. & sessã-o de cada. - Carlos Linàenberg. 
que serla da b:.1.ncada do meu Es· perioct.> 1-e-gl.elatlro e na do seu encer .. 
tado. rament:o o Presidente e todos os lt&te, ar. presidente, 

resolução que envio à 
bem). 

o projel<> de 
.Meaa. Utfuito 

O SR. PRESIDENTE: 

Se fôr um tlltegrantc d.o meu Par· membros do Senado. de pé, pronun· 
"tl.do, Sr. Presidente, n.ii.o posso tomar çla.r~ '\. seguinte prece, pedindO a 
parte na. Comissão de Inquérito; se benção ciivina para o pedOdo legi.."'Ja.. 
fõr da Oposição - meu adversário, tivo que se)nicta oU encerra.: 
portanto - sinto-me t~bém moral- 8enhoh, Tu que tudo ,.ia e tudo O Projeto vai à CcmiUti-0 oe 00&-
mente impedido. tituiç!W e Justiça. 

SOb.re a mesa r.equerlmento, que vai 
se.t· lfdo pelo Sr. 1.0 Secretárfo. 

E' lid<J e deferido o se!11Jinte: 

0 Sr .. Moura Andrade _ C0l1Slde- provês .ilumina as nossas mentes e 
r:omos. a declaraçã-o de v. Ex• ju.<;ta . inspira os noasos atos, a fim de que 
e de grande elevação morai, princi- pc!S*atrl>B, ·com a tua ajuda, agorn e 
pa.lmente oomo manUestaçlLo do cui- s·emJ)l'E", desempenhar dgna e honrad·a.­
dado em que se acha de que a apu- mente 0 noseo mandato. Assilu aeja. 
ração- do fato se processe com a ma!s 
absoluta ~a<n~ão· de ânimo. Just!flcação Requerimento n. 550, de 1958 

O Sr • Filinto M1lller - Muito bem! Subm-etemos à aPreciaçã0 do sena- Requelr<>, nc-s têrmo.s regimentais, 
O Sr. Moura Andrade - Devemos do 0 projeto acima: 

entretanto dizer ao nobre colega a. prorrogaçã.o da. minha licença até 
que essà declaração é fruto do pro~ Conslderãndo que o Brasil alvoreceu o d·ia 13 do corrent-e. 
fundo principio arraigado em V. Ex•. c se fc1rmou sob o signo da religi!io; . Ri d .J . 

8 
d 

no que .!!!C relaciona t'Qm apuracão Considerando que 0 po\'o brns!Iêiro ·o e anelrO, e dezembro de 
de- fatos d-esta natureza. Se o no.! é prof;mdamente rellgioso; { 1958.- Sylvio Curvo. 

., 
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0- SR. PRESI-DEN~E: !' Est-á aprovada. Va.i à Sancão. I respeito a nenhUm- $®-~dQt'-ou DePU· r ,,. S'a Câmara dos Deputados, atl'A­
SÓb:·e a ·mesa outro requerimento, I Sõbre P.; 01E.5a-Tet;uaimentos ele ur .. taà..:J à.$. ntual _leg.isla't~á:~-- veslHtJ_Ido o _crivo das vtd,a.s cçm:~.s 

qu..e Vii.i ::;f' r lido pel<> St·. 1."1 secre- ! g&n.cia. que \'âo ser L dOs -pe!o Sr. 1" votação. em._ díscu.ssão única, dO técnlc}s, fo1 o P1'?Jeto a.terad~, --,Cf'fJ.-
tá:·k·. . l accn·tárlo. I Prvjelo àe.Lei'da Câmara nu 13 subBt~·nCiAndo mtdldns amp~- d~ At~J!~- ... , 

• · z !'"" t· 1 · E ''1 d!Iner.to às neceesldade~ educac!<>n~•~·c' 
1!:' l•do e a-wovddü o sr.gt~tnte: Süv lidos o.s se·müacs: · 'e 1'"·'i?' que rans orma em. ·s~. d .... i e ' e d. ~~:~.'!:".· ... tabelemmento Fed-eral de Ensino\ e "'IJ,'> no sup-r~or .. m to .0 .o "'- , -~~ 

---- S1Jperior a Escola de Qulmfca da . 4.~ F.o:t"alll, por esse _ef~ltO, in.tt'<lM \t~-:: 
Requerimento n. 551, de i 938 Requerimento 11• 554, de 1 c.0~a unil;ersidade do Paraná; federa. Z>d""i ,as ••gulnt"" mo<ll!Ic"1.5es: · •:'·:.--

Com tundamellto no art. 187 do 
1-tegimem:.,_, ürt.crnú, rcqu~remo3 di.s· 
pen;Sa ctos inter~ttcws regünen~ai& a 
lilu de que o Prcjeto de Reforma 
Ccrutimclona.l nY 2, de 1938, figure 
l~a Ordem d() Dia cta sessão ~-~·.;ulme, 
Jt~ra vottt~·ão. 

- .., li:;a a Faculdade de CMnc_fas Eco~ .. -U? :_-·Jutegração na Univer.;ú1~4e · Lh~· · 
nômicas ào Ceará e a F:tcul.dade P,:at-&t>á da Escola Técnica de C'9ln6l• .. 

83.}n dfiS S.:s:õeS, em 9 dC dezem~ 
bro tle 1958. - Lameira Biitenccr.:.rt. 

O SH. PRESIDENTE: 

Noo iêrmos do art. 156, § 3.~' do Re .. , 
~.mcnt0 IntC'rno, l'€(}u€remos urt,rênv 
ela pt>.ra o Projeto de Resolução nú; 
m.era· 2, de 1955, que r.:'forma o Re• 
í!;ímento Interno do Senado. 

Saia:t das Se:s~ões, 9 de ac-zembro de 
1958. - Da-niel Kricyer - Argemiro 
de FíguctreJ.'O - Fillnto Milller -
AttiJio Vit-'-acqua - Lhna Guimarãe:~ 
- Pedro Lud.ovico - A1'"l1ndo RodriA 
gu.ea - ~)lOura Andrade - Moreira 

o pl'Cjfto entrará n.a On\{m do :Filho - ICcrfr:rraldO Cat'alcanH, 
Dla da pró~ima sess:.o. l __ 

Sôbre a mosa outro, rcquerlmentc.l Requeri•nento n 5"5 rle 19513 
{!Ue \'fll ser lid~ peb !Sr. 1.0 SEcreta-~ " ê' • \J ~ "· ' 
rlu •~03 t rmo.-:; do al't. 156, ~ 3.Q, com-

. b~nado com o art. 126, 'letra J, do 
E' !;do _e, sr.:m df>bate, aprc-::a- Heg.imento Interno, requeremos ur~ 

do o $t![Jumte: gência para o Projeto de Lei da Câ· 

Requerimento n. 552, de 1953 
R-equeiro que, a-tendendo a:1 convite 

lido no expedien:e du presente ses~ 
sã:--, o senn.do ~e f:Içn 1·eprcsentar por 
um de seus membrc~ no Ccngresso 
de Tr:lr.sp::rtnc:lores ACreo6 Latinos­
Americanos, a instalm·~se em Monte-
vidéu a 17 do corrente. .._ 

mai·a n. 69, àe 19:)7, que cria a Fa~ 
culàade de Famtácia c- odontologia 
de Manâus P dá outrr..s pf{lvidêncius. 

Sn1u das Sf'ssões, em 9 de dezen1br0 
de 10ti8. - Vivaldo !Auz.a - Mourão 
Vie!ra - Arlindo n.odrignes - Julio 
T~elle - Frunci.~co Gallotu - Caiado 
de Castro - Qr.ojrc GOmes [;;;e· 

O SR. PRllS!DENTE: I 
chias da ROcha. 

de !t_fedicina de Alart-oas; cria n c1o, (ttrt. 2.o): · 
Escola de Qu_imica da pntverst- b} tederalizaçã:~; da FMUldo.de -"'* 
daàe àa !JUhta, a ~aculdade de Ciências Econômlc.as dó do Cear~ ~- á:­
O~ontoto~ta e o In~ttfut9 de Pes- Faculdade de M~dlci11a de Aiag-oáS. 
quzsas ~Bt~qvttntcas e _da outras (axt. a. o): 
providencias cem regame de ur~ 
u~ncia, nos térmos do art: 15-$, ~ c) c!'iaç-ão da Escola d~ uQuimi"Jil-, 
3.0 , do Regimento Interno, em vir~ da. Universida.d~ da Bahia, .<la:--lNi.cul~ 
tude do Requerimento n.o 529, do tlade de Mi(gia e o InStitUto de: 
Sr. Lima Guimúães e outros seM Pe.sqtl1Sas <- • • _mica.s, com_ se~e e"Ql._ 
nhorés Sen1.(lores, aprovado na Santa Mar.. , , t't'~grados na Uni~ 
sessão de 2 do mês em curso), dade do R.lo Grande do Sul (art. 4.•) ,;c : 
tendo Pareceres: I- Sôbre o PrO- 5." No se11ado, a Conissão de :E:'dU~-­
jeto: (proferidos oralmente na cação e Cultura. aprov1>U substancioso : 
sessao de 26~5-53) das comissões: parecer, <mde se tn.z o exame üetalha-­
de Educação e cultura, tavordvel do da mettél'ia, ccpSider:lda.s as !nfozo-....::7 
com ~menda n.O 1-C. que oter~ce; .mações prestndus p-elo 1\Un'istério '-d~ ,­
de P'manças, javordvel ao proJeto -muc:-tção e CU1tt<ra, resultand9,. dai.--_ 
e? ~emenda _n.o 1-C: _de con.~ti~ a.-ero~nda 11,o l·G, que manda iu);)riJnll,~.._.,.. 
~vzçan e, Jt~stu;a. tavoravel ao pro- 0 ~~ :_ ,2.o; 0 item b do art. 7.0; <>'ar~ 
1e!o e a einenda n.o l·C; I! .- tiif -~· --~~~·o item 2." do ar1·. 9,0, ref&-.~ 
Sobre a? emendas de _Ptenurlf"J; rerit _. '*"~ !ederU:tz:~ção da Escola do-~ 
de, com1ssao àe Eàucaçao e Cttl- co·merc1 do E'5t&.do do Paraná. ' ; 
tura (n.0 5€-6. de 195S) pela apro~ " . · _; 
va:çâo da.s de ns., 1, 2, a. 4 e 8· 6.0 A supressão --recomendada pel&-

SJla das SeF..sõe.c;, em 9 de dcz<'m­
br-o de 19.?8. - Filintf"J Muller. - Gil; 
bert0 Marinho. - 111em de Sá. 
.MDlmio Vieira. - RuV Palm!?ira. 

contrário à ele n.0 5 e oterecend? COmi..<;fão de Ednca"Qão -e Cultura. _nO:_· 
S~tbemeltda à.~ de M 6 c 7; da QU-3 tange RG art:-~~-e demajs di$J.10sf~"';. 
Comissão de Constituição e Jus. çõe.s que lhe ·~r-w:1'J-ertint>:1tes, de:CGtf_e-' 
tfça (n.a 561, de 195'8) pela apro- dos argumentoS :'€xPendidO! na esplf'>:-'!: 
vac(!o das de ns. 1. 2. 3,- 4. 6, 7 uaçã-J mmfsterial, vazad~t. l!OS seg~"t- , 

Os requerimentos que accuJU'ln d.f' e dcs subemendas ns. 6 e 7 e pr0 • te.s tê!.'mvs: -.-:;-;-
ser lidos serão votados no final da Ppn.j_to seft?- destacada para cons. ''Pr"'te-tlde refot? r..t·· dispositi~-,_.;";,-
Ordrm do Dia, de ar.ô:do com 0 arti- tltu;r prOJeto em separado a. de · ._ 0 , r. " - - ~ ~<-
go 156 -: 1'" do P,,,..;mcnt-O Intel' n.o 5: da Comissc1o d-e Finanças que a Escola Tecn.\Ca ~o p~ran _ _'~' 

O SR. PRESiDENTE: 

1

1 no. ' ~ ··, ~-e· .. (n.o 5SB. de 19581 javorávez ês ~':tSSe a integrar s. Universldnt1e'Jio:"~~ 
emendds ns. 1 a 8 e às subemen~ do Paraná. com a a.tt!C~<nnia pr~ ... 

Designo Q nobre Se!1adcr Neves da o s~·- ser.:1dor Jarbas 1\-!aranllão das: e dependendo de pronuncia- pr1a dos ct:rs~s ali exi.$tente_s, 'o--
Rocha. envicu à Mesa discur;,o a fim de ser I mento da comi3são de ServiÇo que ttão tem me~ o!' cablmer,~, 

Vai ~.,_r lido "'Utro renu~r!mento. I publicado, r:a forma do d1spcsto no Público. porquant-..> uma Un1vers!dade .dfJ\10'-. 
~" v ' 1 at·t 98 ' 2" d l'e 1 n tD I ~- .._,. __ .., __ • cunstltuMa_ na forma da. le~is~. 

• ' ' . ' 0 ' g 1 .en n~r- O SR. PhES!DENTE·. ~'" . • E' lido e aprovado 0 sl'gumtc: no. .
1 

n ·-~~~'.9 vigent.?, de estabelecilllé"i\1~--. 
···-~1;.Sino superWr, não déVendci-

Sua Excia. será atend1cto. Sôbr-e a m-esa 0 pn.tecer da co~ difit- iaz~r l)flrte um estabeleci .. ~ 
Requerimento n 553 de 1958 1 D!SCURSO SUPRA REFERIDO; mireão de' serviço PUblico oh'll, que m•nto de e11sin<> do grau mêd~, 

• ' ~e-Jamos fazer cOnstar da ata dos vai ser li<l_.o pelo Sr. _1.0 Secr-etário, c:-,m0 nas c.:mdições indicadas. Jt·J!" 
Requeiro di!õpeu.sa de publicaç~.a tro.ba.lhOs de hoje que o nosso voto foi E' lid.Q o segumte: Dese}o retaalW que o m.a.gnt_., 

paro. a imediata dl.scussão e vOCaçao favorável à. en1enda substitutiva. da.j --, cc reitor da. t1bh"ers1dade do ~~ 
da redação final do Projeto de. Re- Câmara. dos Oepnta.daos, no referente rnná. tram6I\.1!tJu a ê-Stc Min.tsté 
soJuc:w n." :t2, de 1S58. à. legislação do inquilinato. e, cans-e~ 1 Parecer n. 587, . de 1958 rel-.olução -tl!o coru:,:lho un1ve1si ~ 

Sala das Se5.~>ões, ttn 9 de de.zent- qUentementc, contrário ao artigQ 2.9 i rio -~~l~~do-se. per Uil:lalii01_ 
b!'o de 1958. _ Arlindo Rodriyues. do projeto originário dO Senado. I Da Comi.sSáo de Serviço Pú- m:i-dade.-::""C1iiitràr1amente à 1n,te.o·_: · 

t b11Co Civil, t.óbre 0 Projeto de Lei gração da,S:Cola Técnica d-e c:o-c -. 
O SR. PRESll"lEt, ·E: Es a atitude resulta. rJmplesmentc d·t Câmara ,1,o 13, de lS58, que mérc:io na referido, Universidad~ 

da. obs€-rvação de nossa. rea.lidti.de tra f E •- Out"~"lni. 0 pret"nó1·•- ~~er""A. Em face do. d;cHb<!raçüo do Plená-­
ri-o, pa...c;sa-se à imediata discussão e 
votação d:a. Redação Final do proje­
to d(; R€solução n. 22, de 1058, cons· 
ta.nt-e do Parec(\r_ n. 5851 lido no ex· 
pe:dient~ desta ses.stí.o. 

Em discussão < PausaQL 
Nt'tlhum Sr. senador 

usa.r da. pal~vra, declaro 
a di.SCUS.'iâO, 

Em v<>to.ção. 

deoejandO 
encenada 

Os Senhores Sent\(lor-es que apro­
vam a Redação Finnl, queiram per· 
wallece-r sentadcs. 

Eotá aprovt>da. Vai à. promulga.-
Qloo. 

No txpedíentE! fOi Hdo o Parecer 
t\· ti861 o!ereceu.~o a redação fJnol dG 
projeto de Lel do &nado n. 31, de 
11)56. 

Sendo matéria em regime de u1·gên. 
ela.. prevista no !} 4::~ do art. 156, do 
Regimento Interno, a matéria será 

~ :lnle<liatamente di.scutida e VQtada, 
-~Em discussão. (Pausa) • 

N~nhum Sr. 
usar da palavra.. 
discussão. 

Em vot~âo. 

senador desejando 
declaro encerrada a 

Os senhOres Seno.dOl'CS que npro­
"Wiffi a Redação Final d·:> Projeto de 
Lei do Senado n. 31, de 1.958, quei1·a.m 
pt:•rmaneC't'r sentados. tPausa). 

atual '- d. · !d d ns orma em stU.uelecime11:o Fe- ~"""'"' " uu ~'C\,.1 ..,._.. • cresceno.es Iflcu a es de vida a 1 J1·zaca"o da Escola T"-'-a do I?•-' 
do ~vo da ~ ·d ã d · era de En,.''>irlo sup61ir.·· a Escola t:Uo<~ ~ 

• 1~" ' '"'"nsi eraç o a criSe ,.J ) ' l'alla nao- é acon"'-~lh:\vel YV"IrqmT.--CitiP. se aproftmda, dl'epontanrto e ma- ne < u.mica do Unisersidct1le J,) 'V"',; J-"' ~~ 
n1festando-se através de- greves e ou- Pnrand: jederaliza !l Fttculdade de o Govêrno Fedenl--1 àinda. 11~-~ ·. 
tros movimentos reveladOres de a.n- C:ém~ins Econômicá3 c1,> Ceará e a tem, na sua r~áe, n~.hum eat~ 
gustia popular, .Poculdatle de Medfcimt .de Ala- belecllnento d~ ti-po, ·e a. ~§:{-.~·-····: 

!/·'as: crta a Esco!a de Qulmica ni:uação d"essa rede quari-do~ OPQJ~,-_,_ -
Nosso \'OL:l obedece alhda a uma da U,tfversidade da DaiJ.ia, a Fa- tun.a, deverá ser ob)!to de estmi.~-----~-

Preocupação, que é a de COlabOrar no I <especiais, a fim de que ee1a fei_t~~:c· 
~tido de refrear a mnnçã.o d-o-s pre- culdcrde d ... Orloii!Ol~ia e o lnsti- jll6t-a distribuição d:ts escota.s· pe-.. 
çOS e a alarmant-(! devnçã0 do custo tuto de Pesquisas BiOf}"Ufm!oas, e lns diverr>as regiões do Pais~."_,;-
de vid dd outras pr~vtdênCii!s I a. lt. ainda. de se ponder(lr que- o:---~-:--

Relator: Sr. Aty Vianua. nit.açã.o -d•.."S5a r&de, quando o-pOr_:_ ) 
Além do que, nem ao mencs se me ciais não é Jnteg,rado por··prof. ~.~ ;_ :· .. 

n.figuram ra7.oáveis os reajustamentos l.o O Pl'fS~tte projeto, origJnârio d'O sõres que tenham presW.do -_v.-,·_ 
que seriam concedid<Js. ~lo aludido Poder Ex:ecutiV,J, visa a transformar curso de provas e de títulos~ ;:•·:-· 
artJgo 2.0 do projeto,. reajustamentos em Eetabelecim~r·to Federal 'te Ensl-. cun,tância que não- .reooWeitd.a-~--,q-~ 
da ordem até de 100 a 150 por cento. no Super!or a EscOla d, Química rla aprvv~itamento dêles t:óro.o pró ... -.;-· 
Mu100 pelo contrário, o que nos partee UniversMade do Paraná: federallzu a f~SEôres cated1 ãtlc s, na forma; 
é que teriam eles uma repercu.ssao Facul"ade de Clêncins Eccn6JIDcn.s do pn.;-ter1!lida p~lo projeto. " 
"POr demais contuL1dent-e ern nossa. Jd. Ceará e n FaculcHtde de Med1cinA de 
inquietante- situação social. Alagoas; cria- a Escola de Quim!ca 

sala dns Sesooe5, em 8 de Oe~m· da Univet·sidacle da Bahia, a • F'acul~ 
bro de 1958. _ Jarbas Mal'Ctnlt6o, dade de Od<::nto~ngia e o ln"!-ituto d-~ 

P.esqulsa.o Bioq,Itmicas, e dá ouu·as 
O SR. PRESIDENTE: providências. 

QOmUllÍCQ :!O.S SI.S. Sen!dQteS que 2.G De fatO, a prOl)O.SiÇlO n[O tinha 
acabo de receber em meu gabine~ a ampliti.!de de QUe ago:ra se reveste, 
Sua Eminência o cardeal Dom Jayme 
câmara. quand<l da Mensagem ,do Poder Exe .. 

Sua Eminência recém-chega-do de cutivo. Os estritos :êrmos do" projP-to 
viagem V(rlo em g-esto de aten~ão aQ elaborD.ào pelo aoveruo a.JS-r;tavam, 
senado, fazer uma visita! a esta ca~ na tranSf.:lrmaçã.,_, em estabeleciment-o 
sa par~ comunicar que ns palavras federal de e1 tsit~ superiol· da Escola 
que pronunciou no programa "A voz . , · f 

1
• . 

1 do pastor0 faU:ndo refel'"ên~la'S à con- de Quim .. c:t dA. Un ve.sldat.e · (\o P~­
duta de wn parlamentar. não dizer11 ;raná. 

11." As Comis.sâ€-s de Con6tltuiç!lo .1!· · 
Justiç.a e de Finanças opi..'"laram e-m -
c-o.nsonância. com êsse ponto· de Wl't:G.~· 
lltl)Vian~ a. emenda 11.0 1~C1 --supi"eB~-: 
stva. dO a.rt. 2.n, \,;! demais p~cêi_jop. 
ponln•ntes. 

8.0 Et:;·gu~odo o CU1"6'Q de S'i.l'l\ t.Ja- · 
mttacã.o ordioária. foi o preeente pra;­
jeto levado à aor-eciaçã-o plenária ~s­
t1 Casa. re-cebOO.do então, as cm!mdas.. 
tl6. 1 11 B. 

9.0 As Coi!tl,zsõe.s O'pi.Ihlntes. Pvr· 
fOf.·ç.a. das alte1:ações trropostas. t'Ol_· . __ . 
taram a man!ft3St::lr-re na .-, espéC_t~~··::_-:t:; 
a.1t3'ndendo. desta feita.. no ex<an)A.'_:._!~-~5i:t: 
clusiv0 ds.s emenda6 Ell">r€seuta;'l-RAt __ : {;-:._-,~~ 

.-___,-' 
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b.U:N~-~ No 0 l-c 10. Assim. conclUi o pa..-ecer da 

1 O~mi."Sã.o dt! Educação e Cu.rura, se-
( cundado pelo p.a.::,.:cer da Cocn~.) ct: E::.t.a emend:i v:sa a wpr:mf-r o 

Flnanç.J.G: art. l.Q, o u.:m b d:> art. 7.", o ar-
1 !;:go 8. 0 e o 1tem 2. 0 do art 9.') 
'- "Em re.sumo: somos pe!a a!)T'l- · · 

vaç'io das emendas de ns. 1, 2, Tal prcced!mento dec:rre das ju· 
3 4 e 8, e. cG;n• subem•.mdas. l\-s 1 dicio.:ms pcnderaçõ~ fe!~as pelo À·ll. 
emen::::UG ns. ti e 7: e p-ela. re;'t!içáo n~s··~r~o da Ejucaçã.o d:;m.;nstrnnc:o 
da cxn~nçla n.<> 5. •• o descabimento da medida que t.e 

( 
11. A Conllssão de COnstituição e 

Ju.s~iça. t;c..'llbém, opina pela constitu­
cionalidade d-as emendas d-e .::::.s. 1 a 
8. e .subemenda da C~llli5.::ã.o doe Edu­
cacão e Cultura. 

12. Em conseqüência do FU:que!'i­
m-ento n." 534, de a.utorioJ. do nobre 
Senador Lameira Bittenoonrt.. foi c, 
pre.sEDte proj-eto retirado da Ordem 
do Dia pelo prazo de 4B horas. para 
:aw:i;Aneil. da O missão de ,:;<:!:v.ço Pú­
.bl~~ ~ p:tblicação, em avu.leo, ciOs IY.L· 
rett!re.S e informações a à!e ref't'ren~ ..... 

13. Cwnpre. agora. a esta Comi.s~ 
são de _Servico- Público aduzir, ta.•·n~ 
bém. seu ponto de vista na espechê. 

contém no art. 2. 0 do projeto. 
IDriEND/I.S NS. l B 2 

Estas· em~ndas objetivam a .nia:;§.o 
das Facu!dadE3 de Ciênci::ts Eocnõml­
cas e de M>edic:na no Estado do Ma­
ranhão, em -atendim:nto às nec_essi­
dad~.s educa.c:o11 a:s daque!e Est.ado. 

Parecer favorável em conson:mcia 
com o ponto d·e vista da OJmlssão 
de Educação e cultura. 

EMEmlA N ° 3 

Pretende a emenda. n. o 3 a inclu­
sãQ da Faculdade de Ciências .POli­
t!cas e Econômicas do Rio de Janei~ 
ro entre os estabelec~mento8 de ensi. 
no que o art. 3. 0 federaliza. 

Parecer favorável, face aoa rr!"gu. 
ment-os expendidos em parecer da Co­
m:SSão de Educação. 

E• o pa.ret:er. 
s·:rBEMEND,1. A EMENDA No .1. ~c 

Acrrucente-.s~: 

Ao t~rt. 6.0, ~§ 2.0 e 3.0 , onde se 1·1· 
'· p.:-t,.., prazo da 3 anos" 
l~ia-w: 
"p<.lo prazo de- 2 anoS". 

SU.E.EMENDA As EMENDAS NS, 6 E 7 
Substituam··Se p·el0 seguint0: 
Inclua....se: 
Art. - E' criada a Universida-de do 

Hrasil Central, com sede ~in G-lâníà, 
VaJ?.V.tl d<t Estado de Go~âs. e mU:~­
gratla no Minlsc-ério da bdUclçáo e 
çultura - DirE-toria do Ensino Su­
~-dor. 

Pa-ràgrafo únicO. A LJniversldade 
!;>Jté pereonalid::tde jurídlc.t. e gozará 
de umonomla didática, finam:eira, ad­
min!strativa e disciplinar, na fQrma 
da .ei. 

Art. - ·A Universidad-e do Brasil 
Central comP9'r-se-á dos seguintes es-­
tabel-ec:nnent.-..s de ensino superior: 

a) Faculdade de Oire;:,r de Goi1is 
<lei n." ... ) 

14. Releva sa.liooax. toda.•;!a.. que 
ria atual fase 6~ tra.mitaçã.o . do pro· 
jeto não é mais licito e. esta Comi&mo 
manifestar-se. com a 1ih -'r:iade d~ 
me-i-cs desejada. ultrapolSSado que r.>stá 
o estágio regimental da cp:reo:mtação 
de emendas. 

ll) Es<:ota de Engenhana de Bro.­
sil CEntral, qu. !lca ftodel•~ll4.ida Por 

E14ENDA lf,o 4 esta 1e1, mctep.:nrlente do q:1e dispõe c 
Federaliza. a Facul-dade de Mc:dici-1 art. 17 d:t Let n.o 1.254, de 4 d-e de .. 

na da Trlàngulo Mineiro. Uberata.l zembro d€ 1900; 15. Incumbe. port.aL'.!:.o. a !!ISta Co­
Ill4lsão. realizar .o estudo teórico dO 
projeto. adUZindG, com as p.esiblli­
d:;Weri restritas que lhe há.o ofereci-­
das .f:/3 reparos necessános à sua cor· 
reção. 

~ 1&. Dois são os ~'PeCtos a. con­
tndeni.l.·: 

P,) o exame­
m<ntc u!to; 

do prajc'!lo própria,. 

Pare-cer favcrãvel tendo em vl~ta a' Faculdade de Direir.a d-e Goi{~o.<; 
as informações qt!e se contêm no I que fica cn<tda por esta lei. 
:~ca~ãodO pal'fCer da. conii.ssão de Paragnsío únicJ. A agr.;g~;;.ção de 

· outret c:.uso ou de 0 utro estabeleci-
EMENDA N. o õ mt.nto cte ensino depende di -~areccr 

favQrawi do C()!l&Jho Oniversitárjo 
e de :telibet'i':ção do u-uvêruo na for~ 
ma da lei c a&Sim a à-esa.grl-'gação. 

Objetiva a emenda n. 0 5 federalf. 
za.r a. Uitiversidade RU!'al do Estatio 
de Minas Gera:S. Consoante 0 pcnto 
de vista da C<lmissão de Educação, 

b) a. apreciação das emt~ndas 
subemendas apres-entadas. 

e deve a matéria que se contém nesta 
-emenda constituir projeto em s-epa­
rado, dado o vulto das ctesp~s qt...e 
envolve. 

Art. - O patrim~)nio dl Univer­
sida-de ::.erá fcrmado: 

a) ~lOS bens 1móvets e móveis 
p.rtencentz.s uo Patnmonio da liDtáo 
e ora utilizados pdoS est:th-elecim€11-
t.os referidos no artigo an:.erlor e que 
lhe foiit, transferidos por P.St:.a lei; 

17. No que conéer:ne ao. exame do 
projeto. vários 6áo os dispqsitiv~ que 
demandam o proounciamevto desta 
o-:.mi.ssão. 

Parecer contrário. 
EMENDAS NS. 6 E 1 

(e subcmenda. da Comissão de 
Educação) 

b> pelos b.:ns ~ direit'JS que ferEm 
adquiridos; 

C) p~t.:s !:::gados e doações legal­
mente aceitos: 

18. o art. a.o e reus parágrafos 
atendem ?t situação do pCB;iOa.i dos es­
tãbelecímentos ora federa.J.7..:u:!e:s. de­
terminando o eeu aproveJ~JCWJ€nto no 
servi!» públloo federarL uas g~guintes As emendas ns. 6 e 7 merecem pa- d) peles s.aldCS da rec~1ta própri·a 
basas: recer -fav-orável da Comissão de EdU· c dos recursos orçam~ntá:JoS que lhe 

a) inclusão, no Quadro Perma.uen- cação, noo têrmos da subemenda que fJrem destin..adoS. 
te do M.:nistério da Edt..""Cação e CuL aF"esentou. Verifica-.se, tcda.via, que, Parágrafo único. A aplicação dês­
tura, dos professôres catedráticos. ainda assim, a matéria merece rf.-pa- .ses saldos d .. -pende de deliberação do 
bem como a contagem do tempo de ·ros. De fato, tanto a emenda c~mo conselho Universitário e só 0 padera 
serviço para e!eito de disponibilida.. a sub-emenda são pa.ssfve!s de co~-re- ser. em bens patrimoniais ou em equl­
de. ap-osentadoria e gratificação de ção, já QUe autorizam o Poder Exe- pamentos, instalações e pe.s<;.uisas, ve~ 
magistério; cutivo a. pratícar atos de sua pró- dada qualquer alienação sem expres-

pria competência, quando ""'dertam · - d ~ "d te ~- R b) os auxiliar""" de ensino e mais l-'" sa. au~onzaçao o .nes1 e!l ~ e..-~ determinar diretamen:e a.s medidas a ·bt· 
servidores, na forma da Lei número que v-isam. \lU Ica. 
2.403, de 13 d-e janeiro de 194$, con.. Art. Os recursos para manutenção 
tendo-se o temp.o de servico para Parecer favOrável, nos têr.mos da e desenvolvimento d06 serviços provi-
todos os efeitos- do art. 192 da Con.s- sui.>emenda. que apresentarem-os. rão- das dotações orçaJr.entárias que 
1itulçio ·Federal. EMENDA N.o 8 lhes forem alribuidas pela União, das 

10. As medida$ supra consigna.J.ns A emenda. n.o 8 vi&a. i federelizar rendas patrimon1ais: das receitas de 
reproduzem 0 disposto no art. s.o -llé~ ._ Wui constantes do art. a. o do taxas esco.larea, retribuição e aU\·i· 
da- ,_.J,ei 1.254, de 4 de dezembro de dproJeto, as Faculdades de MediCllla, (lades remuneradas de ~a.boratórios. 
l950~· que dispõe sõbre 0 sistema fe- da- Di~to, ~e Ciênc~ Eoonomtcas •. cloa~ões. auxillos. subvenções e even· 
d~~d~ ensino superior, anteclpa.n- e ~d ntc~a e FarmâcJ.a, a EscOlá tuaJB. 
do,- piu'a. os· auxl!iares de ensia~ e de ngenharii:>. tôdas de Juiz áe Paráil"afo único. A receita e a de&­
nrail: aervfdor"""- os """neficios da. Lei Forad ~!ame a. FacUldade de Odçm.tolOgi:a nesa da Universidaáe constarão de 
• --. 1.7'-' e u ·antina ... 
n. 0 3.4:03 de 13 de janeiro de 1945. · &eu orçamento; e a comprovação doe 

20. Os pa.rág:-·3-fos 2. 0 e 3.0 • dO Determina, ainda, a emend-a n.o 8. castos ae fará nos têrmos da. legisla-
ru-t. 6. 0 do projet-o ao fixarem em se alter-e a. red-ação do art. 6.0 e dO ção vigente, obrigados todos os depó-
3 anos os prazos. de interin!da.de e art. 15. sitos em espécie no Banco do BraEdl 
J-ecJonamento, discrepa <lo Dtatuto Ptarecer" favorável, nOs tênnos da ca-bendo ao reit~ a movimentação 
:elos Funcionários (LCi n. o 1. 711-52), ~be~enda qu~ apresentamos. para dsa contas. 
()Dde tal praZQ é de 2 anos (§ 1.• do mclrur a FacUdade de Ciências Mé- Art. O Estatuto c;ia Uni\·ersidade do 
art. 12). dicaa de Minas Gerais 'l.gregada. à Brasil oentra.L que obedecerá aos 

21. Os parágrafos 1. o e 5. 0 do ar- U';-iversidade católica de Min2.s G-e- moldes das Universidades Federais, 
ligo 6. 0 • o art. 7.o e seu parágrafo, Nus. com a variante regional, será baixado 
o parágrafo 2.~ do art. 11, o art. 12 _ . · por decreto do Presidente da Repú-
4t o 14 prescrevem, ainda, ;J.Ormas 23· ~ conclusao, opm&.rnos J?fl~! blica dentrc. d'e 120 dias, noa têrmoa 
complementares à integração e.dmt- aprov.ac;M das emend-as ele ns. ~-C, I da Lei n.o 20. de lO de fe-vereiro de 
nistrati..,a. dessas entidades no ;,ia.no nos têl~ da sUbànf!nda que e.pre- U147. 
d 

sentamoS 1, 2 3, 4, 6 e 7, eP:a..c: duas 
08 serviÇOs pü.blicos. últim!lJ1 nos têrmo.s da suoo:-menãa que StrnEMEND.'\ A EMrNDA N.o a 
22 .. Cabe, agora, apreciar as cmen- formUlamoS n(. 8, também not têr-~ A r . 

das apresentadas ao proJeto, bem mos ae subemenda,. e. qua.uto a de c escente-se. 
oomo a subemenda da Comissão de n,o 5, para :,.ue- venha 8 cv"'lshtu.ir Depois da allnea do ·t n d 
Educação e cultura. projeto em sena;-ado 1 nrt _ 3 . o; c. 

1 
em • 

0 

"ti!) A Paculdaáe de ciências Mt!· 
dicas de Minas Gerais _agregada f 
Universidade Católiüa de Minaa Qeo 
rais." 

Sala das Comissões, em 0-12-958. -
Prisco dos Santos, Presidente. -
Ary vzanna, Rela:or. - Carl.aa Lin­
denberg. - Mem de Sá, vencido por 
se haver manüestldo contrário a. to­
das as emendas de plenãrio e a uma 
subemenda êa comfssão d-e Educa-­
ção. 

O SR. PRE 0 'DENTE: 

Tendo as · comissões de Educ:liÇá'J 
e Cultura e de serviço Público Civil 
oferecido subemend9s às Emenda& 
llS. 1-C, 6, 7 e 9, abre-se dlscussão 
es}>ecial na forma do § 1.0 do art. 114 
do Regimento. 

Em discussão especial as Emendas 
e subemendas . 

O SR. MEM DE SA: 

(Não foi revlsto pelo orador) -
Sr. Presid·ente. Srs. senadores. a Ca­
sa precisa atentar para a situação 
de extrema gravidade a que nos 90"" 
â·erá lewr a aprovação do presente 
projeto. Ma-is que qualquer outro, 1ste 
evid-encia a que exageros nos pode 
conduzir a liberdade que as Ie18 noo 
conferem de em-endar indiscrim!na­
d:lmente. 

1[ostra~nos a presente pro~ a 
necessidade de uma providência no 
sentido de coarmmT essa liberdade, 
que se me afigura demasiada. Em rá­
pidas palavras. eis o histórico, do Pl"o­
jeto de Lei da Câmara n.o 13, de 195-ff~ 
em 24 de abril de 1957, foi enviada 
mensa"g-em presldençlal ao congresso 
propondo a federalização da Escola 
de Química da Universidade do- Pa-­
r~.ná. Acompanha o processo valiQ8a. 
documentação no sentido de ilustrar. 
plerw e exaustivam-ente, o Poder Le­
gislativo sôbre a situação daquele Ins­
tituto, demonstrando que êle ores-..n­
che sobejamente as condições ncces­
sálias para ser federaltzado Entran­
do a matéria em tramitaçãO na Cã.­
ma'l"a dos Deputad08, foram a-presen .. 
tadas emendas, através das quais 
viam-se maia três Faculdades e fe ... 
derall~am-se outras três. Uma das 
emendas mandou integrar na Univer ... 
&idade- do Paraná a Escola Técnica 
de Comércio. que não é de grau su~ 
per~r; incoll'!-pati~I. portanto, 00111 
o sistema umversitário. outra emen .. 
da, incorporada ao .Art. a.o do projeOO, 
mandou federa11zar a Faculdade de 
Oiências Econômieas do oearA. e a. 
de Medicina de Alagoas. outras, cria­
ram. no Art. 4.0 , a Escola de Quim!­
ca da Bahia, a. Paculda'de de Odonto­
logia e o Instituto de PesqUisas Blo­
Qufmtcas em santa -Maria, na minha 
terra. 

Os d-emais artigos cria.·m. narturat ... 
mente, cargos. funções e abrem QM .. 
ditos. Há Inúmeros outros dispositi­
vos entre os quais o que toma ca­
tedráticos oa professores dêsses IM­
tttutos; transforma êm funclonártoa 
p(!bl!coo todos os servidores que aten­
dem nessas Escolas. e manda contar. 
para efeitos de aposentmiorta, o tem­
po de serviço que têm nessas enti­
dades p~tvadas. , 

Outro artigo ainda abre créditos e 
mais um consigna' subvenções de vin­
te mllhõea de cruzeiros para uma Fa­
culdade em Sio Paulo: clnco mUhõe8 
de cruzeiros para o Instituto- de PfSI .. 
ca. em SI-o Paulo e, até, wn milhão 
de cruzeiros para a Asooclaçi!.o doe 
Amadorea de Astronomia, em São 
PaUlo. 

Tudo isso foi Introduzido no Pro• 
,teto. altravéa de emendas. 

Ao chegar a matéria ao Senado, .tei. 
majora-do em seis Institutos, os em1 .. 
nentes colegas de diversos EstadoQ 
seguiTam na. mesma. trilha e apre­
sentaram emendns. eriandn 9! Fa· 



Quarta-feira 10 DIARIO DO CONGRESSO NACtONAL, ($!l.C(jil1,.8) Dezembro da 1958 2129 
-===~~~~--~~~~~~=-~~~-~~~~~===-

culda.de de Ciêncla.s EoOnômleas do 
Maranhão e a Faculdade de Medicino:t 
do Maranhão, ambas oom parecer fa~ 
vorável de tôdas a.a comlaõee. 

Fomm amda apr~tadas emen~ 
da6 mandando federallzar a Faeul· 
dade de Ciências Politicas e EoonO­
mi.cas do Rio d-e Janeiro e a Rreulda­
de de Mediclna do Triângulo Minei­
xo, em Uberaba - ambas, também, 
com parecer !avorãvel de tôda.s a.s 
comissões. 

Devo dizer. d&Sde já, que meu voto, 
na Comissão de Educação e CUltura, 
foi contrário a tôdas elas. Um.Jl outra 
emen-da fedcralizava a EEcola de En· 
genharia, a Faculdade de Farmácia 
e QdontJlC'gi::l.; a. Faculd-3.'d<f de Ciên­
cias Econômicas e a Faculdade de Fi­
losofia e a Elscola de Belas Artes, tO­
das em Goiânia f.crmando a Unilvoer­
aidade do Br~i central. 

uma~ .sétima emenda mandava criar 
a· Faculdad~ de Med:ctna. de- G<1iânia. 

uma .subemea:da da Comissão de 
Educação e CUltura reduziu essas 
duas últimas emendas. permitindo 
apenas a federalização da EscOla de 
Jl:n.genharia de G:>iã.nia e a. criação 
•om fed:~ral1zaçâo Imediata, da Fa­
cuida.de de Medicina, também de 
GOiânia, 

O Sr. Pedro Lu.d'ovico - Permite 
V. Ex.• um aparte? 

O SR. MJElM DE SA - Com prazer. 
O Sr. Pedro Ludovico &.s.aB 

emenda . .s não .sã.o da miDba autoría., 
V'. E.x.a tem muita razão em criti· 
Qâ...l:as, Vou além, as Ec;colas de Qui­
mica no BrasU nãf.> têm dado o 
tnwor resultado. Seus diplomados 
viv·~m às parta.s dos govêrncs federal 
ou eata<lwLl, ~dindo emprêgo. Estu~ 
Ram quimi(a, para depois abandona­
l'em a pro!is:sãt.>. 

O SlR. MiEM DE SA - Ni\Q Cito 
aUtores n-em faço criticru:;. ~tas .. sim­
ple.smente, um rdatório, 

Sr. Pedro Ludovico - Estou apla.u­
iUndo a critictl de V. Ex.6; aoho que 
tem tôda a razão. 

o .sa. MEM DE SA - Esclareço 
apenas alguns ponW.s, para que o 
Senado tmha plena eonsciênda do 
que vai vota.r. 

A Em.enda n.o 8 para a qual peço 
a atenção do Plenário, pois .i bastante 
vultosa, concede de uma 11M vez, a 
fo:deralização das Faculdodes de Me­
dicina, de Direito, de Ciências Eco.. 
n.Omicas de Od'Jntologia e Farmácfu., 
e de E:Ilgf.m.haria tôdas de Juiz de 
Flora, e, ainda, a Faculdade de Odon­
tologia de Di-amantina. 

Hâ a.ln<la, Br. Presidente e senho­
res senadores. a Emenda n.0 5, que 
lilan& tooenillza.r a Universidade 
Rural de Minas Gerais e dispõe que 
a referida Unlversidú<le sela inte­
grada -.POr seis Institutos, dos qu:aiS 
l'IOU ler a denQminaçllo, po-rque não 
filxa <!e ser Ilustrativa: 

4) Esoola SUperior de Agricultura; 
b) l'laculdade de Veterin<lria; 

o) Escola Bt~Pcrlor dê Olênclaa 
:IJ'omh;tlcas. 

Orefo que OOfla um I:nstltUto sem 
par em todo o mundo: ]!)3.cola au .. 
perlor de Olênd"" Domésticas. 

~-. 
ctl Iln<otltuto de l!:l;peclalil!a\)Ao 

p&ra po,st-gmdU<ldos; 

•) llnotltuto dê ~o e 
PeoqnlBas; 

j) EleTviÇ(lB de --!o. 
Esoa etnen<la eleve """'""" O(l!>tnl,.. rlo, del<>tm!na.ndo a ()omjso!o d• 
l!ld~ • OultUI'Q qu.e oonotltulsse 
projeto a parte. 

Em reaumo. Brs. Sfmadores: o PQ· 
der Executivo prOiJ& a federallzaçAo 
de tml6 Esoola; a Câmara doe Depu .. 

t.adoa man<loU fe<kraJ!zar mais !.r& e 
cria.r outras três, e o Se..TJ.ado manda 
fedetalizal\ ainda. nove e criar ou,.. 
traa três. 

R<sumo final: pr<li!JôS-<e a fedorall­
zação de uma Escoll.l., Fede.rali.zam---se 
mais doze e criam-lle c-utxas sei3; per­
fazendo um total de dezenove. 

Essas Faculdades tStão distribuídas, 
o mais equitativamente possível, pela:3 
untd•->des da Federação. Enquanto al· 
gu:mas, ent~tanto, recebem muito, 
outras nada obtêm. Temos por 
exemplo, para o Rio de Janeir-o, mna; 
PB.ra a Bahia. uma; para Alagons, 
llJ:!la; para. o Ceará uma; para o 
RLo Gra~ .. ~~ d1 Sul duas; po1ra o Pa· 
ra11á, du_a.s; para 0 :Maranhão, duas; 
para Go1âs, duas, e para Minas Ge­
r.ais sete. 

Desejo, a ef:t,1. altura, Sr. Presi­
dente, ler a irufonnação do Ministé· 
rio da Edu~ção, e ness., sentido so­
licjto a V. Ex. a nie faÇa chegar à.s 
rna"ls o projeto. 

O 8-R. PiRESWiElNTE - V. Ex.' 
será. atendido. CPausa.) 

O sa. MiEM DE SA - ObrlgOOo 
a V. Ex.'\ Sr. Presidente. 

O Ministério da Educação, ouvid<> 
por . duas vêZ:s. oa pedido meu. ná 
<!onussão de EducaçãO e cwtura as­
SlDl se manifestou, da primeira vt>.z: 

"Relatflroa.mente à criaçã.o ó.a 
Dic.ola de Química da Universi­
dad_, da Bahia, d.,. Faculdade de 
Odontologia e do Instituto ele 
~ulsas BI<Jqufmicas em Santa 
Maria,~ Estado do Rio Gra.nde do 
Sul, nao é, igualmente, recomen. 
àável a pret..:nsão. 

O Govêrno Federa] Já de.spen­
d~ comiderável soma. com 0 en­
BliW superJar e tanto não .a.con­
selha n:.rros enc:.ugos com a cria­
ção de outros institutos Qe en­
sino superior. E' ma.i.s ll.I'g'e-nte 8 
de maior 1ntoerê.sse para 0 en.siho 
melhorar o equipamento das ~ 
oola.s federais já exi.stents, ao m­
vés _ de a.ssumlr 0 O,êrno obrl­
gaçoes com novoa institutos a 
se-rem cri..1dos." 

Na .segunda irlormaçáQ reafirmava· 
"A criação de novas ~Ulda.deS 

ou InstitUtoS pretendida por diver .. 
.tsa.s emendas. não é medida que 
& recomende Pois é de todo in­
conveniente o Govêrn0 Peüera.l 
assumir eneargo.s e tal natureza 
quando é mais urgente e de maior 
Jnter-esse para o enstno melhorar 
o equipamento dos estabelectmen~ 
tos federais Já existentes. 

QuantQ à fooera~aQ de Fa­
culdades, como outras emendas ao 
rt:~rojeto pretendem 0 CQD8re&So 
lqa.cio.naJ, com o seu alto crttérlo. 
c:iec:fdirá da man~ira que lhe ... ...-0 _ '\Ter". ...j.l ... 

ConUnua S. EX •· 

•'DispOndo de boM lnstalaçoes 
mat:rlais e minisl:.rando eficiente 
ens1no, a Fa.cuJda<le de Odnnt(ilo­
gl:l. c!e Dtame.ntlna r.ãc-- disoõe de 
recursoS .suficientt'r. pJ.ra sua ma· 
nutencfio, nelo que carece do am­
paro da Unlão". 

O Sr. Ministro da Educaçãn. que­
pelo que 0 uvi dizer ê de Minas Gerais. 
Informa que a Faculdade de Odnnt()· 
lorda de D!a.mantina, -cída.de que. se~ 
.;tmdo tenho informação é também n 
berço natal do Sl', Pré.sidente ,Jusce­
lino Kubitschek não tem recur.~0s para 
manterr a F-acu~ade. m3..s d''>Ee an­
tes QUe era mantido ~ln Gnvêrno dr 
Minas Gera1s: onrtanto. CJ.l.T-Ptn n!i" tem 
recurs,,s sufle1En~s é o Govêrno dn 
EsUtodr, de Minas. 

--,--
O SR. MEM DE SA• - Agr:Í.deça 

a justiça que V. Ex. a começa a fa~ 
zer-me ainda em vida. 

O Sr. Lima Gwmarãcs - Semprê 
fiz.just!ça a V. Ex.a, 

O SR. MEl\! DE SA" - Sr. 'Pí-•ol· 
ciente, vou eontinuar. ,.-: -

Em 1958, as de.spes~- -dó- criei:nri. :. 
particular, através das i'UbTeJ;C~ : 
que a. União lhe presta, som,~_-- --.. 
Cr$ 263.002.4\1-0.oo. Dividi®o-rSe.••·· 
despesa da União cem -o-- en.s:oo su~ 
perior particular, veritic~se . .que_ ~ 
tJ·inta c oito mil alunos_~ 1~ 
pelos esta-belcc:mentos par~ 
custaram à União, anualmente, a'pe;. 
nas seis mil ci'Uzeiros. _ Quer~! r: 
cada aluno de estabeleclment ~ ~ 
cial custou oitenta mil cruzeir · · :---,-:o· 
ano à União, e cada n.Iuno de esta·; 

O S?. aasnar Vell0 s0 - ~nnite V. belecimento particular. QllSt()u &.•lS 
Ex.' um aparte? mil cruzeiros. . . 

o SR.. MlEM DE SA - Com sat,s- Esta ""'"·:Úcnç:?.:) nl(Jstra, senhittt_ 
faç§ 0 • Presidente e Srs. Senadores .,; sa1ú'J' 

o Sr. Gas1Jllr Velliso _ SoUclto ne ção correta a adotar~sc. i\ Sú_lu~· .· 
V. Ex.• oue insista nerante. o Senad,,, correta e nece.s!3árla e man~ 
na iwstifieativa da Men.saº'-em PN>:st~ ensino privado, dando a Onti.ó -
denc!al. c.-.m re1acfi, a. ~C.-.1!:! de QuJ- Clll'&o.S para que etsas escolas_ • _GI 

tidades ~sam pagar c.ondi~~~ _ 
mica do Paraná: fal.P. ans Srs. Seno:-_ :te'U.s_ . n?'ofeSsores e nünl~trar ~ .. <> 
dnres da df)(lurnentacáfl oue rec"nheCe. J:'• 

PSC-la-rf.\Cfndn .c;ôbre a ner.p}::sidarie de ·sP ~--eficiente. A federalizaç 0 . 
atende-r ê. sn1tclta-c8n ·etta através don crl'~ de estabelecimentos feder!W­
Mensaqoem, Prlr Sf' t1:'atar de uml\ 'Ec;- Zftdos. muitas v_ êzes - não genera:t. 
cola oue nãn sóment"' hnnra 0 Estadl" - visa muito menos aos alunos e a 
dn Paraná. ma.<f ,.., Brasil e é C'ln!i!de- ~i~o dos que --aos professores e f~;&h 
"a.:<'l.a. l'lrt14 d~~ mof>-lh.-.~~ do mundo. clonârios; .tad.OS o sabemos. não P~:ib 

O SR. 1\.f'RM DF. SA _ Pecn aoS cisamos de 'éi~Plos. , ·c~:··~"Z 
"'minente.'f en1egas me uennitam ir an o· sr. Lima Guim.lrães - Po!!t:.~ -
l'im d1' disenr.so. Nãn e:.,tou. cnmo vi· di:rer a v. Ex:.li, se me pennite, ~~ 
ram. fazendn anreelae!io ouantn at> corn re1ação às escolas, .do ótimas; 
mérltn de nenhumn ese.-.la: seria im- e-xperimentadas e têm prestados r~ 
Wrtinênc1a ílfl rn1nha ne:rl.e. levantes servieos ao pais. ~~~ 

O nr(lfetn fntcla.l nt"n"'U.nha, anenas, 
't. ferie-"tnli,r,aç§,... d'l Escnll\ d~ Qufm1ea ·-- O SR. M.EM: DE SA' ""'"'!-Nã-o e$~-_:·-· 
do Paraná: nnUI'!::tS vezes tfmhn vist,.-. t\tirando o barrete a ninguém,.-_ falo ,· 
uma d'neumentndin t.!ln com~let.a, ius- em tese. Digo apenas que;- cada vb 
tl:Neando uma Prou-nS!eAo g0 vernamen- que se federaliza ou se cria 6St-i::bl! .. _-. 
tal. lecimento oficial, advêm ·eucat;g~ e:: 

t:>efjEI.1·111VB tl'&.Ber a, eonhecfm.entn do.!' petroa.nentes e progressivos pqts;'·~~ 
~.-,leQ'a.<J, dadro.S f!~Btatfstfc..s s6bre a. c..:- catres p'libllcos. admitem-se p\'()f~ 
rrutrãn d,... en~., .... sU'l"'P'!'f,...l' no Bra.'!i1. res catedráticos, ~sistenteS. instm..: 

Havia em 19!i-7 no Brtu=d1, 181 esht~ tores, corpo administrativo. com__ oV _-, 
belectmentDS .,ffcJai.-: e !14 oal'tfeu1J't. vantage-'n.s legaiS estatutárias e Õt»Jf~J 
.-es: ~~ e1d'.albe1oPtelm.P-nt.rl.!. havia 253 para o Erário. .:.td 
~lll'SoS federa1~. tQÇ~ e.~hu'lnais. 12 mu- Neste projeto· em que são Criáddí__,.,·; . 
n1M,uaf~<!. e 441 nartfeula~. ou federaliozados dezenove tn.stituto&i 

Portantn. o ensfnn n;~rif~uJar reurP.~ 1riamos empregar, àe uma só· C!!-1lt-. 
11enta 49% d(\ ,.,o:rl'nn ~uuerlor em nll· qada, quatrocentos e setenta e clnC(f·-.1' 
>nern ~ ~~.tllbeJeclmentos. e M% em prof~es catedráticos, pelo men~J 
n'f1mer,., de Clffllt"'S. Com a mé-dia de vinte e ci.n.C<}- Pót"~, 

o ensfnn Dflrl!mtiar re~.o::.entn. run- eBila.belecimento: trezentos .assistm..-~.~ 
dn. ouan:to & m&t:rfcuTB.!II 48% do to- tes, pelo menos. admltii\do·&e que·: 
,;:;a.~t· en.!1no ~ol" edetente nn houvesse apenas doze em cada. uma, ·: 

MM!: ~nte. mtretant.-.. ol!o """' pOde ha""' até vinte e c!OOQ, . 
"'-(f ~s do. U'ntft.o com o Ensfn() ·ESte. carga, que depois se ·rdf!et6 .. 
-"'"· em o-anfr~ 0o111. <11 dn aln<la nas verbas inatlvo.S, através 11,_ . 
li!nsin.-, Priva&,.. apoaenta.dol'ias, esta carga -tOda, .pe- · 

Em 1958. n Oresmento ·d!t. Unlft() sa.d1ssima. não corresponde -~ tn~-. 
nl'f'\>1! 0 !<>tal dê - bllMM. qui- lhor ensino. O eminente , S<l!lll<)ot. 
nheni:{,s e trfnta. e IJeJs mllllOe-s de Lima Guimarães aca.OO de ,fazet áfo ... 
tmJI'JP.fJ•ns T)lll"A" ~s esta,'f)I>-Teefment .... s gios deSJlledidos e imerecidos à lninhA_ 
de El')sfnn Sll'l'"llerlnr, eom _.f!5.261 alu- formação proflfsional. 

O Minlst~r!o da Educação Colldena noS. Admlt.ln<ln...., ~ ""'""'mentA d• O sr. Uma Guimarde<! ..: ~ · .. •• 
a. criação de novas e lava. as lDâoB a dez t)(!l" oectr. nu nt«trf-eu!M. verfff~ me:recldos! -- ·~':":'--- ,.. __ --·· ;.;--
respeito da federaUza,ção. como Pilatoa ea-se QUe. P.m 1~8. oada· a1un.o de -~-r·· · 
Já o tez numa oassag<!m cel<,bre CUTSo """""'"' mantl<!, pelOfl cn!TM o SR. MElM DE SA" - ~ 1111*""", 
~ respeito das Faculdades cuJa fede- 'l1lblloo11 m1f!tou oltoeft\6 mn ....,.lro.s g!na B. Ex.• como o éX-!o lll~ .,., 

rahzação se propõe, 0 Ministério não ~nualtl-wmt-e. desfavorável. ~ ""'-
~orn=lt n.eif:nu;ra infonnação quanto 0 8,. 1'.,.jmtJ Gtt~ um alu Estudei numa. faculdade livre qUe. 
~a a ll~Ía da ;~:Cã~~ ~o;oa ~~ no co~ V. Ex.• vale~ tne.ts qu; quando era livre era tão boa e~!~: 
nh<eimento. -~ lo!o! ciente qmmto agora. Foi lun ........ 

Não Po&So deixar de sUblinhar a In· 
fonnação referente a uma delas - a 
~ulda~e de Odontologià de D!&man­
tma. Diz o Ministro: 

uEsclar~o qnc u trata de e.sta.­
belecimento dP ensino mantido pe­
lo GoYrn.:.~ úo E&tado de Minas Ge­
rrus. Tem a rete.r1àa Faculdade a.s 
seus cur.sos reconhecidoS desd-e 
ma.rço de 1956''. 

Sr. Presidente, lembro que 1956 -
se n~ me engano - f•Jl a data em 
que Q Brasil mudou de Presidente 4a 
República. 

O SR. :MIIilM D!!l BA' - JA nfto 
SoU ....., e - numn l"a<>uldade 
livre. 

- e sirVo-me desta. oportumdade 
para render j-usta · homenagem , B<1 
Ncrd.e!te - por nordestinos, eminen .. 
tea baeha.re.fs que iam para o ruo 
Grande do Sul procurando venca ~~ 

O S!'. Lima Ottí11141'4er - :Mfls "Vida, porque na sua terra não ha:na 
Pa<mldade de Dlreito - e aU ~~~­
çamrn a galgar oS PoSlo.S da M<!ll~. 
troWl"a e da Promotoria Púb~~'­
Deram êles uma estirpe de ~. ~ 
.olB"""· que honram o Brll4lJ, 

pegou. 
o SR. :MIIilM Il'1!i liA' - Nada 

cu.olel ao Gcvêrno. · 
O Sr . Lime Gu17nl71"4•s - :.n\Ao, custo nlguém: O Sr. Lima Guimarc'les ...,.. , A ,tele 

u a · <lo v. Ex. • nllo tem razíi<J Jlé."-111'> . 

r.~:,~· MEM: 'DE .IM'- A .mlnlla v~=:•:~~;.;~ ~~'·;,/ •·· .. • 
O Sr Lima GutnuJr4es Jltplt.>; M.,~eck Ca.rd<>l(),'. ~ .. ~' · ' 

V. Ex." vale m•rito ma.f3'f J~Dcha, Ribeiro Dant?..S· A~l(,::.-. · 
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1-Yl'e, dand.,-ih{' alto pr.únlo d·~ fn~ • L> 

Dezembro de 1958 

Odon~ 1 Necõ!s.sHamos multiplicar n<>s.sas ea~ 1 versidade.s do p.araná: fed-crali?.a a 
bdn.) \ C•)las sup2rl:;res, traz:r para. o 'Bra.s11 Faculdade de C1ências Econônli·~ns 

Med-eiros, Vall'~lt:rt1 d.J Mont-~ •J:-i:t-: n:1o darei um viv'.1. A Esco!a d~ 
ra.m. com algurw r:cg:~.:l.:.:c!Xc;~. ::t I<'<l·-; .o:o:;ia U-e Dir,m.a:!t.illa. (!!tfl-ti!o 
cutaade de Direito: e a mal.lí.it·~;r<~m I 0 SR. PHESJ.D~NTE·. 

aln .. '1. Lcmbrc;-ue nmda, Jo ~-.:11\' I cont~:nu:~ a d!sclm&iio e.s;1e.c:a1. 
André da R~~ch!i.. mrstrc ül~;u 1:~·t:.>..\::l, 
~vro mais de s2tenta e ci11c0 'l!''l's 1 O SR. -LIMA GlJrJIARA.E,S~ 

homen~ culto.s e , especializados e-m do Ceará .e a Faculdade de Medicina 
tódas &S 3tit•!dades, pera q\1:~ p~sa.- d-e. Al.1.:go.as; crl,l. a E:F:ola d-e Quimica 
mO.~ s"r uma Nação rioo., forte e va- da Uni\t"€1'sidade da Bahia a. Iõ"aclli­
lorosn. da de de Odontologia e o Iil.~tituto C! e 

:PesquisaS Bioquímica.s e dá outras 
providência.a. I · .b Sr. Fernand::s Tâvora - Penni-de idade, drnct0 au as s~:nnd:·) s~ 1.,.-, f·. ..,,.·. , ..... ; .- ? 

de UJU microrcu;;o, numn s,ua cx~gl!rr, 1 ,;::JJ .·:1 ~-:-•. l~t~o pelo onzavr) . t.e V. Exa.. ma;,s wn apalte 
.pot-q-_ue já nâ.o t~al1a voz p~:u_·a tr;tns- i sr ... · .• '.~re;:.:.c.~~te .. , uv.o .. i.:n~ o _pr:u;~ o..• .

1 
0 SR. LT1viA GUIMARAES _ Gcm A origem dêsle projeto se n\~d.on3. 

' ) ..... v tc::d o d em d D-'r Son com a Mensagem Presi<lencial '::'!nv-~a-uuMr a opu.enc.a do seu sao;;:r. '-""' ·~ · ~ ·~ :.o .. v. -n '"e <l~ muita honra para num, 
•• • • • L.-. , ,,-·, dor Mem de ::33.. A3 u.:.tunas .lf!rma- , . d:l. _há c~rca de três anos ao 00llJl'f2-

0 en:smo ln-1 e. p0r~.- .• n. o.. d'- ,.Lln~ I cões cte s. Ex.... entretanto. uãv- me~ o sr. Fe:mtitdes Tavora - Em vn·- so. por mtermédio da qual se sl)helta-
Jncrtte subv<;::cicnac.o, ~:;>v~d&:n.:n:c j tecem ac-Jlhi<:la.' tuUe da !edetalh.ação o e tôdas as ou- ">'13. a trn.:nsfonnação, em 1--:Stahel;;-ci ... 
amoarado pelo Poder Publ:c.;J é o 1 tra.s e~colas existenV->s no CXI;:á a I mento Federal de Ensino Sup.~l'ior, 
meihor sistema. que p:Jdé'l.llCS aá;)r:n, 1 A di:m·ibuJçã;:> que afirmou exislir, exceeão que se faxia à Escola de ê:t~ da Escola de Quimic~ da Univ~~·sida­
d-euu·a das contil!gê-ncias do· nJ:.so 1 rz:at.ivamrn~c ao- e11s~nu prlmáti{1, na ênciâ:; Eton0micas se1·ia decepcioJJan·J de do Paraná. 
J:.:Iüio. \ t}:êr?~l1~~g~' 1~, de.~ ~5 a :?':~.: .. ~\~ iJ'JUCo roJ '?areC".!ria S·~r _a única qu-e 11~0 confOl'lll€ acentuou o ilustre Stna-

' _., . " ~, "' , m11. s de ~{) _,, p,.Ia o s~cu.l::laJJ~ e de trabalh::t e que nao mcrec-,. o a.pü<o dor Mem d Sá a. proposlçã merectu 
,._,1-...y._..lment-. 0 q~_;e ;•e d~ .. pri:d ... N"?nllm3is de 4G':G para o ~l'pe<ior di.o d. GoYrêrn I"'Zder.-:tl. Entretanto ne- A • e 0 .' 

() dlf!lw suncr!or es.a bem sc:ma da:Jj., .... , . .. ,. · , • . 0 ' , ,0 ~ p • na Camata dO.<; Deputados e no 5.;-

f À- "-
0
- . t P . . _0 t-~-CJU~lCa. d~ io.ma a.cguma, o ~nSl. nhuma '''Le- maL-. do que .la, nenhu- nado Ul"'·"' série de enten..l~- <'Ue a 

l•.-ea" UI) 1çamen ·o, aia com.J. ·1" pr· r.1.·o Tod "'\! 'C 1 · d1 e·t ~ rote ~ • ~..... <.00.6 l .. · · f'. . d · d o uu\Jo.l . w, ~ ..... em s que ma Pm mrns .r 1 o a e~.sa p. · çao. tornaram quase impraticável. Rendo-
1""'1' o que .,~ nmo, SlrYC-me c, ,0 ·1 ê~e setor dn cducaç:lo públlca etá 0 , L A au-MAnAES F\a- ro.o à nrgumentnção objetiva do no~ 
cumento ofl ... tal dt:Sta ças!l.., s..ptm.a. 1 en,regue espe"'a"m:nteo aos E t:ldos SR. IM r .1 I'Ln - ~ • · d 
do pelo &nado Federal - o par•.::cer . t·• .. - · "·~ ·:' f . . . 'l' ·• ; ' dera.li!..emos ent:lo, es..<;a escola, que Ure representante g~ucho, qua..n. o, e~-

1 .,~ .,,,. .. __ .-; fl_t:.e_ .. z,.m que.~tao ':'c.ha.cia dJ mu~- t to reCe. 1l tabelecendo ests.ti:stlc.'\3 c roostra.nda, 
da. Com.su~ dC ;·•_1.:1-ll,..~~ t• .. ulfic• .. to t.1phcur as c;:;colas pum atendt.>t' à.<:./ ~~n me . - _ • . J com números. a. impra.tba-b:ilidade da-
Jlek> eminenfe Scr.a.nor Dan.~~ Kr.t> nece3s!.dad'~6 de su.as popultl.ções.. 1 O Sr. Pu.blto ae !.feJlo - Dá llcf'n~ ·aprovação da n1atéria prevê auntt:.nto 
g-er, ao Orçame111o da Ejucaçao, <i'J:C ""' 1 rn pa.ra um al).:"J.rte'> t·'. ld · , 1 . ' o~ "-Ut ~ 
.recentemente VOtatn'C'S. QUafit.Q fL() Cn:õillo SC-CUlldá;riO, ll ê!e ~ . . • • >-w COllS era\e l1o ~çam:t O "" 

ü<:;ilmente ~-e ct;,:dic;,>.,m os Pl"'Jfes.:l.•.,res, ) O SR.. LI}.U., GUIMARAFS - Pol.s Nação que ~oloea. o !:'le~).áno clesta 
Ne."Se _P·.-'l~eceJ· se revela e r::sntra Criou-se, me.-,mo-, uma. indústria ~~ .não. _ C:!'o::a rUa.nte de contingenc1a -e:·:<tr:ma. 

q_u~ a dL"'tnJl.u·_çflo da.." \'·e.:b:::.:~ do t-lt-. colar em tórno dê.<>se' nível, in-I 0 lucro. , , , _ Re.conheccndo, embora,. o rrgo.lsmo 
su1o, no Brasil at1·ovt!s do Min_1sté- e 1 1,. . ,.,, v·_,.· _ t t I O s_r. Publto. dv ltrel o - Em ~ extremo do 'fmfne_r. .toe Senador ].-!E-m 
tio l.la Educnçã.o. é ::rcentual.mcnte. ,u lo y p!opot..,;cna. "'~:los, es_a _e. no das c'~n.srct-e:nçoes que v ... Exa. de Sá. desej-os.-, d.-c de-fenthT o intelês-

9- . tJ ~e-cimentos d~ cn.sh10 -p .. r.1cu.ar cstao e:<p<•nder d."vo dtzer que no i~ru- s nacional do El'á!io Público· reco 
pa.El·a .1 õ>9p, ~ ~c~mnte: ~ 

9 
se_ n_do disscm:.nad<is por todo o Ptú;. ~Mo. E.c;tR.C:~ qu~ tenho a nonra de n~1~cend~-lhe também mé1:;tÓs n~ 

uSlllo r.murto -· lo 8 "".~: N"' 1 A. ort t , !d d ~ ... · · "' I" d • • • ' 4 
-• • '" • a.J. · ln-. P an .o. u-ec s.<. a e l't'OJ m- representar ne.stJ. .Ca:Ya. a Fs.cu qll e n-rgumentacão quando diz fJUe, mui-

Ensino Médio - 22,61%. tervlr o Govêrno. de Direito ~em prestado -reais e !~-:e- t:l-a vt~z.e.s, X; eacQhs JXU'tic::ular-es rea-
En.s!no $uperjol· - 46-33'.Ç, Com rebção, porém, ao cur;;o supe- Yantes servlÇ'Oi:.". Antes de f-edo€rl.1.hzn- lizam melhor suas fina.lida-d.-:s do que 

. . -. ri.or nem tOdiJ'S os g~"fl.dos n:.xl~m da, diflctlm.-nte podia. manter o cor- as escola.s feder<'l.lizadas d.r-.sejaria S.e-
veriflc~-se, a:~stm, que, .:em 0 -cn;-·L ~ maritê.l-o; e 03 pD.rtlc•,;..Jares d.i!i:.:ll· Do docente. Ba~ta dizer que U:u p.ro- nhor Presidente, diz.er 'a. esta Cúss e 

t!o superior, ga~ca a ·• um~Q mal;;_ ~Q 1l m-:nte 0 cn1)S<'.guem. fcssor l1el'c:;bia. .\\ ridicula quantia de 1

1 
à. Na!;iio que não seria justificável -

qu~ com 0 en.<>.m.o p 11máno e llt!dlo, • . :::ciScentoPI cru~-2iros mensais. QU(;JU por motivos independ<-ntes da. vo!ltG.--
. -..ornados. Se Jé. desp~nde 0 Mhts-é~ I A pro!Jl'ltt F."CC'la em ql.!e __ I;e formou n:::sim fala é um prof-€-ssor da FUcul- d~ superior dos. órgãos con.stit!lidos 
l!o da. Educ.\ç~o 4ti';;. ~ suas vert•cs 1 o U>Jbre senador Mem de Sá, ao_ seu üade Ce Dir~ito do Maranhão. dã adm!n.ist.raçã.o, ou~ reconhe:e-e-ram 
com o ens:no .sup.cri<n·. z.nt;!; da."'-sa ( telllDO· Un·e, lt(l.)-e estâ !Nletall:t.ad·v.. tnér-ito"" pa';'a fcdcrnlizar aqtt:!1a. est~o-
ted~raUza ~ · - d 1 • • O SR. LIMA GUIMARAF.S - :\fmR IIJ. parrwacnse - t·l~s.e reterfdo e...c:... 

·.- va-o- ou. ?r:at:;zJ c aezen{>VC! Não se pode diz.e.T qu-e· o ensine to rqrudeç0 n colaboração -de V. Exa. ta.!}N~cimento de ensino a sofrer 
P.aculdades, imagule 0 senado O!ttle I pci'<h. 9 ya~.}r quando st- fectcm.t:zr:. ao ·m.2u discurs-o. Pod-eria trf!.z-3-r t.am- ónm;, por~ fôrça de acont-ecim"'ntos 
c~~egará. a p::·c~t~_!.~~m npés es::c 1) a escNa. 0(1 contrár,o, 1hlmitiremos hém ó tesu::munho de \núm~ros dns I' po<>te:-1ores, que fugiram ao s.eu cnn~ 
t "'m. que corre ver,._g:mosameut-e, que as t~ni--:~rsidn.:!es e C:>CO:UlS ~- s~. Senadore.<; pol.<l todcs senten1 qu.-~ trõle. 

LEmbro que a o:'lC!lt:lc.t:.o do Müus.; derallzada., suo·"'" plor'ol'.s l'l:n Br,1 sll, o Problema. é o m~smo. 
tfrio da EducvçJ.o. ex·r}êsta pelo .'!eu!o que_ não é verdad-e. As_ escol~ fe~ 0 sr: Púb~i(j de 'Mello _Se V. Rcufi:.-mo qu-e a Esoo!~,-~~ Quimica 
ilustre Tiru!.<J .. r. Kf;!tla no senüdo ·ucj deral1~~das_ podam . manter _ 6tnnos E:m. permitir acr.:scentarei 001 a::-- elo~ Paraná é unl cst.abel'-'!.:lm ... nto pa .. 
que as desiY-").1-ls daquc:e órgão !·ôs~em I professor~. ,bem t:emt:n~rL~dos, que · • . . ,. dra,o. qtl,e. vem rea.hz::mdo Obra meri­
tli3tribufdas da scg'Uinte mancir.t: d?~U.q_u~nl o teu1po r.o e:~tt!-do d:.'..S ~·las gumento, (AssentJmcnto do orado.) 0 1

1 

tório en1 face do ensino técmco. Os 
com 0 enst110 supE:t· ... Jr · 40'ií; _ is!.c. d.HiClplmas, enqu~nto. as t"sOOlas. par· sr. 1\.fin!.stro da Educação e Cultura, -engenheiros químicos ali forllla.d<.~s 
tendo e \o'is a d , .. ~ d p ... ) t·cuial'{'.s ~ftem. e.~"\tl • l!,:X:elS;dade aponta. nas suar:; informações \-·úr1os vêm demolu;trl'lndo alto padrão de 

· m -.· a cc.2 .açan ° .u.,. p.;:r não _ J,wdt"rem ma11 ter, condigna~ esta.bel~"imertos qu<·· não dísp.õe·n de cult~·~ técnica, que os .:red-encla,. 
tre Sr. M:.nistro Clovis Salg.a.Jo l ment-e.· sel'5 mê.~t1\~s. "· • v ~ I ni:'l.o so em terras do Paraná c::mto 
quan..l- · · d 1 · - ~- r_e.cur.sos par,1- a subsistência e para etn outros estados e n·o estl:l:'ill'(eiro, 

~<v_ com pereceu a CCmlSSào c o Sr. Fcr~and's Ta··'.'o•a .--- n< 1 1 ·• "' ' "" 1 · paderem desempenhar sua ~ltoa. í'lmt- como profJssionai-s a:>tps e _eomp.:teu-
Educação e CUlttu·a de'Sta Cas[J. -! cença para um aparte? ltdade edurocional. tes a -exe1~it3rcm sua. mtr.sao. 
com o eruinn m~1o, 3·J%; e co:n oi' ô SR. LThf-~ GU-!M.•o_:i,..;. .,.. N"· r· · ' Esc 1 

A '1. .-.....\ ~ o SR LIMA GUIMAP..A.ES - se- . ~ <tU se Ia. JUS~:.o que e&'>a. ~-a. a 
lJt'intário, 20~-;, · Com tcdo o pra?.i'l'. · · . · ~ um('a existem te no corpo nmvers1tá:rro 

E te " 5 p ld 1 \ · ·nh0r .Presidente, dfante das cont.Jde~ d"' Par.:111á oinda não federallzada, 
· d ·raç.Qr.s qlle venho fazendo e do Rpom~ p~rmanec-esse como está, quando fui m--.s, r. rez ent~. qua 1'0 

1 

O Sr. Femapde.'f Tát>Ora ~ - Não · · · · -.... 
milhões de analfabetos_ ne-.ste Pais d~cG:lh~çaa .. <; c:_m~ içõc:; em que 1--'Jv-em · 1 t ela o n1otivo do projeto oriundo de 

"' dlvers"" """""a d" ... o .. ~ .. "" T.O~tn mento .dos nobres. co ~a..c;, não em esperando o auxH~ó da União! ...._. -. """ ~'-4w!• s · .. _.. ... ...... Js .c.:. ~ Mensagem Pl'esidenclnl. Não seria 

I dos. Afrrmrrr, no entanto, a Vc-SS'.J. Ex. ra2ão .0 .eminente Senador M~m àC admi~<;ürel outrossim, que, por fôrça 
EnquantQ t-al suce-de.· cada vez maio::· celf>.nc)a ou e a F,c;cain Uoft Ciências ,Sá. de acontecimentos post.erioru:, ffca.s-

a.e desY1am os recursos dos en:;lnos / Ecol_l,61n:lllÍI.s d~ · Fo~IJllê~ Pá. l(m<JOS 1 · - st ela p1ivada de melhor atende1· as r: 1 ·t Não pod.emps chegar_ à- con~ usa o 
primário e médio -~ara :fe:ler.~\:'ll>t' I ~no~. lltl<'H~t.;u~. c-9-n! re:1. pro:ym 0 p:u-a ' suas alt.as e finalidades. 

1 a mtel:>·duahdndt> do ceata~ e ~eus ~ que a& escclas ·particulares serão 
faculdades, cz·:a-r .noYas. aumenüu· o I p~·o~-e~ores.. ~nS~nvm. pacle~se dizer, melhores que 9:.'1 federa.liza.das: Esta.- o Sr. Ruy Carneiro - A &ooia. 
qua;dro d~ p['(}fessores e o número d-e 

1 

de graça. N§o era muito· oae- o Go-. riam_ os; então . .<>ttl>estimandO ·as atuais )'Química do Paraná tem tradição pelo 
~s~nt.ad.QS. . vêrno · Fed~r&1, agnra, ·fl !ederaliz!IS.'!e, esco1a..q fecter.aJiza.das ·dcsmerec~ndo~ grande valor d08 seus profesoores. 
--'~umento de de.';pesas que o p-r ..... , rem Jcm' fc.ito .. com ~ eStabêfecim::o-n~ lhes o ensino o da~do provi\- d~ e!i·1 oomo & )>roclâniad<J cru todo o Pau;. 

j-et.o, ooru su~i!' etue~1das, de.enn!.na.l tos de ensino -de out:os E..;tados. c!ênc!a. · O $R. ALO GUD.iARAES - .J.iuitO 
nio foi calculado. O SR. LIMA G(TIM';\RAES ASSim, Sr. Prcsidcnt·~. penso ctUe a.

1 
ohrigad<;> n.v. Ex.a. 

Pergunto ~ em:ne0tes colegas: na 1 Te1n V. Ex. 8~~tõda a ·_rll.Zã,o-. ·- .... União, Prembndo o -devota.m€'nto do.s 11: o que acontece, St'. pre...,..detite. 
hora. em_ que o Govômj J;:roclan:.a :li os profC.~')l'e~ d~ cm.IK)S superl'7lres professores que cri~âm 'e&Sas cscola.3• \A E_scola.. vem -realizando uma grande. 
necessidade de c~mtenção de deS!JeMS,'I p:u·~;_cular-es e_efrenl·neoessfdadM pt€. ~ ooncorrerã, federallZalldo-!1.5,, para oi Ol>!'a de cuttuta. .•. 
a urgência de e.stabil!zação da moedc.l mentes. Só por ded!ca.ção .EJ,.'trema.~ engrandecimento do Pâis, co~ 11 I!~- . o Si-. RUJJ carneiro - Mtút.o beml 
e a extrema 1m:1D~sibHidnde de con-~ da. conti11u9.m a lect<:nar, eom "aerL tração de seus fllho.~. (Mul-to bem; R "A o..-..r-..-.-. n 11: • • 

' mutto bem)' O S . ~ u<'~~~ES - ... 
c~der o nbono de 30% ao funciona. ffcL)_ enorm~, sem dlnheiro; às vezes~ pelo devotamento c oomoetência. do 
litmo públ Co a parti.1· de. 1. 0 de ja· para. c~mprar livros es;-:ecializado.s ~u oorpo docente; p_elo .nparelhameu .. I I O -"1. PRE~IDENTE: 

neíro de 1958. va-i o ccngresso cria~· de r.Ue disdp!!na.. Continua. a di"Seuas~ especil).l. to de seus labOratórios, pêlos seus an-. 
mala dezoito FacUldades, além <i~s 1 Não é demais v:mhll- 11 União f'.m O SR. ALO GUlMARíiES: fitcatros e soções técnicas. 
pt'()pOstaa peLo Poder E--ecutltJO? auxfi!o ~as cursos suportares, pois. o 

E'Lco' n&. exp<::ctRtiva. pata v~r se C}üe precisamos. 'no ·Brasil, tt&o ~ 

o Sf, Presi-dente da R-epública vet:l.l'á ~pena~ d 1mirtu:r o !lna.Itabe~ismo, 

ou nAo a resOh.:.çá-o do P~lamt'-~to. ma,.o; criar homens cu-ltoo dirlgent€s, 
3oe. o fizer, ttcreü!tarei n9- sinc-eritlatie ~ideres, ~ap~w.e.-. conóu.&\r o Pa-í.-s & 

do seu Pla1tQ de E.~tabUlzaçA.o; ,•c seu~ glo1·:os:cs destin?S, 

<Não /0#. revisto pelo orador) 
Sr. Presidente Srs. senadort"&, dil­
cute~se o Pioj~to de Lei da Câmara 
n.o: 1!. de 1958, QUe trS.nstorm& êm 
Estabel-ecimento Federal - de Ensina 
Superior a Escola de QU!mlco da Unl-

Com .o senti® de demonstrar à 
Casa fi. Nnção que a EJ;cola é idônea, 
e evocar-lhe :os méritoS, estou na h1-
buri.a, para :pedir à- aua. que aprove 
o Projeto de- Lei da Cã.ma.ra n.• 13', 
de 1958. 
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Ne""" ~!çíl<> de lei. por emenda \d-ntos médlcoo, em Goià<l\a. 1\f. '! cont•o dos lUtos !nt,rê.O.. do BrM!l.! I - DLscussfio 11nlca do PToJet0 . 40 
Ga Cál'na.ra. do5 DepUtadOIS, tam1Jém ~·wudt(le anos reclamam. _ o momento _exige l:l. priaçã.o dCi:iSR pe-~ Let da Câ-marn. n." 64:, de 1Q57. q'!le: 

.oa unlver&dade do Puaná, com ~u- :loS va-u rn. . rm a e 0
J E, esge.nclal, :pOrqUe eVitará, ao menvs terras no Polfgon0 das Sêcas <em re· 

tlcou he.billtado o Qo.;vêrno.& inte;rar A oC tltuJ ... L d.a. V fye .d d d I quena universidade' no Br.ásil ~nt.ra.l. cst:;belece ll<lntHt.s parn colon.tzaçiio·d• 

1:on<>n11a, própria, e. Escola. 'l'éCDicn, de ~r Mil d Ceut~ taque~ ctdade, b~r I por alguns lustro.s, a crhtçã.o da Uni-· gime de urg~ncia. nos t.ê!"mc~o-'> do ar. t.i· 
OOmél"cio, anexa à racUlda4e de p1.. ClonfJ~ ~ t~ll:.untm d eocf ~ ; ·reJ~sldade do. BraBil. Po.ster!ormente. g0 156, § a .o. do Regimento Inten10• 
retto dó :raranã: \"Cr& t . a ca e 0 • qu dentro de quinze ou vinte anos, quan- em virtude do ReQuerimento n.O 537.--

. . _ abrang r~a. ~te e~olas formnn,do do as condições Ioca.ls oferecerem pon· d;: 19b8, do Sr. Daniel ~1~l' e U.• 
.Argwu o Sr:. ~itllstci~ C:Jov.lB .sal- sssiD:· um conJunto d-e dez. tem Z:l•·to de _referéncfa, a criação t!e uma. tros srs. Senadores, Qi)Í'.-.-.· ·-.~..-~~-.. 

gado, .em. QlpüGlÇS() d~. :MotJVGS, a in... zã.o ae ser pla'lli>ive1. universidade poderá. ser atribuída. à ses.s:ll.o extrt~. rdínária d 5- .r;~::-...... ~~~-~i.--
OO'Veniência. dessa. meàlda adia.Iltand.o . in.lc' tfy i ad xili a l o e uQ,.__,·-~-~_,vl~~> 
que Escolas de-Ma 11a.ture~ ainda. ná~ As. duas Un1vefsld~des ~ .n maJ..Or, uruã~-. a P~ v a. au. a a pe n curs0 ), depen~endo de _Pa..l:e~..::-A«t: 
estão ligadaS ao regime wliversitái·io mannda. pela ~n.C:ltH\ pnatl3,, e a . Co.misst'Ses de. Constitulç~__,,_e;;,.J~ .. • 

. '".bra..~.il'o, menor. tedernJ.iZa.da - três escolas.[ Sr. Pi"eSJdente, encerro mJnh:k"' oon- 1 ca, SaU:de; Tr~nsportes, -C9/U. ~ca,t. 
das quoi.s duas jâ clidals - essas s!d~rações. Ve~·ifico que já. se tornou ç6es e Obras Pubhcru;; E!le'f\~--- ~ 

Oeorr~, pO:l'éiU, S.1·, Pte-t3idel1te. que . duas Un1vers1dad~s. ~ repit-o, '".êm ao l ino~rtun~ meu pedldo de adiamento l'"inanças. · _ - __ -
a lei nã,o veda. e.s.ea. pos.si·biliàade, pOr- en.c0 ut:r.l,) dos mte,rea.st-s malores da, da dl8CCE.san do ProJeto de Lei da. câ- c Pls M ún· d- -,-~::~·~ ... 
que ç.ut;ros ttpcs d.e e&colas, como as União. inclusive de economia. p:J>r-J ma.ra. n.0 19, de 1958, porquanto não - cUS.SHO 0 lca. .<F: •. ~.~7' 
de auxiliares de Cllfern).a€em e. de en- quapto, cem o. itnpact.o de Brasilia. 1 hã nUmero no plenário. (Muito bem). ;:~~6 ~!:aç~ ~8 ~~~~f! ·rtdtl~~q~!-fenneíras, nod-en1 litt mantidas e o-ri· nv Planalto Ct..,araJ, tOrncn-se ne- .--U<Y~ --~·. 
entada.s pefas Un:iverz!dadoo. -eeMério 0 im-eciin.to f.ç,rtal-ecim€n'lJ() O SR. PRESlD·EKTE: ros e mais taxas, bent.-.~.lll_o.àê-_·.-Uii"' 

. . . . . . - . . . .. de eatabeleciment<.G de ~u.sino- na... Não hê. evidentemente ...... ~ .... e,.·o no pOsto de CqUSUmo, Para m~,.,.-.. 
Desejo entretanto, no momeniiO, quela ngiâú. para atenderem pron- Pl â .. t.. . • . . .. ~ ....... ~- Porl~0 pela. Empresa_ Jorp.n~ 00_ lfO"" · 

&pena& nY\llil~tal'·a.·m1nRa. oonvioçt'to tamente ~o gr:tndc movment() popll- lh~~. TlO t-.nr.a prO!~eg,u_:ir. _nos u·.aba- mér-Clo S. A., com se~. H,s. -oi~ _.dq -
de que a Escola TécnlcA de comér- laekmal que. já se verifioou, verifica Recite, capital do EstadQ. c:r.e -PeJ;"nam.':" _ 
cio, estabelecimento idôr~o que !Ult... e -~rift""".,.•· •m têrmos lnusltaa.os nP I buoo (P.m regime de urg

0
énc!.a.. __ J!!J' .. 

v... ..........., .e.Jnbro aos Senhol'eS Senadorrs que têrmos do a t !'6 • 3 d .,..,... 
ei<lna desde 1942, vem cumprindo, per.. P.aís r;.: mo é do conhecimento de às 21 horas de hoje, ha.verâ sessão r · iJ • ~ - • ' _ }kJIJ!!"!~ · 
!el·•·me<l'c, 5ua ll'Ual>"da·de. Q,....1,.,, e11- to~doS COr..J·P-to par" opr ci • d o~- mente Interno, ell1 vlrtutle ·'do- ~,. 
~ v.;; ................. .., • u.~ """ ... "' e .aç~o e \-'e•o pre- queriment0 n.o 543, de 19fi..S, _.:;._ aa.,. 

d sfdcnctal. . ~ IIIPl tão, de admitir-se uma Bituaçác àc Não s-e ju,;;tJfka. n;; X:lomento, e v Novais Fil~ e 0utros s~-;~_n~o-•r 
ta. to que mere-ce6se uma a-Plicação do [modo ?-lgul!l, a pNtenQida .. criação 'Vou encerrar a se:~. Designo p!l.ra. f·M, aprovado na see.sA.o extraordtl\â." 
direito. da UnrJiel·.:ndade_ d·: ~rasUta, . P_or~ a de amanhã a ,seguinte ri-a de 8 do mês em curSo), -de~· 

Assim, pediria 00 ~nado n.pro-;as. 1quanto ac.~uela odade .a11~d~ !ncml.- ORD _ · D d~ndo de pronunciamento · d~-- Q(l)l., 
se 0 proje~o oriuinâ,.rio da câmara dos ! ente n!o ofereoo amb1ente para. or .. l EM O DIA m1ssões de Economia e de ptn.ançu .• :;-
Dcpma.dQG~. (M17ito bem). {g-a.o desta classe. Melhor se:ri.a de·, &l-$?áo de 10 d.e dezembro de 1-95-8 

t senYolv-trcm-se, ali. o Ensino Prlmã-l 
O Sll. COIMBRA BUllNO: jrlo e o s.cundé.rlo, para. sú poste-~ iQuarta-felraJ 

. pre d t rtcrn1ente. nos primeiros lustros dO 1 - Votacã.O em discussão ún' 
\:ela ordemJ - P1 Sr · . .. s~ eu,:· I fur1cionamento de Brasilia, cogitar-i do Projeto d~ Lei da Câmara no 1i;· 

par-ce-m.;: que no ?na. to, ,._ 11 ... 
0 .m mcs do En .. •uno Sl1p~rl::r. lf; o que

1 
de 1958 que transforma em EsÍahe' 

ll~'lleJ.'o p~ra o. J:>.s.-oSAegUm1..,n~ da. 1 pen!:9.111 aquêles qu~ aaeditam neste Iecimenio Federal de E:~tn s rio­
UlsmlSsáo. Pi"dina a V· . .,.EX. qu: i País, e na pala na. do Presidente da a Escola de Química da Ü~ive~I?~ d r 
a Continuássemos na pro ... tma se.s , R.epúblic:l. e dn COr..gJXSS::> Nru:aonal. do Paraná.· federali a F uls,dade 
.s'- ·... · detud .• • za acae .. o. Nno esqueçamos, acnn.a o· de C1encia.s Econômica.s do Ceará e 

o SR. PRESIDENTE: que o O"ngtesso vot~.,u a lei pela qual! a F'aculdade de Medi-cina da Alagoas· 
!oi !1.-..:-ad!! paro. 1960 a mudança C.o. cria. ll Escola de Quin1ica da nntver: 

A Mesa, verlf~(n que há n:> Ple:,~- CJ..l)ital Fe.i>e-ral. e o Sr. J_uscellno s1dade da Bah1a, a Faculd,
1
de de 

rio dç.z.essete sr.s. sena.U-ores. nu- :g:ubitsc~k em r:C-en!e e reHerr~dns) Odüntologia e 0 Instituto de !'esqui .. 
mero r.eghnental ps.l'a. o pto$-!'ie&Ul~ n:tan!festS;cões t<!m nt1rmado, à base/ sas ~i0qulm.icas, e dá outras provi-
mento da d.iscussl'in. do c;_ae Já está Jm)1131Jtado no so1o, dênc1as (em regime de urgência noS 

ccntinua 11. disCtl&'Sáo. !•· que a transfel'ência se operará na.. têrrnns do a.rt. 156. § :to. do Regi-
O SR. COildBRA BUENO: qu.:.I.e a110• quer quet:a.m quer não[ n:.ento Interno, em virtude do Reque­

qu~ram cs q\v nio f ncarac ês:.e runento n ° 529, do Sr. Lima. auf .. 
(.."'ido fOi revis!o pelo oradOr) -1 ~l de alv&Çã na.clcna.l eom. mar~es e out~os Srs, senadores, apro .. 

sr Presid.f:nte 1l!i0 posso deJ.t.ar de j p.ro ems 8 0 _ I vado na &essa o de 2 do més em cur-
. ' à · la ;tas '\' <>-me-n- a devida. seJ"lede.dc e co-nsf.d.-e!'açao. sa) tendo Pareceres: ! _ Sôbre 0 

emprestar "-pôb 5 pa v. e~ · Se êrro existe, é, t-ambém, do oon .. ProJeto: (pl"'feridos oralmente na 
tes com (lUe o nobr~ aenadOT :M-ero Nn.ctonal 1' ~. ?OI tn:üoria sessão ~e 2'6·5·58) das Comissões: de 
de Sá analicou hoi·e 0 proj-eto ora em gresso ' -pc-c~ d 

0 
u Educaçao e Cltltura favorável com 

... ~ à 1m t espre5Slra, t:t.-nto a. mara os eP - emenda. no 1·C que oferece· <ie Fi 
ttlacU.':;sáo, o qual_ in-eg ve . en e, ~e .. tados como 0 s.znad9

1 
q'Ua.Be por una· nanças, Úvorá.v~l ao projefo e Ã. 

fUnda~~á co -cmnnenrou o llUStre :n~- nimtdade, r:xa.rtlm aquela. data para emenda. n.n 1-C; TI Sôbre as 
~sentante dv P...io O!'ande do Sul· I dvent-o da. 1nterfor!.za-ção da. Capital emendas dp Plenário: da comissão 

a, criação d-e oêr"ca de q,uatroomtoti 0 s. - de Educaçao e Cultura (n.o 566. de 
n ts ~deral. 1958> pe1s apr0 vaçã0 das de ns 1 ., 
~ cinqU-eata ca.tedrâticoo no Pa · Olaro que, n-t.ssa época, será necee:- 3. 4 e 8; contrário à de n.o 5 ê..~f;. 

sou a~tor e, pvrtanto defensor .de sa'rio, na/•uo:::la. região. nl.L.-n raio, clig-a- recencfo submenda às de ns. 6 e 7; 
1 f "1 ela Comissão de C(Jllst.ituição e Justi· 

uma emt>nda Qile intC;tt meme ~ .. 
1 
mos, dP. quinhentos quilõntetl'O.g pelo ç~ (n.0 _567, d~ 1058) pe11t aprovação 

5 - Votação. em &e<:U<l<io' <liel' 
eussão, do Projeto de Reforma CQns•-1 

tituclonal n.0 2. de 1958. que 'c1l~; 
o Ululo de ConselM!.ro dá Rtm\'lifiil 
ca aos exRPrestdentes da. ~púl)l_f$; 
assegurando· lhes prenoga.tlvns e· VA'n-• · 
tagens do.s senador-es (irtelüído _. en!' 
Ordem do Dia em v!r~ud~ de dlsp\m;,' 
sa de :lnterstfcfo. concedida na_ ~e •. ' . 
anterJor. a requerunent{l do -.sr "·-if~. 
meir.a. Eittencourt e outroS :SrS-.-."'~ .. · 
m.adores). tru.1d.-, Partt::ei'es (dá. · __ ·Cfl_.. 
ml&s!i.o Especial) : n.• ·-556_ di> 195~ 
ravodvel oo p.'I'Ojet.o: np 5JH. d~'--::le~: -
favorável à emenda o-ferecida em>if~ 
dlstt!ssllo. · ·' · : 

6 - Votação. em dtscussl\o llnJi,-. i 
do Requerimento n.o 554:. de 1958, .~-d(rl 
Sr Daniel I{rleger e outr(!S Sr$,··: .,_) 
n:a'ãõres, S0licit.ami<) urQ'ênc.ia. ~- 1-. 
têrmos do art, 156, § 3. o, dn · ltetlf~ 1 
mentl'l Interno. para o Pl.:o.1et.o --~·J 
R.esoluc!l.o n.o 2. de 1955. -.que- -r-.&!fi!"' I 
ma. o Re~!mento Inte!"!''.t) dl'i_ SenadO. ; 

7 - V0t~8o, em di~usSlc- únlsa, -! 

do Rúquerim{'onto n.0 555. dt 1-~lHt!:_·~! 
Sr. Vivaldo Lima e outros S~.: _:.S~ i 
na.dores sclicit.ando urgên~!a Ii.airi -:-(lo l 

••. ' -t 
Projeto de J~el da C&r.1ara IJ,0 ~-- d'9; 
1957, que crfa a. F.aculdB<le dé "Par­
mâdn e ottontdogia de lllanlus ~ 4'1• i 
outra.s _providênciM. • 

dt'Talizara. dez e5eolEl.S, das qualS I menos urns VnJ~"Cr.Ydade, que poderia àa0 de n-s-. 1, 2, 3 4 6. 7 e 8 das .S·P'~e-
ll.oye exlsteni<:-s em Goiânia. I socorrer aos tnllos dos mllhM'~s de n:endas às emend~~ à.<; de ns. e e 8 - Eleição da Contissã.o de In .. t 

. ·7. e- propondo se;a· destacRda para quérito cr!adn pela no 23 
Pos~e-rrormente. por a.côrdo e· so .. , ha-bitantes que se e8tão deslQcando c...ns~itulr projeto em stparad a de d · ' 

B• !I . o e 1958 para nourar bretudo, já, com o meanw pell&mlen .. pa?a, o c~nt.ro do .as . n.o !t. da Comissão de Flnnnças fnú- ' . -
to eJtternadQ hole ])elo n0bru &na• AsL;Im as dua~ unlverslda.dl':;: _ ~ 

1 

me-ro 568. de 1958) · farortvel às enien- por Sua. Em:mêncJa o 
" .,_ 1. ~.. . t" ta.. '. ' das .ns. 1 a 8 e às subemendas: e da. blsp..:> do Rlo de Jnnelr0 

d-er M·cm. de ~, e ou .... o~ ~LI-e _.a ; do Brns1l O:ntral, com __ apc14'\:. três Comissão de Servl<'-o Público. favorá· n
0 

1.tSQ tndevJdo do prestigio 
rom do~ pr0bl€~a. red.UZlll)~-~- ~c _ü:z IE..~olu.s - Direit.o, Medlcma e Enge. vel ~~ de no$, 1. 2. :t, 4c; oferecendo! para. facilitar ou cUHcuU.~tr' ~~ii'P~· 
para. tre~ 0 numero de ex>)l, s J,~.- n1,., .. 1.., pa.,.a.lelamente à Universidade subena:ndM fl.s de no;. 1-C, e. , e 8; d 

1 
. 

1 
.•. 

1 "'~·-w • e pe-1 d t d d f} 5 e Jn ere&e do pa s -
cialm-nte pr€vísf-o -p-ara a fecte-r_al~-! cn.tólica de GoiáS. com sete colégios. ieto ~m esse~~~~do~ e n. para p!'O-· _ · · · _ ·:- .. - · ,n,,,,,.;•>-
z.açA.o. Uelx~tri.fJ sete 1'. C;trgo da tt!l- ,I a C~!'go da !ntc5DtiVa privada, vê."n 9 .Vots.c;ão. em d~oe&l.o 
c!R-tivo !>1'lyacb ~-tUli:dUaC.tts, nn~ne.s,) 2 ·- Vota~/!.o. em 1.• discussA0 , d<1 do PrnJeto de Decreto L<•gll!l&tiv~t 

la U . ; - rrr-een~t:.er lacuna. e corre.spondern ~os Pro.h!to de Ld ilo Senado n.0 33 .. rle n.o 18, de 1957. ol'iginárto -da CA_ma;. 
})e n.~. ma!ores 1vtere-~es ds N.t~:t'fio. 1 ~57• de autoria do Sr · · Lutterbach ra dos DeputadoS· que aprora a con"' 

Nunes, que estabelece o uso de Ian-
As out.r.n.z t-rês esco1a.'>· nOO a.~ jus ... 1 sr. Presict-:nte, entendo que c.r~a . ternas fo...~orescentes nos ve!cut~ de trat~ celebrado entn a ~upe-rinttn ... 

ti!ic.amo~ plen:Jment-e, pcrqite 1ot· 1 medldo., objeto de alongados estudos carga e outros (em regtme de urgên- dêlt.tla do Plano de Va.I0ru~çlio. :Eco'"' 
marã.o a Universid'ld-e do Brasil cen .. l ~ inúmeras conferências eom (I pró- cRI;;..no.s 

1
Mrrm.._,s do art. 156

1 
·d! 3 .. o. do nômica da Amazônia e a.··o. r.denl--dQ$~, 

\... - • . .... 5 .men o nterno. em vir u e d-1 R~- · - ·-li· --. ,. -' 
toot. D:ssas ttês, ct doe Direito JA prlo Sr. pr·e.sidente da. Republ!CA., de quertmentn n. o 540, de !958, do Sr. Serves de Mari«. Prov!~ftt. do rt.lsift 
é fed-t'ra!izada a de Mcdicln~ tUn uma dM quais participou quase todo Llno de Matos e 0utros Srs. Senado- para. "ProS.segu1ment.0 das_ obras .. d• 
me.is de cl':lt'lüenta anos de existên .. o Episcopado brasileiro, na Reunião t'eB. ltprovado na sessão de 8 do m~s construç!o do In$tltuto da Dlv_~na 
eia. c a de , Engenharia. é. tan1bém, dos Bispos no pln-nalto cent~al - . em 1~urso), tendo Pareceres fa'VorA· Providência, em Xs:pur!. no· Tellt'iM• 
oticf.alme0 te reeOnh.:cida, aliás. per .. 

1

!em Goiânia. t{)dOS ês.ses entendimentos vels. sob ns. 1.044 e 1.045. de 1D5'1. rio ~o Acre, tendo Pa.recere .. s. (n:~.~. l.. 44·.·; _ .. 
t:mce fi') próprio Govérnt' d0 Esta- entre o Ministério d.a Educação. em de..s Comissões: - de' Constit.uiçã.o e 149, !82 e 583, de 1958). pela_ ~pl'o'!-,"-':1-:,~ 

- -. --·•' ~ '-' """P-
Ó'), A de M'~dicina, velha aspira- .suma, Poder Executivo e memb1·.ros do Justiça e de Transp()l'tes, Comunica- vação dn projeto e rejeição_._d~:-~~.;, ~: 
ção dr Wdo o ~nte-rLr (!c Paí.s C-.õlfl)rod<f'r Legi.<::lati\',1 e, n·?~to, ttJ<lo (ll t;;ISes e Obras :Públicas e dependendo da. d~ Plenário, das Oonlts.SOe!;_-~::~e 
~.bfi lut<o.:n:nt~ t1.ra d~, alcnnoe- da e~l.s-co-p~do br-asileiro, e :a c:~p~lh de! de P1'onundaruent1 das mesmns co .. Constitu!t;do e Jti.I"UÇit .e.._:.c4e:·.:-:J'út~ .. -
inl-ciatlvJ. ,p.l':va-.1-a, por~m mais de· tais, entçndimentc.s que rêm ao e:n- 1 m1N<6~.s ~ôbre ·a f'~enda de Plenário. ~. -_-,___,_~ ~: _.., 
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10 - Discu.ssão única da. redaçãO 
ttnal do Projeto de Decreto Legisla .. 
tiv.o n.0 15. de 1957. originário da Câ 4 

mara dos D~putados. que mant-ém a 
decisão do TrJbunal de Contas dene~ 
gatór:ia de reglstrn do têrnto de con­
trato celebrado entre a Diretoria de 
Hidrografia e Navegação, do Mlnis­
tér10 da Marinha, e Hans Bruno 
Herbert Kaule (redação oferecida 
pela Comissão de Redação em se'.l 
Parecer n.o 572. de 1958). 

11 - Dlscu.ssão única 'do Projeto 
de Decreto Legislativo n.0 4. de 195B 
0 rtginé.rio da Câmara dos Deputados. 
que aprova 0 ProtOColo à- convenção 
Internacional para a Regulament,a.­
Ção da Pes<'a da Balela. tenr.l.o P'\r"!­
ceres favoráveis. sob ms. 56Y e 570, 
<!e 1958. das Comissões: - de C0 ns­
tit::t®-o e Justiça e de R~!acões Ex-
tbrlnres. · 

12 - l?rimeira dlscussã() do Proje­
to de Let do Senado n.• 38, lle 1956. 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seçãó 11) 

que pto!be a Importação. durante O Sr. Attllto Vlvacqll<l ~ EmbOra 
dOis anos. de uísque e demais bebidas figure na. Ordem do Dia como úni· 
alcoólicas, bem como gêneros aumen- ca matéria a discussão do Projeto de 
ttcios, exceto trigo e leit-e Pm pó. ten- Reforma Constitu:iona} n.~ 2, de 
do Pareceres contrários 1sr,b ns. 469 1958, o certo é que muitas matérias 
470. 471. 472. de 1958) das Comissõ~s: de caráter urgente poderão ser tra­
- de constituição e Just.lc;a; de Eco- tadas na sessão de amanhã. Temos, 
nomia; e de Finançaa. por exemplo, a Lei do Inquilinato que 

Esta encerrada a sessão. tam~m~ não se pode &diar. Se por­
vent~a. a urgênc1a não fõr reque-

Levanta-se a sessão As 
ras e 35 minutos. 

APARTE DO SR. SENADOR ATrl-

17 ho- rlda hoje, poderá sê-lo amanhã. Acre­
dito, pois, QUe tenha outra finalida­
de a sessão de amanhã. Embora a 
proplislçlio 'não vii ser transformada 
em lei constitU:ctonal ês-te ano, ainda 
estará subordinada à discussão da 
Câmara, se consegulmlos aprová-la. 
SOb o 88J)ecto do Onus para o Te-

LIO VIV ACQUA AO OISC'UllSO 
PROFERIDO PELO SR. SENADOR 
LtNO DE MATI'OS, NA SESSAO 
EXTRAORDtNARIA NOTURNA 
DE 5 DE DEZEMBRO, QUE SE 
REPRODUZ POR HAVER SAlDO 
COM tNCORREÇOES. souro, o assunto não podert ser. con-...................................... 

siderado sob censura. EU mesmo, ln-.................................. ' ... 

Dezembro ifii 1958 

cupaç!io em torno desta Qnenda, IA 
ha vie pensado em encarecer ao nosso 
Líder a conveniência de realiza.nno.s: 
sessão amanhA - e quem sabe - até 
no domingo, a fim de atendermos à. 
revisão de leis da Câmara, leia tm .. 
portanttsslmao. tanto mais que o Be• 
nado tem sido colhido de sur~trêSQI 

várias vêzes. Se não dlscutlrmoa 01 

assunto nas sessões extraorcUnártaslf 
de sábado e domingo, ver-nos·emos n" 
ccntingênda de examlnâ-.lo preclpl• 
tadamente, naquelas vtglllas P<lf que 
Já temos passadO, sem um eatudo nfio 
digo acurado, que não é posslvel, lllll8, 
pelo men03, eotll!Ciente. l . ................................... .. 
........•.••.•....••...•...••.••••.•• ~ 

<'·H_"...•~•:u,t-."N..t.!••-•!l'.!.U.•.!!.!>..!..!.t.u...u.~·.t..u. de.Ptndeq1fem,ento de qual~ preo- · ,,..,u,.,,.,,.ue•+ .. ,, ... ,,gu-••.t~~ 
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